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A Cidade assijstira hoje 
á maxima apotheose do seu Carnaval - à passagem 
dos prestitos das grandes sociedades carnavalescas 


AZETA DE NOTICIAS | 


Director: WLADIMIR BERNARDES 























Ss 


Auno 64 — Nº 553 Rio de Janeiro Terça-feira, 21 de Fevereiro de 1939 


Um levante revolucionario no Perú 


O MOVIMENTO FOI SUFFOCADO NO INICIO 
VO ATAQUE AO PALACIO PRESIDENCIAL HOUVE CINCO MORTOS E OITO 
FERIDOS 


























A descripção dos acontecimentos feita por uma testemunha de vista 


LIMA, 20 (U. P.) 
PROVEITANDO - SE da 
ausencia do chefe do go- 
verno peruano, Sr. Oscar 
Benavides, que fôra passar & 
temporada de Carnaval em 


Pisco, pequena cidade de ve- 
raneio a cerca de 130 milhas 
ao sul de Lima, elementos da 
“Tnion Revolucionaria”, as- 
sociação de tendencias fas- 
(Concliue na 4º pagina). 



























O ITINERARO DOS GRANDES PRESTITOS | 
DE HOJE | 


AMOS, a Seguir, os itinerarios approvados pela 
Policia para o desfile dos grandes prestitos das 
quatro sociedades que disputam a victoria no Car-. 
naval de 1939: | 
DEMOCRATICOS: — Sahindo do seu barracão da | 
rua Benedicto Hyppolito, 82, alcançará a Praça 11 de | 
Junho, rua Senador Euzeblo, Praça da Republica, Ave- 
nida Marechal Florianq, rua Visconde de Inhauma, Ave- 
rito, pdbaço, Praça. Es, Avenida Rio Bran- 
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O pal 


acio do Governo do Peru, na cidade de Lima. onde se desenrolaram, no domingo, os 
aconfecimenfos a que Se refere o nosso serviço telegraphico 
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rua da Consti= 


dente 8, 
venida Mem de Sá' e 


ario , É rã! 
tuição, Avenida Gomes Freire, A 


NDES PRESTITOS DE HOJE 


Pad 























TU Ol. VUTTULO Pura 
. 
rua Sant'Anna. 
| q BIT) ds IN II FENIANOS: — Deixando a rua Cardoso Marinho, General Oscar Benavides 
: EALIZA-SE, hoje, o deslumbrante desfile dos gran- onde fol o barracão, alcancarão o Largo de santo Chris- presidente da Republica 4 
des prestitos dos clubs maximos do nosso Carna- Eno ema - | to, Caes do Porto, Avenida Rio Branco, rua Acre, Ave- do Peri” 
val. Festa de Arte, de bom gosto, de luz, de movi- AINDA ESTA SEM ANA nida Marechal Floriano, Avenida Passos, Praça Tira- 


mento e de fantasia, essa parada de sonho remata Os 13 de Maio e rua Evaristo 


tres dias de delirio carnavalesco que empolgou a Cidade, 


Em resumo, esses prestitos ficaram assim organi- 
gados: 


SERÁ DIVULGADA UMA || dentes Lua da Carioca, FU 


DECLARAÇÃO TENENTES — Ao sahir do seu barracão na rua Ma- 

WASHINGTON, 20 (T. 0.) jor Avila, o Club dos Tenentes alcançará a praça Saens 

Ri Pena a rua Almirante Cockrane, rua Mariz e Barros, 
DEPARTAMENTO de Es- À 
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DEMOCRATICOS 


A confecção do prestito foi entregue á habilidade 
e ao bom gosto de Angelo Lazary. 

Esse prestito conta com nove carros, sendo cinco 
allegoricos e tres criticos, 

Allegorias — Explendor Maya (carro chefe, 28 me- 
tros): Fulgor do Passado; Fascinação inebriante, Visão 
do Nordeste e Evocação do Oriente, 

Criticas: — Copa Roca; Sexo Fraco; Paraiso dos 
namorados (bancos praia de Botafogo); Cumulo da 
commodidade (Automovel Fiat-Balila). 


FENIANOS 


A confecção do prestito dos veteranos Fenlanos: foi 
entregue á competencia dos artistas Manoel Faria, pln- 
tor, e do esculptor José Rangel, 

Este prestito será composto por dez Carros, sendo 
seis allegoricos e quatro de crítica. 

Os carros allegoricos têm Os seguintes titulos: Bi- 
belot absoluto (abre alas); Carnaval Tempo Vices- 
Reis (carro-chefe, 30 metros); Congada; Rapto das Sa- 
binas; Curupira e Viiraes. 


TENENTES 


Os invencíveis “paetas” entregaram à coniecção do 
seu prestito à competencia do artista Raul Deveza, que 
se esmerou nos trabalhos do barracão fazendo quairo 
ailegorias. e quatro carros de critica. 

As allegorias dos Tenentes foram assim denomina- 
das: Serelas da Guanabara (carro chefe, 38 metros); 
Bosque das Musas; Aranha Azul e Pomo de Discordia. 


PIERROTS 


O artista João Caramanho, que é estreante no Car- 
naval carioca, organizou para os Pierrots um prestito 
cheio- de animação, composto por cinco allegorias e tres 
carros: de critica. 

Os carros allegoricos têm os seguintes titulos: La- 
paro da Paz, (Abre alas) ; Pioneiros da Paz, (carro-chefe, 
38.metros); Mãe da Lua (Marajoara); Supplicas de Pler- 
rot e Espirito de Carnaval. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Marrolg, o velho e-consagiado Publio Marroig, que 
o publico sempre applaudiu em todos us carnavaes pas- 
sados, incumbiu-se de fazer 0 urestito do Congresso dos 
Fenianos e conta, com elle, obter mais um dos seus pasS- 
sados successos: 

Oprestito foi assim organizado: 

Abre alas — Grande Cometa, Carro-chefe: Sonho 
de Colombina, 35 metros; Carestla da Vida (critica) e 
Vitrinas vivas (allegoria). 

TT PARTE 

(Marchas e sambas actuges) 

) Florisbella; Fogo! Fogo; Miau! 


Miau!; Jardineira 














indo annunciou ainda 
para a semana corrente 
uma declaração sobre as “con- 
versações economicas, finan- 
ceiras e militares” que se es» 
tão realizando com o Ministro 
Oswaldo Aranha. 
A Secretaria de Estado, pelo 
E (Conclue ma 4º pagina). 








O Carnaval e a 


Praça da Bandeira, Avenida Lauro Muller, rua Senador 
Euzebio, Praca 11 de Junho, Senador Euzebio, Praça da 
Republica, Avenida Marechal Floriano, rua Visconde de 
Inhaúma, Avenida Rio Branco, Praça Mauá, rua Acre, 
Avenida Marechal Floriano, Avenida Passos, Praça Ti- 
radentes, rua da Carioca, rua da Assembléa, Avenida 
Rio Branco, Avenida Marechal Floriano, rua Visconde 
de Inhaúma, Avenida Rio Branco, Praça Mauá, Rua 
Acre, Avenida Marechal F'oriano, Avenida Passos, Praça 
Tiradentes, rua da Carioca, rua Uruguayana, rua 7 de 
Setembro, Praça: Tiradentes. 

PIERROTS: — O Club 


na Avenida Francisco Bicalho, fazendo o seguinte itl- 


" merario: Avenida Rodrigues Alves, Praça Maué, Avenida 


Rio Branco, Praça Paris, Avenida Rio Branco, Praca 
Mauá, rua Acre, Avenida Marechal Floriano, Avenida 
Passos, Praça Tiradentes, rua da Carioca, rua Uruguaya- 
na, rua Acre, Praça Mauá, Avenida Rodrigues Alves € 
barracão. 

CONGRESSO — O itinerario do cortejo do Con- 
gresso dos. Fenianos é quasi Igual aos demats, porque O 
principal escôópo é passar pela Avenida Rio Branco. 
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como nos annos anteriores, 
não circulará amanhã, En- 
tretanto, a nossa redacção, 
à rua do Ouvidor, 104, es- 
tará aberta aos foliões que 
costumam visitar este jor- 


| 
A “Gazeta de Noticias”, 
nal. 
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(Fecho). FERE E BRITES y 
ses da Moceca, que conquistou galhardamente o titulo de campeão no interessante cortamen 


(6) ifico comiunto dos Fali 
magnifico coniunto Cos  AZETA DE NOTICIAS. - 


IWWDCOoCr o "—————S do Dia do Sujo, patrocinado por 
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Es ea 


XO podemos reprinir o 
N nosso enthuslasmo dean- 


































te do espectaculo de re- 
novação da economia pernam- 


pag bucana 
José Mac ha do QU dr. Souza Mello, director 
Telephones: da Curteira de Credlo Agrico- 
Director . . 0. 23-354 Ju e Industrial do Bancu do 
Secretario . . .. 23-297%9 Brasil, acaba de percorrer a zonu 


Redacção e Policia 23-3080 assucareira do Estado e me 


erencia «eo 2383-5116 disse ter se surpreendido ent face 
Sport. ve 2M2TIN de tanta energia, tanto Impeto 
Publicidade . .. Zu. 1483 de melhoramento, de adaptação e 


de riqueza, «NÃO SUppoz encon- 
trar, dentro das mattas, o malor 
purque agro-industrial do Bra- 
si Depois, acerescentou, ha 
zone em que a mandioca disputa 
a torra com a canna. A poly- 
cultura é uma realidade. 

As obras de irrigação assu- 
mein aspectos empolgantes. As 
barragens, os viaductos, os ca- 
nues traduzem s energia do ho- 
mem em luta victorlosa con- 
tra, as incertezas das estações 
climatericas, A physlonomia da 
terra modifica-se com os me- 
Lhudos de trabalho. 'Pem-se a 
impressão de um esforço cyelo- 
pico modificando tudo. Re- 
niões que: ha um anno eram de- 


(Redacção é Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 
OFFICINAS 
de composição e impressão: 
Rua Theophilo Ottoni, 142 
Telephone . . 43-362º) 
Qunliquer correspondencia 
deverá scr endereçada a BE. 
A. GAZETA DE NOTICIAS, 
sómente as curtas qpmrtl- 
culnres deverio trazer en» 
dereço Individuni, 


— 


O unico cobrador nutorl- 
sado pel 5. A. GALETA 
“DE NOTICIAS, é o sr. Leo- 
nidas Martins de Almeida. 


CORRESPONDENTES 


tm São Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Ttua 15 do Novembro, E 











“º andar — Salas 222 a 22 
Bello Horizonte: 
A. A. GAMA CERQUEIRA 


Rua Inconfidentes, 903 
Ee 
Om eme 
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ASSIGNATURAS DA 
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As esquadras .actunes, pira 
serem efficlentes, precisam de 


possuir os grundes: navios de 


POE A e tora AJ madre e 


VALOR PERNAMBUCAN 


AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


vastadas pelas seccas, apresen- 
tam-se, hoje, com outro scena- 





UMA OPINIÃO DO ALMIRANTE GADOW 


To 
“+ 











































Por 12 mezes . . = 558000 
Por 6 mezes . . 305000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . «cs 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerençik da “Gazeta 
de Noticias"= Rua do OU” | 


vidor 104 — Rio. 


ie = ———+ 
U TEMPO 


Previsões para hoje até às 
18 horas: 
VISTRICTO 

THEROY: 
TEMPO: — Perturbado com 

chuvas e trovoadas. 
TEMPERATURA: — Elevada 

em parte do: periodo, en- 
trando, após, em declinio. 
VENTOS: — Do quadrante sul, 
com rajadas, bastante fres- 
cas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 

NEIRO: 

TEMPO: — Perturbado com 
cauvas e trovoadas. 

TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando, após, em declinio. 


“A Nova Allan” 


Uma revista de cultura e 
são nacionalismo continental. 
Publicação de escriptos esco- 
lhidos com selecta collabora- 
ção. Revista para ser lida e 
guardada. 

SERÃO SIMPLIFICADOS 0S 
MODELOS DE ESCRIPTU- 
RAÇÃO DO EXERCITO 


Homeada uma commissão 
para os trabalhos 


FEDERAL E Nt- 





Sob a presidencia do General 
Newton de Andrade Cavalcanti, 
foi nomeada ante-hontem, uma 
commissão com o objectivo de, 
no prazo de tres mezes fazer 
uma revisão de todos os modelos 
de escripturação arcliyados no 
Exercito, 

Esta revisão tem por fim sim- 
plificar os referidos modelos, 
conservando, entretanto, o que 
a pratica já tirou consagre- 
do, os seguintes officiacs: 'Te- 
nentes-Coroncis Adriano Salda- 
nha Mazza e Franklin Barbosa 
Lima, intendente de guerra Al- 
cobiades Simões Peres e Capi- 
taes de administração Mario &o- 
mes da Silva, Benedicto Climico 
de Hollanda Cavalcante e Or- 
Jando Deodato Cardoso, 
















guerra quo Já foram condemnados 
pelo almirante britannico Pery 
Scott. 

Quem defende os grandes na- 
vios de guerra, que zustari nm 
elevado preço, € o almirante al- 
lemão Gadow, ndduzindo uma sé- 
rle de argumentos technicos va- 
Jiosiasimos. 

Diz (adow que os granites na- 
vios, gracas & sua construcção 
technica e “4 ampliação do seu 
rolo “de defesa, chegoram a uma 
perfeição que os immuniza dn'pe- 
rigo dos bombardeios submarino e 
aereo, 

As novas grandes unidades de 
uma esquedra moderna possuem 
uma defesa muis potente contra 
às minas, graças 4s suas plica 
de covraça de uma espessura Ce 
200 miliimetros; os canhões anti- 
aereos, as platuformas de avises o 
a grande velocidade de que são 
dotados, pois têm uma marcna de 
30 a 31 nós por hora, em vez das 
25 anterives, Esses elementos 
contribuem para dar maior poten- 


clal de força ás esquadras 
actunes 

Pesenvolvendo os seus argu- 
mentos, diz o almirante Gadow 


que, durante a granda guerra uq 
bioguelo exercião pela Inginterra 
contra a Allemanha baseou-se na 
sua marinhi, sem n qual teria 
yído Impossivel realizal-o, Por 


Altemanha pelos 
“+ propunha levar a eficita, 
dow, os navios 
apolaram 


operações dos 
mães. Sem 


unte à coircução de minas, 
isso impunha-se 


teger os cuça-minas, 





TENENTES 


Nova ordem do M'nistro 
da Guerra 


Attendendo às finalidades que 
determinaram a creação do qua- 
dro de sub-tenentes, o Ministro 
da Guerra declara que os mes- 
mos só podem ser transferidos 
por motivo de saude, rigorosa- 
mente comprovada ou a bem da 
disciplina, e que, nessas condi- 
ções, as Directorias das Armas 
só poderão transferil-os quando 
se verificarem aquelles dois ca- 
Sos, 

Nas unidades novas dentro da 
mesma Região serão aproveita- 
dos os sub-tenentes, cujas unida- 
des já foram extinctas, em vir- 
tude de varios corpos terem sof- 
frido alterações em seus effe- 
ctivos, 

Declara, tambem, que não da- 
verá ter encaminhamento ne- 
nhum papel de transferencias de 
sub-tenente, salvo quando as 
mesmas satisfizerem as condi- 
ções acima referidas. 


seu Indo o grosso da frota allemã 
conteve a invasão do Bnitico e, 
como consequencia, no ataque À 
costas dentro 
da amplitude com que a Russia 


Resumindo, àz o almirants Ga- 
de alto bordo 
consideraveimente. as 


submarinos nile- 
uma frota dx tres 
unidades accrescenta o Baitico al- 
jemão teria sido bloqueado medi- 
nor 
manter absrtas 
ab vias maritimas, afim de vro- 
Isto que, 


TRANSFERENCIA DE SUB- 
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rio. A agua sae mansa e clara 
pelos vanaes, levando humnida- 
de aos cumpos semeados. Até o 
vento, que antes era quente € 
amarcllecin as folhas verdes, se 
turnou suavo e fresco como à 
hrisa de setombro, 

Ao lado lessa renovação evo- 
nomica e technica, se astenulam 
us resultados sociaes, A hnbi- 
tução hyglenica, o seneamento 
dos pantanos, as cooperativas de 
consumo, um novo sentido da 
vida e do destino do homem. 

Deixando o campo, o dr. Sou- 
va Mello pensou que ah! fica- 
vam as Iniclativas pernambuca- 
nas. Outra surpresa. As fa- 
bricas de tecidos grossos e-finos, 
a fabrica da papel, as, fabricas 
de oleo, outro parque Iunmen- 
so do netividades Industrines, 
elle descobriu dentro da cida- 
dc do Recife. 

Concluiu us suas impresões, 
dizendo-me: valor pernambuca- 
no, que eu conhecia atfirmado 
em tantos feitus da historia na- 
cjunul, é uma reserva de traba- 
lho, que espanta pelo arrojo das 
iniciativas. 
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na. sua opinião, éra uma exparlea- 
cla de ordem mecanica, tardou 
multo a ser reconhecido. 

Os dirigentes de todas as ma- 
rinhas já comprehenderam o va- 
lor dos grandes navios na efficl- 
encla de uma esquadra moderna. 
Por isso, em todas as marinhus, 
está-se trabalhando activumente 
na construcção dos “super” que, 
apesar de seu volumes, niio serão 
faceis de ser  alvejados pelos 
nviões, pelas minas e pelos sub- 
marinos. 

Segundo a opinião do uimitan- 
to Gadow'a Alemanha está. 
truíndo os grandes navios que 
serão ajudados pelas esquad-ilhis 
dos seus novos sumarlnos e. dos 
seus aviões. Ainda ha dias À Al 
lemanha lançou ao mar. dus €s- 
taleiros de Hamburgo, o seu novo 
grande navio — o “Bisaarek”, 
Outros virão, emquanto «a frança 
e a Inglatera, por seu iado, não 
perdem tempo na contrucção de 
novos e formidaveis navios de 
guerra. 

Por isso € que, nos temps que 
enrem, é tão difficil Intar em 
Paz, e na possibilidade de man- 
telem,..+ 


RAPIDO O ANDAMENTO 
RELATIVO AOS PAPEIS 
DAS PENSÕES MILK 
TARES 


O aviso exped do pelo 
Ministro da Gusrra 


O Ministro da Guerra acaba 
de expedir um aviso às reparti- 
ções do seu Ministerio, relativo 
aos papeis das pensões milita- 
res, a proposito do rapido anda- 
mento dos respectivos processos 
de habilitação, cujo atraso pro- 
vocou essa attitude do General 
Eurico Dutra, 

O aviso, ante-hontem expedi- 
do foi o seguinte: 

“Declaro-vos que as reparti- 
ções deste Ministerio devem dar 
sempre o mais rapido and; 
to aos papeis relativos à habili- 
tação de pensões militares. — 
Observando-se, no que fôr ap- 
plicavel, a circular n, 4 de !3 
de Julho de 1938, da Pre: 2. 
cia da Republica, publicado no 
Boletim do Exercito de 20 do 
mesmo mez, de modo a não 
crear-se uma situação difficil 
para as viuvas que não dispõem 
de ontros recursos para a sua 
manutenção”. 


OS NOVOS AUDITORES 
DE MARINHA 
Despacho do sr. Ministro 


O presidente do Supremo Tri- 
bunal Militar recebeu do Minis- 
tro da Marinha, o seguinte offi- 
cio, communicando, que por de- 
creto de 10 do corrente, foram 
nomeados os bachareis Fernando 
Prezewdowski | Nogueira, José 
Baptista | dos Santos Junior e 
Luiz de Macedo Soares Macha- 
do Guimarães, para exercerem 
respectivamente, os cargos de 
promotor da 2º Auditoria de Ma- 
rinha, 1º supplente de auditor da 
1º Auditoria e supplente da 2º 
Auditoria, 





- | MINISTROS EM DESCANSO 


A importancia dos 
grandes navios de, 


| prio avião da “Vasp” para São 


a está cDys- |5 


0| MONOPOLIO E CONCORRENCIA 


PEDRO LEVEL MOREAUX 
(Para a “Gazeta de Noticias” 


exploração livre abordavel 
A por todos, de toda in- 

dustria, é o que se define 
pela palavra concorrencia,  E' 
o direito de. cada um para & 
luta, vara», limitação dos direi- 
tos abusivos, que é, sem duvida, 
a paralysação de todo progresso 
e ao mesmo tempo lguala o ho- 
mem habli ao menos habil, A 
circulação de capitass, € o con- 
juncto dos meios adoptados, 
pura pol-os no alcance dos pro- 
ductores, Instituições, que cons- 
tituem a mais poderosa alavan- 
va da prosperidade industrial. — 
Porêm, é Indispensavel, que 03 
tapitacs ao nleonce dos produ- 











TABELLAS DO MINISTE- 


- RIO DO TRABALHO 


O . Tribunal de Contas resol- 
veu converter * em diligencia o 
julgamento ' das tabellas orça- 
mentarias do-Ministerio do 'Pra- 
balho, Industria e Commercio, 
para o exercicio corrente, para 
os fins indicados no véto do Sr. 
Ministro - Relator, Dr. José 
Americo de Almeida. 





















































O Ministro da Justipa, Sr. 
Francisco Campos aproveitou us 

as de Carnaval para descan- 
sar um póuco em Correias, de 
onde descerá sómente na quinta- 
teira proxima. 

O Ministro de Educação, Sr. 
Gustavo Capanema seguiu no 
sabbado, pelo mesmo motivo, 


Fau.o, de onde foi para Poços de 
Caldas, 

O Sr. Capanema pretende fa- 
zer uma pequena estação de re- 
pouso naquella estancia mineira. 


DEPOIS DAS 12 HORAS 

O “ponto” nas repart ções 

e a abertura do commercio 
na quarta-feira 





Conforme determinação, u 
ponto nas repartições publicas 
tederaes e municipaes, na pro- 
xima quarta-feira de cinzas, se- 
rásaberto. depois do meio dia. 
"| vbambem: o: commercio, ainda 
que não haja ordem expressa da 
Prefeitura, - só abrirá as suas 
portas, respeitando uma velha 
tradição, na-parte da tarde. 


CORREIO AEREO 
MILITAR 
Equ.pagens para esta 
semana 


Segundo informações da Di- 
rectoria de Aeronautica do Exer- 
cito, foram designados para o 
serviço do C: A. M. nesta se- 
mana, as seguintes equipagens: 

ROTA DO LITTORAL 

Dia 20 — Piloto, 2º Tenente 
Helio da Silveira; tripulante, 3º 
sargento ÁAlpoim Ferreira Ro- 
drigues. 

Dia 21 — Pilto, 2º tenente Jo- 
sé Nemton Pereira Gomes; fri- 
pulante, 3º sargento Severino 
Ramos de Araujo. 

Dia 22 — Piloto, 2º Tenente 
Newton Lagares Silva; tripu- 
lante, 1º sargento Raul Silveira. 

Dia 23 — Piloto, 1º Tenente 
Carlos Faria Leão; tripulante, 1º 
sargento Sylvio Silva. 

Dia 24 — Piloto, 2º Tenente 
Mauricio de Assis; tripulante, 
1º sargento Antonio Alvares de 
Lima. 


ESCOLA MILITAR 


Prova prática de arithme- 
tica e algebra 








tar communica que aos 23 do 


a prova pratica de Arithmetica 
e Algebra. Para os candidatos, 
haverá um trem especial, que 
sahirá da pare de D. Pedro II, 
às-7 horas. Neste local, estarão 
commissões de off'ciaes e de ca- 
detes, afim de encaminharem o 
pessoal. Todos os candidatos 
deverão ir munidos de suas: car- 
teiras de identidade, canetas-tin- 
teiro, e taboa de logarithmos. 





XI CONGRESSO POSTAL 


UNIVERSAL EM BUENOS 
AIRES 


+ recem. 


A Secretaria da Escola Milj-: 


corrente, ás 8 horas, terá logar | 


Terça-feira, 21 -2-1939, 


A AUTHENTICIDADE DAS 
AUDIÊNCIAS |, 


Providencias do corregedor 
da justiça fluminense ( 


O desembargador Oldemar Phe 
checo, corregedor da Justçia flus 
minense expediu aos juizes Ga 
Direito, pretores e supplentes rega 
pectivos, em exercicio, a seguiny 


ctores, sejam confinados cons- 
sclenciosamente e que o valor da, 
produeção permitta satisfazer 08: 
juros e as nmortizações dos ca- 
pitaes postos à disposição dos 
productores, o que sem duvida, | te circular: 
go fará por melo de uma avalla-| “Recommendo-vos a fiel obsem 
cão real e que não esteja sujei- | vancin'do disposto no paragrapho 
ta & qualquer. conveniencia in- segundo do artigo 219 do decreto- 
teresseira. — Empregam algu-| 1; numero 640, de 15 de dezerh. 
mas vezes q palavra monoPO-| pro de 1938. A data e agsignaty- 
lo, para definir a exploração de |, dqo'julz devem ser apostas iim= 
uma industria, por. méios QUO | mediatamente à assignatura do 
não são praticaveis por t0%05, | cacrivão na cópia authentica do 
visto que, essa palavra, é segul- | respectivo termo de audiencia; 
damente mal empregada, COMO? asulgnando, e seguir o promoto 
synonymo de um privilegic in- publico, que ARA DER datara a 
justo. Qualquer fabricante, BUp- | asoumento antes da assignntura. 
ponhamos de tecidos, póde mo-.| na, são permittidos espuços em 
nopolizer seus productos, desde | promo, nem quaesquer necresol. 
que se apresente no mercado de | o que constar da audiencia. 
tecidos, com typos;seus exclu-| 0.130 q jei institulu essa me- 
sivos, fabricados com perfeição | am nyradora, fel-o no intuito 


a enc CAS no A AR de salvaguarar a veracidade das 
CONCOTEGHC MANO a Z0F | gudiencias e de constatar a sha 


y T sm do g a 
RSPOUUTaS sab Icas, mesmo as-dos | ação nos dias proprios. “A 
outros paizes: manufactureiros. diga aa acto e pes estaria 
O industrinl devo dar preferencia y á ico 
circumstenc'ias a exiglram e |o 


ao monopolio razoavel de' suas | o 

creações e- evitar o.mais possi- seu cumprimento tornou-sa ubri- 

vel, a concorrencia illímttada .— gatorio sob as penas a que se je- 

Jntão, «concorrência, alivre a8- | (ere 0. paragrapho quinto do ar- 
tigo cltado. E 


consão de; todos,.a, toda .espe- hua 
cie de prosperidade, 6 a base e Não cumprindo o prusrito le- 
gal, como: o determina a lei: e 


o ponto de partida da Economia : 
Industrial, em toda nação -civi- | “qui se recommenda, considerarei 
como não enviadas à Corregedo- 


lizada. O exercicio do direito 
detino liberdade -de- trabalho, o.| Ti& as alludidas cópias e tomarel 
as. providencias que, » respeito, * 


justo monopollo, a segurança da | * 

propriedade bem adquirida, do lei me confere.” 
dominio creado, fecundado pe- 
los esforços e a consagração da 
clvilização—a base da aristocra- 


cia justa e desejavel, d'aqueiler 
que: procuram, elevar aos altos 
postos da sociedade, os que me- 
— Com a concorrencia 
absoluta, excessiva, sem limites, 
o productor, o Industrial, é sem 
cessar prejudicado, é a objecção 
qne fazem para a liberdade, os 
partidarios de systemas  fictl- 
clos de sociedades, — Com os 
monopolios exaggerndos, O con- 
sumidor: é explorado é “adquire 
por preçus excessivos, — A vET= 
dade, n Justiça - portanto, está 
na liberdade e Igualdade para 
todos, na concorrencia, emfim 
limituda pslos monopolios. jus- 
tamento adquiridos, exercidos 
em virtude, do direito Incontes-, 
tavel de cada um de se applicar 
ao fructo de scu trabalho e dis- 
pol-o 4 sua vontade, 































O GENERAL AMARO SOA” 
“= RES BITTENCOURT ' 
deixou a Escola Technica 


do Exercito 


Em virtude da promoção da 

Coronel Amaro Soares. Bitten: 
court, a General de Brigada, 2 
Inspectoria da Escola “Techniçs 
do Exercito perde um dos sem 
melhores collaboradores, 'de qua: 
lidades excepcionaes, e que tem 
servido ao paiz com relevantes 
trabalhos. 
“- O General Amaro Soares Bit: 
tencourt, uma das intelligencias 
mais expressivas do nosso Exer- 
cito, deixa a Escola Technica 
num alto gráu de efficiencia, em 
vista do «grande esforço 





seus deveres impostos pela hi. 
erarchia funccional. 





Pelo Mundo 


Literatura japoneza 


OM o objectivo de attrahir a altenção do estrangeiro sobre 

a sua literatura, o Japão instiitiu sm premio literario, 

segundo dis Paul Trédant no “Toute Vedition”. Os edi= 
tores japonezes acreditam que as melhores obras de seus grandes 
escriptores, não obstante suas qualidades indiscutíveis, não ultra- 
passam quasi nunca as fronteiras do sew pais: só raramente são 
traduzidas, c os leitores estrangeiros que podem lêr o texto em 
japonez são mais raros ainda. E, não obstante, os ditos editores 
não se contentam com o publico japonez e estimam que muitos 
livros da literatura nacional são dignos de ser conhecidos em 
outros paises, rasão pela quai resolveram fazer um esforço par- 
tcular para diffundilos. 

Desde ha muito tempo os editores do Japão realizam per- 
severantes tentativas para desenvolver entre elles a literatura ex. 
portavel, tentativas que obtiveram já resultados satisfactorios» 
Doze grandes escriptores nipponicos acabam de publicar livros 
nos quues descrevem a vida quotidiana no seu pais, a das grandes 
cidades, a dos campos, a dos pescadores e a dos montanhezesw 
Nos Estados Unidos publicaram-se alguns contos deste genero, 
especialmente no “Harper's. Magazine” e no “The American 
Mercury”. Têm os autores um duplo fim: querem fazer mais far 
miliar aos leitores occidentaes a vidano Japão, com o objectivo 
de que os estrangeiros estejam ' em condições de comprehender 
melhor, o seu: pais, e se propuzeramoa mostrar que o Japão tem 
vida literaria propria, que não é uma imitação das literaturas 
clropéa e americana. . ' 

O escriptor que obtenha-o novo.premio verá tradusidas suas 
obras em todas as linguas estrangeiras. E como o premio será 
adjudicado todos os unnos, teremos annualmente a revelação, dt 
um novo escriptor. japones. 








2. 


'Ânniversarios 


O curso do corrente anno, 05 apreciadores de anniver« 
sarios gozarão de muitos delles na Europa e terão a 
opportunidade de assistir a multiplas ceremonias * 
inausnrações e escutar outros tantos discursos. ? 

Além do tricentenario de Jean Racine. cumpre-se o cens 
tenario de Cézanne, de Sisley. de Sully-Prudhomme, de Edouaré 
Pailleron e do philosopho Rihot. 

Finalmente, o 50.º anniversario da torre Eiffel deverls 
celebrar-se juntamente com o da morte de Cheuvreul. 

Si os trabalhos de chimica e physica de Cheuvreul foram 
esquecidos pelo mnublico, lembra-se sempre que morreu aos 
103 annos ao voltar de contemplar a torre Eiffel, inaugurada 
oito dias antes, 

Na éneca em que vivemos, commemnrar este “record” 
de longevidade não deixaria de ser reconfortante. - 


e e 


Commissão designada para. ... 


representar o Brasil 


Na pasta da Viação o Prsi- 
dente da Republica assignou de-' 
cretos designando os officiaes 
administrativos: Confucio Au- 
gusto Pamplona, Joaquim Vian- 
na e Raul Camarate para repre- 
sentarem- o Brasil no XI Con- 
gresso Postal Universal, que de- 
verá reunir-se em Buenos Aires, 
no proximo mez de Abril 


|Sagacidade facil 


M jornal inglez propoz este problema á sagacidade dos 
seus leitores: 

Ha dias, o agente de policia, Edward Morgan, estava 
de serviço em Swansea, quando viu passar um automovel. 
Não conhecia o “chauffeur”, o carro não tinha sido dada 
por desapnarecido e, no emtanto. elle soube immediatamenta 
que o vehiculo tinha sido roubado. Como? 

A explicação deu-a, mais tarde, o proprio agente no tr 
bunal onde o caso foi julgado: 


— E' que O carro é meu, 


esforço que ali. 
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— Direcção de: WLADINE BERRARHES . 











FOPICOS . 
(Suggeitão à “Hora do Brasil”). 
B); ducção, não é senão a consequencia de um facto: 
Saber ventcr é offerecer 'á RO unt artigo, propa- 
Temos na electricidade e na gasolina exemplos typicos. 
No entretanto, no Brasil faz-se mais propaganda de 
propagenda que o conmercio moderno fas, não 'sóauqmenta 
de prosperidade. 
preciosos elementos de therapentica para uma série immensa 
É não só não cuidamos dessa propaganda a: favor, como ; 


ag Nejushs ae E 
Que 6 saber vender? 
EMONSTRAMOS, em topico anterior, que o subs 
consumo a que attribuimos excessos da nossa pro-' 
“não sabemos vender. 

Que é saber vender? 
gando e prestigiando as suas qualidades e virtudes, de modo 
q interessar, e até sedusir o contprador. ; 

A muita gente poderia parecer que esses elementos não 
precisariam de propaganda para o seu conmercio !. 
electricidade e gasolina do que de café, natte, assucar, etc. 

Não se comprehendeu. ainda, que a educação, que a 
o consumo como normaliza-o; prolongando-o. através do 
tempo c do espaço, e assegurando-lhe progressão crescente 

Temos productos de alimentação. por exemplo; o café, 
o malte, O assucar, o. cacán, que. são, além de alimentos, 
de males organicos! : à 

Quão pouca gente sabe: disto? - : 

“permittimos, e até fazemos, mesmo officialmente, o con- 
trario. - 


Já houve uma exposição no Brasil, em que, na Secção 
Medica, appareceram duas gravuras: uma, q de wma fiqura 
esqueletica, esqualida, miscravelmente annigitilada, e a outra, 
“ bella. forte, exhuberantemente sadia. 

Eis os disticos: na primeira: “este toma café e alcool”; 
na segunda: “este não toma nem alcool, nem café”! 

“E é assim que queremos consumo para Os nossos pros 
ductos. Es E 
— Uma suggestão: por que à “Hora do Brasil” não cuida 
disto, iniciando essa propaganda, para prestigio e offerta 
dos nossos productos, educando, aum tempo, o Povo e o 
comercio ? Fi - até vos : 
“Saber vender — eis.o nosso grande problema. E o maior 
elemento para um tal “desideratum” .é a propaganda educa- 
tiva, informativa e orientadora. 1 
















nhado ao Instituto Medico Legal, 


VAE-SE O CARNAVAL, |D USO DO LANÇA. 

EO sp À =|| ÃO nos parece haja con- 
re C 
Nº isão pintar 'de N “ferencia, quando nos di- 
bra a'guns annos, 0 fa- zem as: autoridades -encar- 
moso Carnaval carioca deixe regadas da repressão ao uso de 
de ser o que sempre fôra. uma | toxicos e - entorpecentes, cuja 
festa popular por excellencia | venda se encontra sob rigorosu 
'e, principalmente, de rua. Já | controle da Policia e da Saude 
O que se verifica este anno Fupha: ARO anca per ii 
Lili pa io= Cia dA Sta a TEA Sd Ti Sega AY y 3 E 
é: matico: nota-se ma | Poa usado em qualquer Par; 
vt dia “de de te “Não"ha” prohibição alguma. 
“siasmo popular. Ao invés das Mas todo aquelle que, durante 
as, preferem-se Os salões, | Os festejos carnavalescos, for 
Euro os chamados balles & apanhado bebendo ou cheirando 
fantasia constituem a maior | lança-períume, que é ether, sera 
'attractão carnavalesca. Nas: 
e o) ! Ç 

Be un bça e dd onde será examinado. Se O exa- 
bre “da Cidade Não está longe | P< medico indicar "umvitiado, 
e o Carnaval carioca se clr- será lavrado o flagrante de pri- 
cumiscreva & Praça Onze € aos são e o detido será processado de 
-suburblos, como Madureira, “accordo com a lei, que considera 
Bangú Campo Grande... E'|o crime inafiançavel e o pune 
um mal? E' um bem? Eis: O | com pena de cinco annos de pri- 
ã der, | são' cellular”. E (se não se tra- 
qe o a gun "| tar de um viciado? Se o lança- 


; asse perguntado. |: LAN 
io coDIO É pena ôr, O perfume é éther e, portanto, um 
Carnaval já não é mais o que toxico, não devia ser vendido é 


“usado livremente. Se se permitte 
o seu uso livre, não € a nossu 
ver, qualquer punição cabivel, 


vera: foge das ruas, para aco- 

lher-se nos salões. Ei 
que Momo de e 

denoeratico! aristocratizando- quando quem o usa o sorve Ou 

se, tornando-se “pran-fino”... aspira, consciente ou inconsci- 

: | entemente. E' possivel que não 

- stejamos com a razão, mas pen- 





“O MEDO NAS Roi 























- «mos que essa restricção não é 
justa. Chega a parecer uma ci- 
CRIANÇAS lada aos incautos... 
IMOS, numa das nossas SIT 
"publicações  especlaliza- | AS CANÇÕES 


"das em assumptos. medi- 
cos, um trabalho interessante 
-gobre o medo nas crianças, 
: phenomeno que os psychana- 
listas concluera da seguinte 
“maneira: “O medo do escuro 
ipenetra na criança, Na idade, 
“em que começa & desenvol- 
ver-se a sua fantasia, ou me- 
lhor, a sua imaginação", Sen- 
do o medo um éco, uma Sen” 
sação hereditaria, que vem 
dos tempos mais remotos da 
“humanidade. Apesar disto, as 
«mães culdadosas podem; panir 
da-alma dos seus filhinhos O 
pavor á obscuridade e á treva.. 
“E diz-nos a referida publica- 
“ção; “Desde O primeiro lustro 
da sua vida, começa & criança 
'&- sentir-se attrahida -pelos' 
contos, as narrações tantas- 
“ticas, as aventuras de-meninos 
re animaes. E' então que deve 
“Antervir a mãe; a ella compete. 
viglar para que & criança vá 
gradualmente “aprendendo, - e' 
evitar contar-lhe contos que 
possam exaltar-lhe o syste- 
ma nervoso. Até aos dez an- 
nos, as crianças acreditam 
absolutamente nos seus heróes 
'e heroinas e, por isso, devem 
escolher-se exemplos que pos- 
“sam imitar”. Comose' vê, O 
“Medo nas crianças pode Ser, 
pelo menos, muito attenuado, 


-« lesca, apesar de meio' offi- 

«cializada, não melhorou em 
cousa alguma, quanto à lingua- 
gem emique é vazada. À gram- 
matica não intervem nas letras 
de taes composições literarias, as 
quaes se apresentam pessima- 
mente redigidas, mostrando-nos 
que os seus autores, em materia 
de cultura, não completaram -si- 
quer o curso primario. Em ge- 
ral,.o que se salva é a música, 
embora conste esta dos chama- 
dos “arranjos”, isto é;:de varios 
«compassos tirados de outras com- 
posições musicaes. Ha, de facto. 
em: taes'” musicas, alguma cou- 
sa -typica-e: interessante. Fe- 
lizmente, porém, 'as letras de 
anno - para -anno, se conti- 
nuam mal escriptas, apre- 
sentam um aspecto interessante : 
não são' immoraes, como ó éram 
nos annos. anteriores, na' sua 
quasi totalidade. Isto é já um 
bom' signal. Uma das canções 
carnavalescas, deste Carnaval, 
que mais têm agradado (e não 
nos preoccupa seé plagio ou 
cousa antiga) é “A Jardineira”. 
versos ingentios e limpos. Tem- 
se, assim a prova de que um 
samba'ôu canção'do genero, cara 
agradar e ser muito cantada, não 
-precisa"conter pornographiase 






























































“gorosa syndicancia, em tórno 


preso e imediatamente encami-' 














LITERATURA  carnava- | 


A LEPRA AUGMENTA 
NO BRASIL... 


LEPRA, segundo informa- 

ções autorizadas, decresceu 

considerayelmente'no inun- 
do, Ha seiscentos annos passa- 
dos essa doença assumia aspe- 
eto epidemico em toda a' Euro- 
pa, então com a decima parte da 
população actual, mas onde exis- 
tiani uns vinte mil leprosarios | 
Por ahi se avalia o numero €* le- 
prosos que havia naquela época. 
A China continua tendo: grande 
quantidade de individuos atala- 
dos dessa terrivel enfermidade, 
não sabemos, porém, se mais do 
que noutros tempos. À lepra no 
Brasil, comquanto não tenha at- 
ungido a uma situação alarmaii- 
te, progride dia a dia. Calcula- 
va-se em 15.000 casos em 1928, 
e em 50.000 em' 1933. Seja como 
fôr, estejam ou não certos esses 
calculos, é fóra de duyida que à 
lepra, ao invés de diminuir, att- 
gmenta em nosso paiz. Dahi u 
justificado alarma dos nossos 
sanitaristas que se empenham 
sinceramente na campanha à le- 
pra. Quando annunciam que a 
nossa situação pesra no tocantc 
a esse mal no Brasil, não dizem 
senão a verdade, Ricos e pobres, 
brancos e pretos, fortes e fracos, 
todas as creaturas estão sujeita: 
ao ataque do mal insidiosou 
qual no emtanto não é de fas: 
transmissão, 
positivo, hereditario. De tudo no 
que diz com a lepra a que mais 
nos deve preoccupar é o facto 
do seu augmento, até certo pon- 
to alarmante, quando nos dema:s 
paizes se registra o contrario. 
Devemos, pois, acautelar-nos, 
combatendo-a sem desfalleci. 
mento. 


COISAS DO 
PARANÁ 


ABE-SE que o Interventor 
do Paraná, diante das 
denuncias documentadas 

que lhe foram offerecidas, pela 
imprensa, não só quanto aos 
abusos de certas empresas 
que fraudam as taxas postaes 
com serviços proprios clandes- 
tinos de distribuição de cor- 
respondencia sujeita a sello, 
mas de terem taes empresas 
os seus representantes como 
altos funccionarios da sua 
administração, e, ainda em 
fave do vulto que tomou, em 
todo o Paiz, principalmente 
entre os Estados cafésiros, o 
“chamado: escandalo db” café, 
em sua terra, procederá a ri- 


das circumstancias, assim, de- 
licadas de que esses casos se 
revestem, afastando das po- 
sições aquelles que,, por inte- 
resses particulares ou partici- 
pação directa ou 'indirecta, em 
taes irregularidades, se te- 
nham tornado suspeitos e pre- 
judiciaes à sua Administração 
e ao bom nome das novas 
instituições. 

Muito bem. 





O COMMANDANTE OLAVO 

DE ARAUJO DESIGNADO 

PARA SERVIR EM WAS: 

HINGTON COMO ADDIDO- 
NAVAL 


Na proxima quarta-feira, se- 
guirá para os Estados Unidos, n 
bordo do “Argentina”, afim de 
essumir o cargo de aduldy' naval 
4 nossa Embaixada em Washin- 
gton, o capitão de corveta Octa- 
cillc de Araujo, nomeado -recon- 
temente para aquele posn. 

Official de grande valur, omovo 


dos, é uma figura de relevo' em 
nossa Marinha de Guerra, € pus- 
sujdur de grandes qualidales, o 
que facilitará a sua miasão em 
Washiur;ton, posto de grande res- 
ponsabilidade, ) 

Pelo mesmo navio, regresaará 
aos Estrãos Unidos, o cagitiode 
frapata Edmundo Brady. da Mis- 
são Naval Norte-Americana, no 
Brasil. 


e pr e 
FALLECEU O SR. PLINIO 
MIRO", INDUSTRIAL 
PARANAENSE 


CURITIBA 


dustrial Plínio Miró. 


MILITAR, NA PROXIMA 
QUINTA-FEIRA 


Em virtude de instrucções ex- 
pedidas; terão inicio “na proxima 
quinta-feira, os exames na Es- 
cola 
thmetica, ás 8 horas da manhã. 

Em virtude de providencias 


“cola, haverá conducção na esta- 
ção de Pedro II. 


ESC 


“sumpto, pois, 













































nem é, de mol> 
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addido naval nos Estados Uni-; 


19 (6. NO — 
Falleceu em Buenos Aires, O in- 


e rea 
OS EXAMES NA ESCOLA 


Militar, de Algebra e Ari- 


tomadas pelo commando da' Es- 


CONGRESSO INTER- 
NACIONAL DE 
ALIMENTAÇÃO s 

OMO se sabe, u creatura 

G: humana sinda não 

aprendeu a alimentar-se. 

Come -e bebe o 'que nem sem- 

pre devia comer € beber e, 

por isto mesmo, não é sau- 

davel. Tudo: que se fizer para 
ensinar os homens nesse Sen- 

tido, merece louvores. Dahi o 

jubllo com que registramos & 

noticia de' que a Assembléa 
da Sociedade “de Hygiene All- 
mentar da França acaba de 
resolver seja o proximo Con- 
gresso Internacional de Al- 
mentação no Rio de Janeiro, 
em 1940, Esse conclave scien- 
tifico reunirá em si especia- 
listas lllustres de varios pal- 
zes, Das suas theses € dos 
seus debates muito poderemos 
aprender em materia de nu- 
trição, na qual somos de per- 
feito rudimentarismo. O as- 
reveste-se de 

grande importancia para O 

Brasil, que precisa . immenso 

de aprender a alimentar-se de 

accordo com o seu clima e dos 
preceitos da: nutrição mais 
saudavel. 

— o 

A DELEGACIA DE 
MENORES E O 

CARNAVAL 


ELA primeira vez, no Car- 
naval carioca, a Delega- 
cia Especial de Repressão 

á Mendicancia e. Menores 
Abandonados, dirigida pelo dr. 
Jayme Praça, está levando à 
effeito um serviço que só póde 
merecer os mais encomiasti- 
cos louvores, 

A franqueza desmedida com 
que o carioca se entrega à 
“orgia innocente'"” do Truuo 
carnavalesco, não lhe dá tré- 
guas para pensar. em mais 
nada. Por essa e mais outras 
razões, desviam-se e desappa- 
recem crianças, de - maneira 
assustadora; obrigando a um 
trabalho insano e difficil, por 
parte das autoridades compe- 
tentes, RES 

No acertado intuito, pois, de 
facilitar a tarefa de sua dele- 
gacia, o dr. Jayme Praça man- 
dou que fosse installado um 
posto de recolhimento das 
crianças perdidas, e sito no 
antigo edificio da Polyclinica 
Geral do Rio de Janeiro, à 
Avenida Rio Branco, esquina 
da rus de São José, que está 
distribuido em tres salas da- 
quelle edificio, Sob a assisten- 
cia directa do delegado e seus 
auxiliares, 

Juntamente com o posto 
acima referido, permanece em 
actividade ininterrupta e com 
identica finalidade, a séde da 
Delegacia de Menores, á rua 
Parahyba, 29 (proximo á Pra- 
ca da Bandeira). | 

Crianças e paes, assim, não 
terão os inconvenientes tão 
em voga durante estes dias, 
graças ao zelo e á dedicação 
do delegado de menores. 


e, 4 tuo 


O EXPEDIENTE, AMANHA, 
NAS REPARTIÇÕES 
DO EXERCITO 


Em virtude de determinações 
do Ministro da Guerra, O ex- 
pediente foi hontem encerrado 
nas repartições militares ás 14 
horas, 

Hoje, 'a exemplo “dos annos 
passados, não haverá expediente, 
iniciando-se o expediente nas ci- 
tailas repartições, amanhã, ao 
meio dia, por motivo dos feste- 
jos carnavalescos. 


er pi 


AGGREGAÇÃO DE SAR- 
GENTOS- PILOTOS 


Providencia determinada 
pelo Ministro da Guerra 


* O Gencral Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra em aviso diri- 
gido ao Secretario Geral do 
Ministerio 'da Guerra declarou 
ter autorizado a aggregação às 
respectivas unidades, dos sar- 
gentos pilotos da aviação, que 
exercem as suas actividades rº. 
Companhia de Transporte Aereo 
do Exercito. 


ES sad 
ENRIQUECENDO O MUSEU 
HISTORICO NACIONAL 


O ministro da guerra, general 
E. Gaspar Dutra, endereçou um 
aviso no titular da pasta da Edu- 
cação, communicando que mans 
dou incorporar ao acervo do Mu- 
seu Historico Nacional, 0 canhão 
datndo de 1620, com as armas de 
Felippe II, quo se encontrava ha 
varios annos, nã Estação Markti- 
ma da Central do Brasil, Infor- 
mou ainda, o Sr. Ministro da 
Guerra, fosse tomada providen- 
clas para o transvorte do histo- 
rico canhão» 





O absurdo de querer expor- 
tar e tributar a exportação 


trática que adoptamos de permittir, nas nossas.co- 

iumnas, à colaboração de todos, no exame das mul- 

E tiblas questões e problemas nacionacs, sob a fórma 
de “Escrevem-nos”, vem dundo os melhores resultados. 

y Recebemos, agora, a seguinte contribitição que revela 
não só-o interesse despertado por nossa iniciativa, como as 
espheras env que tal interesse seo está manifestando, 

Escrevem-nos: “Senhor Redactor da GAZETA DE 
NOT ÍCIAS. Peço inscrir em vosso conceituado e presti- 
gioso matutino o seguinte: como conciliar os esforços e de- 
sejos du- Nação, no sentido de exportar, quando, cada vez 


arela porque, em virtude da pe- 
Mi o ea 



































mais, tributamos essa exportação? Compreende-se que não 
seja facil, de um momento para outro, extinguir todos os 
impostos de exportação. Por que, porém, não fazemos uma 
experiencia, abolindo. para um ou dois productos de ex- 
portarão, o imposto de exportação? 

Faça-se essa experiencia. E depois ver-se-á o criterio 
a seguir com os demais, Querer exportar tribulando a ex- 
portação, não parcce procedimento racional...” 





ACIDENTE DE AVIAS 











AO EM PORTO RICO 





OS PASSAGEIROS DO “CLIPPER” SO' SOFFRERAM 





MIAMI, 20 (United Press) — 
A Panair noticia que o clipper 
da linha Miami — Rio de Ja- 
nelro ful de encontro a uma 
barra de areia ao aterrisar no 
porto de São João de Porto 
Rico. E 

8. JOÃO DO PORTO RICO 20 
(United Press) — O clipper de 
Miami, trazendo vinte e tres 
passageiros e seis tripulantes, “o 
descer aqui, enterrou:a prôa na 







































UMA QUESTÃO DE 
“SEGUROS 


EM TORNO DE UMA EXE: 
CUÇÃO DE SENTENÇA 
A “Sagres” interpoz. carta 
testemunhal para o 


Supremo Tribunal 


Tendo obtido ganho de causa 
na acção summaria de seguros 
que moveu contra varias compa- 
nhias seguradoras, Abelardo De- 
tamare, deu a seguir andamento 
à execução, allegando que os bens 
dados em garantia não eram suf- 
ficientes, 

Uma das companhia, a Sagres, 
embargou a execução prnvisoria, 
tendo o quiz julgado 'supsistente 
a penhora e 2 6a -Gamára negado 
provimento ao ageravo Interposto, 
mantendo a sentença. 

A companhia aggravante tirou 
carta testemunhavel e fot para o 
Supremo Tribunal, onde o recurso 
já deu entrada. 


e, 
DISTRIBUIÇÃO DE CREDI- 
TO AO MINISTERIO 
DA VIAÇÃO 
O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro da despesa 
de 34.330 :0605000, como distri- 
buição de credito a diversas 
thesouratias das directorrias re- 
gionaes dos Correios e Telegra- 
phos c à Delegacia do Thesouro 
em Londres, à conta da verba 2a, 
consignação 1 e IL e sub-cons:- 
enações 1, 2,7,8 e 9, do vI- 
gente orçamento do Ministerio 
da Viação e Obras Publicas. 


dd 


VÃO TER INÍCIO OS TRA- 
BALHOS NO C. P. O. R. 


Nos primeiros dias do vindou- 
ro mez, terão início os trabalhos 
no Centro: de Preparação dos 
Officiaes da Reserva. 

O numero de vagas no referi- 
do estabelecimento de ensino do 
Exercito attinge este -anno a 
mais de 300 nas differentes ar- 
mas, Possivelmente os trabalhos 
iniciar-se-ão na 1º quinzena de | 
Março, 


Ds a e 
CONSELHO FEDERAL DE 
COMMERCIO EXTERIOR 


O Tribunal de Contas, resol- 
veu ordenar o registro da des- 
pesa de 135 :0008000, como adi- 
antamento ao Dr. J. À. Bar- 
bosa Carneiro, director do Con- 
selho Federal do Commercio Ex- 
terior, para manutenção do mes- 
mo, durante o 1º trimestre do 
corrente anno, tendo em vista O 
parag. 1º, do art. 13. do De- 
creto-lei n. 74, de 16 de Dezem- 
bro de 1937. 


—— e 

FALLECIMENTO DE ILLUS- 

TRE DAMA BRASILEIRA 
EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 19 (G, N.) — Falle- 
ceu nesta capital” a Sra. Dóca 
Barboza Gonçalves, veneranda 
esposa do ex-ministro da Viação, 
Dr, José Barbosa Goncalves so- 
tualmente aqui, a passelo 


O SUSTO 


º* PARIS, 















srdn cassação reinante, uv pilos 
to não poude realizar perfeita- 
mente a mantbira de aterrisa- 
gem. 

Posageiros e tripulantes ape- 
nas soffreram o susto. 








NÃO QUEREM OS 


CAMARADAS... 


A Russia não dessja rece- 
ber os hespanhões 


20 — (T. 0.) — O 
diario radical-sociatista “RES 
PUBLIQUE” informa, na sua 
edição de hoje, que o governo 
francez efectua sondagens em 
Moscou, afim de saber si a Rus- 
sia está disposta a receber ... 
20.000 ou 30.000 commyunistas, 
refugiados da Espanha, tendo 
Moscou respondido em sentido 
negativo. Paris fez então seme- 
lhante. pergunta ao governo do 
Mexico, cuja resposta ainda não 
é conhecida, suppondo-se porem 
que será tambem negativa. O 
jornal parislense declara que 
a “Russia sovietica não tem ne- 
nhum Interesse em receber os 
refugindos, ao contrario, deseja 
“que estes fiquem na França, on- 
de poderão, um dia, ser de 
grande. utilidade. para os inte- 
resses commutliatas", 


——i ep 


A REUNIÃO DO GABINETE 
FRANCEZ FOI ADIADA 


PARIS, 20 — (United Press) 
— O sr. Daladler adiou a re- 
união do Conselho dos ministros 
marcada para terça-feira de 
manhã e na qual devia ser re- 
solvida a questão do reconheci- 
mento. do governo de Burgos, 
até receber o relatorio do sr. 
Eérarã, sobre as conversações 
com o general Jordana. 


pi 


OS ESTADOS NORDICOS 
E O RECONHECIMENTO 
DO GOVERNO DE 
FRANCO 


OSLO, 20 (Unitef Press), — 
Os ministros do Exterior dos 
Estados Nordicos e da Firlandia 
discutirão amanhã a questão do 
reconhecimento do governo do 
general Franco. 

Sabe-se que a Noruega . estã 
disposta a reconhecer Immedla- 
tamente o governo naclonalis- 
ta. 


De 


O EX-PRESIDENTE TERRA 


MELHORA 


MONTEVIDEO, 19 (U. P.) 
— Na residencia do ex-presiden- 
te Gabriel Terra, soube-se hoje, 
pela manhã que o seu estado 
prosegue evoluindo favoravel- 
mente, e que O illustre enferma 
nassou uma noite bastante Te- 
confortadora. 


o 
UMA DELEGACÃO DE ME: 
DICOS BRASILEIROS 
NA ALLEMANHA 


COLONIA, 20 — (T. 0.) 
Depois duma permanencia de 
duas semanas em Portugal e 
cinco úlas em Paris chegaram 
na esta cidade os medicos brasi- 
leiros que percorrem em dele- 
gação varios palzes da Europa 
neste momento, aqui vindos 
como hospedes da Academia de 
Medicina Germano-ite-ameri- 
mana, de Berlim, À sua perma- 
nencia na  Aliemanha durará 
tres semanas duranto as quaes 
os medicos brasileiros percorre- 
vão varias cidades, entre as 
quaes estão indicadas Bad Naus 
hein, Heidelberg, Nuerembergo! 
Munie, Vienna e Berlim, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Premios literarios 








Já nos referimos, aqui, 





á distribuição, pelo Secre- 


tariado da Propaganda Nacional, de Portugal, dos pre- 
mios literarios de 1938, reproduzindo até palavras pro- 
nunciadas, nessa eccasião, pelo escriptor Antonio Ferro, 


director do Secretariado, 


Mas queremos offerecer aos 


nossos leitores mais alguns informes sobre o assumpto, 
através da noticia do almoço de confraternização rea- 
lizado no restaurante Tavares, em Lisboa, para entrega 


dos referidos premios, 


O engenheiro Silva Dias, chefe dos Serviços de 
Informação e Imprensa do Secretariado da Propaganda 
Nacional e secretario do Jury do concurso, leu as actas 
das reuniões das varias sessões, pe-as quaes foi pro- 


clamado o resultado geral do concurso, que é o seguinte: 


“Premio Alexandre Herculano” (Historia), oito mil 
escudos — Conferido por unanimidade ao livro “His- 
toria da Companhia de Jesus no Brasil” (deis volumes), | 
do padre Serafim Leite. Treze concorrentes. 


“Premio Ramalho Ortigão” 
escudos — Conferido -por maioria à ebra “Perfil de Sa- 


(Enssio), quatro mil 


lazar”, de Luiz Teixeira, Quatorse trabalhos apresen- 


tados, 


Premio “Eça de Queiroz” (Romance), oito mil -es- 


cudos — O Jury resolveu não o attribuir a nenhum dos 


vito livros concorrentes. 


“Premio Fialho de Almeida” (Contos ou Novela), 
umaninid 


quatro mil 


escudes — Concedido per 
livro “Um fio de musica”, de Rachel Bastos. Nove tra- 


balhos. 


iiade ap 


| ciuções do sr. 


“Premio Anthero de Quental” (Poesia), cinco mil 
escudos — Attribuido, por maioria, ao livro “Resgate”, 
de Migual Trigueiros. Dove concorrentes. 

“Premio Gil Vicente” (Theatro), cinco mil escudos 
— Entre as duas obras apresentadas, fai escolhida, per 

amarad 


maioria, 2 peça “€C 
“Premio Maria Amalia 


as”, de Virginta Victorino. 


Vaz de Carvalho” (Litera- 


tura infantil), tres mil escudos —: Outorgado, por nna- 
nimidade, ao livro “Viagem á roda da Africa”, de Maria 


Archer Seis concorrentes, 


“Premio Antenio Ennes” (Jornalismo: doutrina ou 
polemica), dois mil escudos — Attribuido, por unani- 
midade, á série de artigos de Abranches Martins, pu- 
blicados na revista “Occidente”, sob o titulo "O Estado 


e a pessoa humana”, Nove 
“Premio Affonso de 


trabalhos a julgamento. 


Bragança” (Jornalismo: repor- 


tagem), dois mil escudo; — Não foi concedido a nenhum 


des tres concerrentes, 


Terminado o almoço, o sr. Antonio Ferro agradeceu, 
em rapidas palavras, a collaboração do Jury e desen- 
volveu tambem algumas considerações sobre o concurso. 


Na nossa modesta vida intelectual — disse o di- 
rector do Secretariado da Propaganda Nacional — que 
decorre especialmente entre o Chiado e o Rossio, é 


necessaria certa coragem para &s pessoas se despren- 
derem dos contactos humanos e de sympathias ou anti- 
pathias. E' difficil abafar algumas preoccupações de or- 
dem sentimental, que levam a ter pena “daquelle rapaz 
tão sympathico”, “daquelle joven de muito valor”, “da- 
quelle trabalhador tão esforçado”, preoccupações que, 
a serem attendidas, originariam injustiça para com Os 
trabalhos mais valiosos. Noutros paizes, onde se fazem 
concursos desta natureza, as obras não têm “rosto”, 





Trata-se de “livros” e não de “pessoas”. Mas em Por- 
tugal, onde todos nos acotovellamos, cada livro é um 
nome e “um caso” — um amigo ou um inimigo. Os 
jurys dos concursos do'S. P. N. — próclamo-o' com 'or- 
gulho — têm-se collocado acima das “intrigas do bair- 


ro”, procurando, não a obra-prima, mas a melhor das 


obras apresentadas, 


Congratulo-me — concluiu o sr. Antonio Ferro — 
com os resultados da creação dos premios literarios: 
é cada vez maior o numero e o valor de obras apre- 
sentadas. Tal certeza deve consolar-nos de certos res- 
sentimentos e de certas sensaborias. Antigamente 05 
escriptores portuguezes trabalhavam “sem horizonte”. 


de at TD A pa ÃO Lan do 


futuro, 


moral e m 


Escrevem-nos de Ottawa: 

“As cinco Dionne, vivendo 
em soa residencia de Callan- 
der, Ontario, teem feito muis 
em pról do bem-estar infantil, 
do que qualquer outra cousa 
nestes ultimos cinco annos. — 
são declarações feitao pelo Dr. 
Allan R. Dafoe, medico da 
celebre familia, por occasião 
de um meeting popular que se 
realizou recentemente. 

Um dos importantes resulta- 
dos do nascimento das cinco 
gêmeas — disse elle, foi que a 
morte prematura nas crianças 
declinou de maneira conside- 
ravel, 

Acarretou igualmente a ado- 
pção de bebés, feita em larga 
escala não só no Canadá como 
em outros paizes. 

Referindo-se 4 popularidade 
do famoso “quintetto o Dr. 
Dafoe declarou ainda que até 
esta data, approximadamente 
1.500.000 pessoas passaram 
uma temporada em Callander, 
afim de ter o ensejo de vêr o 
interessante grupo de meni- 
nas; em 1935 ellas foram visi- 
tadas por 150.000 pessoas; 
em: 1936 por 220.000; no anno 
de 1937 foram visitadas por 
450.000 pessoas e até dezembro 
de 1938 nada menos de 400.000 
pessoas já renderam suas ho- 
menagens às cinco crianças. 


O Dr, Dafce abordou algu- 





A crenção dos premios trouxe-lhes fé e confiança nº 


Por ultimo falou o embaixador Alberto de Oliveira 
para agradecer as palavras do director do Secretariado 
da Propaganda Nacional e affirmar que o Jury, de que 
fazia parte, olhára apenas o valor das ebras, indo, as- 
sim, ao encontro do espirito superior que diou a creação 
dos premios, iniciativa de grande stilidade pelo estimulo 
que trazia as escriptor e pelo impulso 


creador que transmíttia à literatura nacional, 





INFLUENCIA DAS DIONNES 
NA INFANCIA DO CANADA” 


mas verdades, “Todo o mun- 
do gosta de uma. criança” dis- 
se elle, e quando alguem obtem 
cinco crianças, é facil ima- 
ginar o quanto as mesinas se- 
jam admirades. Os cuidados e 
as dietas appropriadas cons- 
tilguem as coisas mais effecti- 
vas, no mundo, para as crian- 
ças. Estas devem encontrar 
Um lar feliz, afim de que pos- 
som desenvolver-se melhor. 
Não devem presenciar questi- 
unculas. travadas entre scus 
paes, on entre a creadagem. 
Quando o lar não é salubre sob 
todos os pontos de vista, ra- 
ramente as crianças que nelle 
vivem o podem ser tambem”. 


“A Nova Allantida” 


REVISTA DE CULTURA 
Deve ser lida e guardada 


UM GRUPO ESCOLAR COM 
O NOME DE MACHADO DE 
! — ASSIS; 


BLUMENAU, 20 (A, N.)— O 
prefeito deste munícipio inaugu- 
rou G. E. Munlcipal . O novo 
estabelecimento de ensino tomou 
o nome de “Machado de Assts*,. 
em homenagem ano grande escr;- 











ptor cujo centenario trencorre no 


anno corrente 
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|AS CONVERSAÇÕES ECONÔMICAS, FINANCEIRAS E 


| meu parte 


lros, faz-se notar que o Cog- 


tamos não puramente governa- 


Iros daqui se declaram satisféi- 
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MILITARES DO SR. OSWALDO ARANHA 
' EM WASHINGTON 


(Conclusão da 1.º pag) | AS CONFERENCIAS AINDA 
- |ESTÃO NA PHASE DAS DIS- 

que se ouviu do sua CUSSO 

) » Welles, é Dastante A 

oimisi : E WASHINGTON, 20 (T. O.) 


optimista, acreditando-se que ( 

já se fez obra interessante, ie Com respeito às conferen- 
Mas, “os assumptos tratados jcias entre os sTS. Oswaklo 
ainda não estão sufliciente- Aranha e Summer Welles, 0, 


«ub-secretario de Estado nor- 
te-americano «declarou que as 
conversações achani-5€ ainda 
na phase das discussões, NAS 
que se espera pelos mejades da 
semana corrente poder fazer 
algumas communicações à inlI- 
prensa plenamente satisfacto- 
rias. 

A OPINIÃO DO “START” 

WASHINGTON, 20 (U. P.) 
— O jornal “Start”, um «os 
orgãos mais influentes da im- 
prensa americana, insere hoje 
fongo: editorial fazendo um Te- 
sumo da sittação internacio- 
nal, Diz o articulista que cada 
vez é mmis intenso o desejo da 
opinião publica -de ver ligados 
os Estados Unidos às outras 
democracias por meio de en- 
tendimentos internacionaes. 

O jornal refere-se com, mut- 
ta enthusiasmo aos evenhuacs 
resultados da visita do Miuis- 
tro das Relações Exteriores do 
Brasil Dr, Oswaldo Aranha € 
declara que cada vez é maior 
a preoceupação nacional em 
face dos acontecimentos do 
Velho Mundo. 

Referindo-se à doutrina de 
Monroe, o nrticnlista declara 
ser essa declaração a base de 
toda a politica externa dos Es- 
tados Unidos e exprime a opt- 
nião de que deveria existir um 
accordo duradouro ou tempo- 
rario contra os agressores. O 
articulista advoga a conclusão 
de allianças com outras nações 
que sc encontram na mesnia si- 
tuação internacional dos Esta- 
dos Unidos, com as quaes O 
governo de Washington deve 
affirmar sua solidariedade, pa- 
ra a realização dos mesmos 
objectivos. 

O urticulista passa em Te- 
vista os ultimos acontecimen- 
tos curopeus, condemna a po 
litica de isolamento e invoca 
factos historicos que: demons- 
tram a previsão dos fundadores 
da Republica dos Estados Uni- 
dos e dos que governaram O 
paiz, nas primeiras etapas de 
sua existencia como nação in- 
dependente. 


UMA REUNIÃO ENTRE O 
PRESIDENTE DO BANCO DE 
IMPORTAÇÕES E O PRESI-. 
DENTE DO CONSELHO NA- 
CIONAL DE COMMERCIO 
ESTRANGEIRO 


NOVA YORK, 20 (U. P.) 
— O Sr. Warren, presidente 
do Banco de Importação e Ex- 
portação conferenciou com o 
Sr. Eugene P. Thomas, Presi- 
dente do Conselho Nacional do 
Commercio Estrangeiro sobre 
a possibilidade do referido 
banco adiantar fundos ao Bra- 
sil em connexão com as nego- 


mente crystallizados para que 
se lhes publiquem os resulta- 
dos”, disse um alto funcciona- 
rio daquelle Departamento of- 
ficial. Acredita-se que essa VC- 
ferencia diz respeito às conver- 
sações relativas a um empres-' 
timo para o Brasil nas quaes to- 
um representante da 
casa bancaria Morgan. Nos 
meius ofliciaes, respondendo às 
objecções da Lei Jonhson, à 
respeito da permissão de em- 
prestimos » púaizev estrangei- 


gresso. seria informado em- 
quanto se tratar de empresti- 


mentaes, 
Podemos inforniar, de outro 
lado, que os circulos brasitei- 


tos sobre a marcha tes nego- 
Oswaldo .- ra- 
nha, affirmando-se que O sr. 
Aranha ainda ficará aqui por 
varias semanas. A sua vas ta 
terminara  uumma entrevista 
com o presidente Roosevel:, 


PEQUENAS FÉRIAS DO SR. 
OSWALDO AKANHA 


WASHINGTON, 19 (U. P.) 
— O Sr. Oswaldo Aranha, ini- 
ciou hoje, uma excursão de au- 
tomovel atraves das mais pit- 
torescas regiões em torno des- 
ta capital. 

Os membros da comitiva do 
Chanceller Brasileiro disseram 
que possivelmente o Dr. Ara- 
unha gozaráa umas “pequenas 
férias”, visto que amanhã não 
tem importantes compromis- 
SOS. 


ADEANTAMENTO DE CRE- 
DITOS AO BRASIL 


NOVA YORK, 20 (U P)— 
O Sr. Warren Pierson, presi- 
dente do Banco da Exportação 
c Imnpurlação, conferenciou 
com o Sr. Eugene P. Thomaz, 
presidente do Conselho Nacio- 
nal de Commercio exterior, a 
respeito da possibilidade da- 
quelle banco adiantar creditos 
ao Brasil, em relação com as 
negociações do Sr, Oswaldo 
Aranha, t pás q, 

Até agora, entretanto, não 
foram divulgados pormenores 
da referida conferencia, 

Fontes autorizadas dizem 
que o Departamento do The- 
souro está examinando a uli- 
tização do Fundo de Estabili- 
zação, de dois bilhões de dol- 
lars, para ampliar os empres- 
timos ao Brasil. Q fundo de 
estabilização só foi applicado 
até agora para manter a pa- 
ridade cambial juntamente 
com a França e a Inglaterra. 
torto girafa A tati nao ao 


AVISOS FUNEBRES 


COMMENDABOR ANTONIO 
AUGUSTO D'ALMEIDA 
CARVALHAES 


Vinva Maria Finhei- 
ro Carvalhaes, Viuva 


tez, filhos e netos, dr. 

Affonso Pimentel 

Ulhôa e senhora, Or- 
tando Ribeiro, senhora e fi- 
lhos, Viuva Dr. Clovis Mario' 
Lisboa de Oliveira e filhos, 
Pr. Antonio Pinheiro Carva- 
lhaes, senhora e filha, Major 
A. Gonzalez Swaim, senhora € 
filhos (ausentes), Francisco 
Pinheiro Carvalhaes, senhora 
e filhos, Victor Fergusson, se- 
nhora €c filhos, José Pinheiro 
Carvalhaes e senhora, Dr. Fre- 
derico Kadler de Aquino Ju- 
nior, senhora e filhos, Joaquim 
d'Almeida Carvalhaes (ausen- 
te), Alfredo d'Almeida Carva- 
lhaes, senhora e filhos, Ger- 
mano Alves, famíia Marques 
Pinheiro, João Bernardo Co- 
xito Granado, Otto Serpa Gra- 
nado e Armando Vieira de 
Castro, senhora e filhos, agra- 
decem penhorados as mani- 
festaçõe? de pezar pelo falle- 
cimento de seu pranteado €es- 
poso, pae, avô, bisavô, sogro, 
irmão, primo e amigo, ANTO- 
NIO AUGUSTO D'ALMEIDA 
CARVALHAES, econvidam 
para assistir á missa de 7.º 
dia, que pelo repouso eterno 
de sua alma, mandam cele- 
brar no altar-mór da igreja 
da Candelaria, amanhã, quar- 
ta-feira, 22 do corrente, ás 
934 heras, confessando-se an- 
tecipadamente pratos. Pedem 
dispensa de pezames após O 
acto religioso: 




































nistro das Relações Exteriores 
da Republica brasileira Sr. 
Oswaldo Aranha. Faltam -en- 
tretanto detalhes sabre o re- 
sultado da entrevista, 

Nos circutos financeiros des- 
ta praça diz-se que o atrazo do 
pagamento dos serviços da di- 
vida brasileira aos portadores 
americanos de titulos desse 
paiz, não é motivo para que o 
Brasil seja incluido entre os 
paizes que não podem ebter 
creditos nos Estados Unidos de 
necordo com a tei Jonhson, a 
qual visa exclusivamente os 
Estados que deixaram de cum- 
prir compromissos assumidos 
com O governo dos Estados 
Unidos. Portanto, theorica- 
mente o Thesouro americano 
pode facilitar o lançamento de 
um emprestimo brasileiro, mas 
Só com a approvação do Con- 
gresso, O Thesouro porém po- 
de utilizar Os fundos destina- 
dos a garantir na execução do 
plano de estabilização sem 
uma autorização especifica do 
poder legislativo, Esse proces- 
so pode ser adoptado, 


A CITY IMPROVEMENTS 
VAE RECEBER 
CINCO MIL CONTOS 


Tol mandada a registro, pelo 
Tribunal de Contas, a conta de 
cinco mil cantos para pagemento 
à The Rio de Janeiro City Imnpro- 
vements Co, Ltda. em anclices 
da Divida Publica Federal, cor- 
respondente 4 2* parcella da dif- 
ferença verificado no periodo de 
80 de novembro de 1293, a 31 de 
dezembro de 1986, entre a taxe 
de esgoto provisorla é a taxa 








iverno Federal e a refcrida em- 
Presa . 


em perfeita ordem, pois, 
rante a ausencia do presiden- 


união que se 


ciações ertaboladas pelo Mi- | 









definitiva fixada, conforme o ter-|: 
mo additivo assgnado pelo Go-: 





os 


Terça-feira, 21,-2- 1939 
==. 





UM LEVANTE REVOLUCIONÁRIO NO PERU" 


(Conclusão da 1.º pag.) 


cistus, chefiados pelo gencral 
ântonio Rodriguez, cercaram 
na madrugada de honteny 19 
de fevereiro, o palacio do 
verno e apoderaram-se 

mesmi, depois 
luta. ; 
| Esta victoria foi, porém, de. 
curta duração, pois Os Tevo- 
Iucionarios ficaram senhores 
do palacio presidencial, 
nas durante 
rencção dos guardas do pala- 
cio, unidos com outros cle- 
mentos ficis ao governo, 
com que os revolucionarios! 


gar 
do 
de uma curta 


ape- 


seis horas. À 


fez 


tivessem que fsibandonar a 


sede do governo seis horas 
mais tarde, tendo morrido em 
combate o chefe da intento- 
na, general Antonio Rodri- 
guez. 


CINCO MORTOS E OITO 
FERIDOS 


Houve ao todo, na luta, cin- 


“co mertos e oito feridos, ten- 
do sido presos quasi t 
revoltosos; ú tarde de hon-.4. 
tem, a calma estava comple- | 
tamente 
tendo havido qualquer outra 
manifestação 
resto de pair e continuando O 
povo a entregar-se alegremen- 
te gos festejos carnavalescos. 


as 


restabelecida, não 


de revolta no 


O presidente Oscar Benavi- 


des, que fôra avisado telepho- | 


nicamentr, regressou q, tarde 


de hontem de Pisco, atraves- 
sando as ruas centraes de Li-. 
ma em auto 
entre palmas 
populares, emquanto que Wma 
esquadrilha de aviões evoluia 
sobre a capita 


descoberto, 
e acclamações 


). 
Com o presidente da Repu- 


blea do Per regressaram 2 
Lima os ministros de Estado 
que o haviam acompáânhado à. 


Pisco , encontrando a capital 
du- 
te Benavides, o general Ernes- 
to Montagne tomára todas as 


providencias afim de suffocar 
a revolta da “Union Revolu- 
cionaria”, 


Os cinco mortos, são além do 


general Rodriguez, um official 
de potiícia, dois guardas civis 
e um subdito 
mão identificado, attingido ca- 
sualmente, quando passava por 
uma das ruas na proximidade 
do palacio presidencial. 


japonez ainda 


O governo mandou effectuar 


varias prisões como medida de 
precaução, embora i 
cção de que o movimento li- 
mitava-se aos sequazes do ge- 
neral Rodrigueb e não 
outras articulações dentro do 
paiz. 

O gabinete realizou uma Fe-, 
prolongou por 
tres horas e meia, e terminou. 
aos 30 minutos de hoje não 


haia -convi- 


tinha 


tendo sido fornecido nenhum 


communicado oflicial sobre o 
abortado movimento revolu- 


cionario de hontem, 


COMO SE DESENROLARAM 
OS ACONTECIMENTOS 


LIMA, 20 (U. P.) — De ac- 
conde com uma testemunha de 
vista, a quem o vorresponden- 


|te da United Press entrevis- 


tou, ainda sob a tensão nervo- 
«a dos sangrentos .aconteci- 
mentos do palacio presiden- 
cial, relacionados com a revul- 
ta aboriada, os factos se pas- 
saram da forma que segue: 

O general Antonio Rodriguez 
que, poucas horas antes, se 
havia despedido nas Docas de 
Callao do seu grande bemfei- 
tor, presidente general Oscar 
Benavides, que seguia para o 
sul a bordo do “Rimac”, che- 
gou à porta principal do pa- 
frcio do governo 'às 2 horas 
dz snadrugado, acompanhado do 
general reformado Cirilo Orte- 
gn, que é um dos chefes da 
“Union  Revolucionaria”, e 
mais as seguintes pessoas; te- 
mente-coronel José  Careres 
Valdivin, sub-director geral da 
Guarda Civil e da Polícia; te- 
nente-coronel Edilberto Sala- 
var Castillo, segundo sub-dire- 
etor da Policia montada; te- 
nente-coronel German Navar- 
ro, sub-chefe da Policia Mon- 
fada; coronel Zapata Velez, 
commandante do Primeiro Re- 
gimento de Policia. 

A'quella hora da madrugada, 
havia grande numero de tran- 
seuntes, porque muitos foliões 
regressavam ás suas residen- 
cias ou procuravam diversões 
em outras partes, 

Nenhuma pessoa do palacio 
suspeitou de «qualquer coisa 
à chegada do general Rodri- 
guez porque, ordinariamente, 
elle pernoitava ali, como mi- 
nistro do: governo, na ausencia 
do general Benavides, 

Poucos minutos depois de ter 
chegado ao interior do pala- 
cio, no: pavimento  terreo, o 
general: Rodriguez 


adherido 




























































dirigiu-se 


ao capitão Alejandro Ismodes, 
chefe da companhia de metra- 
lhadoras, que monta guarda & 
residencia presidencial, - arde. *, 
nando-lhe que entregasse as 
metralhadoras ao capitão | Ace- 


vedo, «la Policia, e dizendo-lhe 


que este era O novo commaan || 
dante da companhia, 


A REACÇÃO 


O capitão Ismodes declarou 
que lamentava não poder obe: 
decer, e subiu à torre do pala- 
cio onde se acham as -metra- 
lhadoras, trancando-se ali. 

Os: guardas da torre se col- 
locaram em posição estrategi- 
ca, pois o fito do capitão Is- 
modes era impedir a entrada 
de tropas do Exercito e da 
Polícia, que suppunha terem, 
ao general Rodri- 
guer. 

Em seguida, este declarou a 
outros fincoionariosdo palacio, 
que o presidente Benaviges ha- 
via pertco Ripa a Europa e 
que elle, - riguez, assumiriy 
a presidencia. | 

Entrementes o capitão Ts- 
modes, pelo telephone, com- 
municoy ao commandante 
Eleazar Attencio o que se pas: 
sava. 

O commandante  Atlenciu, 
que é o chefe dos ajudantes de 
ordem do presidente, conferen- 
ciou com O ajudante de ordem, | 
capitão Iaviz Iparraguirre, que | 
se achava em La Perla, convi= * 
dando-o a vir ao centro para - 
verificar a situação. A 

Entrementes, 9 com mandane 
te Altencio den ordens á mti= 
Tharia de costa para -se collo- 
car em posição .de defesa. O. 
capitão Iparraguirrt. chegan-,, 
do ao centro da capital, orde= 
nou immesiatamente às tropas , 
de assalto que se distribuissem. , 
pelos pontos estrategicos. | . 

Até então, os membros do,., 
governo não sabiam que à re-. 
volta estava limitada exclusi=, 
vamente ao palacio presiden- 
cial. ra 

Em seguida, O propria capt- 
tão Iparraguirre dirigiu-se ad 
palacio com duas columnas de, 
tropas de assalto, chefianda, 
uma «ellas, emquanto a oulra, 
era commandada pelo capitão , 
Luis Rizo Patron, 

O capitão Iparraguirre pene- 
troy no palacio pela . porta... 
principal que dá para a Plaza... 
de Armas, 4 esquerda da cen- 
tenaria calhedral. O capilão 
Rizo Patron -entrou pela parta: 
trazeira, Este, depois de uma: 
breve exploração no interior, ., 
dirigiu-se ao general Rodri- , 
guez, que lhe perguntou o que , 
estava fazendo áquella hora nº ., 
palacio. Mie 

O capifão respondeu (frias. 
mente: “Cumprindo o meu de: . 
ver.» FARA 
| O general Rodriguez decla-.. 
rou-lhe então que era- o chefe 
do Executivo e que o gengral 
Benavides se achava .em via-. 
sem para a Europa a-bordo da . 
“Rimac”; por isso intimava O 
capitão a obedecer as suas ors 
dens, ameaçando-o de dispa<, 
rar um revolver, 

Durante a conversa, o capt- , 
tão empunhava o revolver &s- 
condido no bolso .e, cantes que : 
o general pudesse fazer uso de 
sua arma, disparou duas vezes 
contra elle, matando-o instan- 
tanesmente, : 


Entrementes, o setimo regl- 
mento do exercito, por precau- 
ção, havia cercado o palacio, é 
depois que o general Rodriguez 
cahlu por terra, seguiu-se bre: , 
ve tiroteto em que houve ou- 
tras victimas, 

As tropas. cercaram tambem 
o 6º batalhão de Policia, pois 
todos os auxiliares do general 
Rodriguez pertenciam 4 mes- 


£ 


O movimento foi assim 
promptamente dominado, con: 
servande-se, entretanto, refors 


cado o policiamento da ci 
dade. + 


UMA NOVA AVENIDA 
PORTO: ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 20 (A, N.) 
— Fol inicjada a consirucção da 
avenida Borges de Medeiros, sob 
os auspícios do Instituto da Pre- 
videncia do Estado, e que custará 
tres mil contos de réis. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes masculiuas ; 
venereas ou não. Tratamento da. , 


IMPOTENCIA EM MOÇO | 
Espermatorrhés. Polinções,. Per; . 
dns seminnes. .Phoblas sexnaes., 

Temores. Depressões, Blenorr sa, 

gia mgoda ou chronica, Prostas 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve- 
siculites, Cancreos. For 

RUA DO ROSARIO, 174, Das 
8 ds 19 horas El 





EM 

















Agafia enviou 


e —— 
QUER À TERMINAÇÃO DA LUTA NA HESPANHA 


DEPOIS PREPARA-SE PARA VIVER- RETIRADO 
NUMA ALDEIA DOS ALPES 


PARIS, 20 (United press) — | França puderem conseguir de 
| Eabe-se que o sr. Manuel Azafia | Burgos. 
presidiu, Na embaixada hespa- O sr. Azafia declarou AOS €X- 
mhola, à Uma reunião secrota de | primeiros ministros que não se 
exp rlmeiros ministros da Hes- | demittirá; porém, logo que O 
panha, comparecendo Os SES. governo francei reconhecer “do 
Gral, portugal, Barcia é Bar- qJure” o governo do general 
rlós, 805 quaes leu O geu ulti- | Tranco, 08 convocará, bem como- 
matum' Bo Sr. Negrln, solicitan-| 208 deputados, para lhes annun- 
ad approvação (dos mesmos pa-| colar que considera terminado o 
va a sua atitude de não re-| seu mandato presidencial, Em 
grossar & Madrid e de procurar seguida, deixará a embaixada, 
lo '£l 'mdãas hostilidades o mais retirando-se para uma aldeia 
breve possivel, nos melhores | dos Alpes como simples cida- 

que & Inglaterra é & dão particular. 





pera , 
cPoNDO À CASA EM ORDEM” 
À Ap 
“A RESTAURAÇÃO CATHOLICA DE BARCELONA 


DO 
OS SACERDOTES SACRIFICADOS PELOS VERMELHOS 


LONDRES, 20 (G. N) — Ha motivos para acreditar 
O “The “Times”, desta capital, | que foi assasinado juntamente 
publica uma correspondencia te-: com & familia que o abrigava, 
jephonica de Barcelona informa- 
do que o povo catalão, sob O re- 
men dos novos governantes, está 
pondo a sua casa em ordem”. 
Entretanto O que primeiro se 
necessita é calcular 08 recursos, 
necessarios para 08 “trabalhos de” 
reparação das devastações pro- 
vocadas pela guerra € & revolu- 

ão. 

: "Nos circulos religiosos € €co-, 
nómicos estas devastações teve 
terríveis proporções: calcula-se 
rm mais de dois mil os saçcerdo- 
tes mortos na Catalunha durante 
» dominio republicano. Quasi 
todas as igrejas foram saquea- 
das e grande numero dellas in- 
cendiadas. À perseguição da 
Igreja como instituição-e dos sa- 
ccrdotes como individuos, teve |. 
“uma intensidade maior nos pri- 
'méiros dias da guerra, mas à 
ouda 'de sentimento anti-clerical, 
não se extinguiu tão rapidamen- 
te como se possa SUPpor.: Até 
Maio de 1937, quasi um anno 
depois de começar & guerra, 08- 
sacerdotes eram assassinados « 
Vinte -e cinco conseguiram aban- 
dónar o paiz atravessando, na. 
eua maioria, a-pé, os atalhos dos. 
fPyrinneus, Os 318 que ficaram. 
na cidade estiveram disfarçados 
e escondidos. Alguns morreram 
de fome e outros apparecem 
agora á luz do-dia. Os bispos. 
recusavam os embrulhos de ali- 
mentos que lhes enviavam por- | 
que, temiam, se 08 recebessem, 

descobrirem os pontos onde se 
escondiam os seus-inimigos. 

1 “Continua a ignorar-se O para- 
déiro do bispo de Barcelona. : 
"Muito embora se saiba que elle 
não abandonou a cidade durante 
a luta, Muitos acreditam que 
elle ainda estava vivo, mas essas 
esperanças vão diminuindo com 
“o escorrer dos dias sem noticias 
"delle. 


Es ESSES 

A'HOLLANDA ESTA” COM- 

PRANDO ARMAMENTOS 
NOS EE. UNIDOS 


WASHINGTON, 20 — (T. 09: 
— Cessados os rumores levan 
tados pela actuação da Missão; 
“Franceza que aqui veio organi- 
zar formidavels compras de ar- 
“mémentos, acaba, de ser publi- 
cado um communicado official 
edbre a presença duma missão 
nollandeza de atronautica. com- 
póstu de representantes da Ar- 
mada e do Exercito holandez. 
Essa missão velo encarregada 
da adquirir aviões de combate e 
artilheria antiaérea para as: 
colonias neertandezas. O com- 
municado não fornece porme- 
mnores sobre o vulto dessas pre- 
tensões hollandezas, mas Já ce 
folia: em algumas centenas de 
apparelhos entro os quaes te- 
riam preferencia aviões de bom- 
pardeio “"Lockhead”. 


e 
| 















































Dezembro de 1936, Dos. sete 
bispos restantes: da Catalunha, 
dois delles foram mortos; o bis 
po de Lérida foi assasinado com 
oitenta por cento do seu clero, € 
o-bispo coadjuctor de Terrago- 
na e os bispos de Vich, Genora, 
Seo de Urgel e Tortota sobrevi- 
vem, | 

"Tão brutal como o ataque às 
pessoas religiosas foi o ataque ás- 
instituições ecclesiasticas. Todas 
"as igrejas de Barcelona foram 
saqueadas é incendiadas, com 
excepção. de uma parte da Ca- 
thedral e as igrejas da sua irra- 
diação. A Cathedral livrou-se 
da furia incendiaria, porque 
os vermelhos temeram: que O in- 
cendio se propagasse aos edifi- 
cios do governo, “situados muito, 
perto. Das igrejas. destruídas, 
uma terça parte o foi completa- 
mente, 

Apesar da grande falta que 
ha de sacerdotes, em todas as 
igrejas de Barcelona não des- 
truidas se reiniciaram os traba- 
lhos do culto, combinando-se as 
horas de modo-que todos os habi- 
tantes possam aproveital-o, 1 
CLA obra- de reconstrucção dos 
templos está sendo realizada sob 
a direcção de monsenhor José 
M. Torrent, vigario geral duran- 
te todo o periodo de persegui- 
ção. 

Fizeram-se progressos consi- 
déraveis na reconstrucção- da: in- 
dustria catalã, Importantes fa- 
bricas textis já começaram a 
produzir. . Conta-se com uma 
base de materias primas, graças 
4 descoberta de grandes deposi- 
tos de algodão.em rama, em far- 
dos, de origem russa, do valor 
de nove milhões de pesetas. Cal- 
cula-se que vinte. por cento da 
machinaria textil da Catalunha 
desappareceu; e ametade da que 
ficou precisa de reparações im- 
portantes. A. grande fabrica de 
fiação Fabre já remiciou o tra- 
balho, muito embora affrontan- 
do um deficit de 18.000.000 de 
pesetas, deixado pcia administra- 
ção republicana, 

Reina o chãos na parte admi- 
nistrativa da industria, o que é 
muito mais sério do que Os pre- 
juizos causados pelo desappare- 
cimento do equipo material, Os 
republicanos nunca fizeram casó 
da contabilidade e consumiram o 
capital em despesas que subiam 
constantemente. Ainda nas ta- 
bricas que tinham. parado de 
produzir continuaram pagando 
os salarios dos operários que 
nada produziam. As reservas fi- 
caram assim reduzidos a nada, e 
o resultado é que a industria 
catalã está agora num gigantesco 
desbarato, Unicamente poderá 
manter-se se o Banco de Hespa- 
nha lhe conceder creditos consi- 
deraveis. Além disso as fabricas 


ferro não podem funccionar por 
falta absoluta de transportes. À 


A MISSA NOVENARIA 
POR ALMA DE ajuda que o Banco de Hespanha 
está proporcionando 4 industria 


E 
PIO XI | tem como condição basica o 


pagamento de salarios aos ope- 
CIDADE DO VATICANO, | rarios. A quantia minima de an- 
20. (U. P.) — Em presença de | tecipação aos obreiros é de cin- 
tódo o Sacro Collegio, foi cele-| coenta pesetas, reembolsaveis 
brado esta manhã na Basilica do | mediante os descontos em folha 
Vaticano o ultimo officio fune- 
bre do novenario em suffragio 
da alma do saudoso Pontifice, 
Plo XI. Ego 
4 A missa solenne foi celebrada 
pelo, Cardeal Schuster e as ab, 
solvições foram dadas pelo of- 
ficiante e mais os cardeaes Ce-, 
séjeira, Doubberty, Mundelein e: 
“Masalli Roccau 


durante o periodo de alguns me- 
zes, Esse dinheiro cabe na cir- 
culação. 







de ser entregues ao Banco de 
Hespanha antes do dia 20 deste 
É o SAI pena ] 

As notas nacionalistas substi- 
tuirão a moeda em curso até aos 
ultimos dias. 


no bairro de San Martin,. ae | 























































installadas longe da estrada de: 


"Todas as moedas de prata têm 


“GAZETA 


precisa. 
zé, 


DE NOTICIAS 





um “ultimatum 
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Preparando o Conclave para all 
escolha do futuro Papa 


— 
HA DUAS CORRENTES: UMA QUER UM PONTIFICE RELIGIOSO E OUTRA UM 
POLITICO — O CONCLAVE- TERÁ INICIO NO DIA 28, 


CIDADE DO VATICANO, 20| clave será dividido em duas gisse um Impasse no conclave, 
— (United Press) — Fontes | correntes principaes. Um gru-| em vista de correntes políticas 
autorizadas informam que o po é favoravel & escolha de um | nos respectivos. paizes, poderia 
Conclave terá inicio no ãla: 28| Papa religioso, 80 passo que 0 surglr um candidato estrangei- 
do corrente, & tarde, devendo o | outro pugnará pela elevação de | ro. 
nome do novo Pontífice ser an- | um pontífice político. Neste caso, as escolhas mais 
nunciado do balcão das bençãos Espera-se que 08 cardenes:;| provaveis centralizar-se-itam no 
na Basilica de S. Pedro por um americanos representarão um| cardeal Copello, argentino, no 
cardeal-diacono . papel importantissimo durante | polonez August Hlond, e no por- 
Entrementes, 05 electriciatas | o conclave, alilados aos purpu-| tuguez Manuel Cerejeira, o mais 5 
instaliam mlierophones no tal- |-rados francezes, como expoen- | jovem membro do sacro colle- 
cão para que & communicação | tes ãos idenes democraticos U-| glo. 
seja transmittida a todo o mun= bernes. 
do, Por outro lado em vista da 


a a e eee a e = 
O CONCLAVE ESTA! DIVIDI- | perturbada situação européa, IN nacionalistas [|] di 
acredita-se que os italianos -An- - À 
es dp 


DO EM DUAS CORREN- 
selam por eleger um Papa es- 
TRES VERMELHOS PRESOS POR CRUELDADES 




















TES 
CIDADE DO VATICANO, 19 genclalmente religioso, O que 6 
considerado valiossimo, até que 


— (United Press) — Devido & 

































chegada dos primados america- | 08 principios democraticos e to- PRATICADAS 4 

nos Mundelein e Bougherty, O talitarios que preoccupam & Eu- 

total de cardeaes presentemen- | Fropa sejam mais claramente AS SENTENÇAS DO TRIBUNAL MARCIAL 

te em Roma ascendeu & 49. definidos nos proximos annos. PARIS, 20 — (T. O.) —| tidos politicos, e Pablo Ugar 























Informações recebidas de Brin- 
disl, esta noite, precisam que of 
cardenl Ignazio Tappouni de- 
sombarcou naquella cidade é 
“seguiu immediatamente para 
Roma, por vla ferrea, devendo 
chegar amenhã de manhã. 

A mais forte impressão nos 
circulos da Igreja é que o con- 


Comunicam de Barcelona que a 
policia militar conseguiu pren: 
der tres vermelhos hespanhoes 
que se destacaram por cruelda- 
dades durante O domínio repu- 
plicano, contra os presos po- 
utiços. Trata-se do escriptor 
pantet Rebull, que escreveu va- 
rias obras sob O pseudonyino 
de David Rey; de Rosita Saler, 
de 15 annos, amante do chefe da 
Tcheca vermelha hespanhola, e 
de Antonio Homero, voluntario 
da tropa anarchista. 

Uma nota official naclonalis- 
ta diz que Rosita Soler, obe- 
decendo- à uma ordem do seu 
amante, matou & metralhadora 
35 presos políticos. Antonio Ro- 
mero embebeu em gazolina as 
vestes de 20 detidos políticos 
e- ateou fogo, morrendo. todos 
queimados. 


Os nomes dos “Papabli” ita- 
ltanos que mais frequentemente 
se ouvem, são 08 dos, cardeaes, 
Pietro Fumasoni-Blondi, Ella 
Della Costa, Pletro Boetto & 
Federico Tedeschinl. 

As chances dos purpurados 
não italianos ainda são conside- 
radas escassissimas, mas ae aur= 


te Bejuela, chefe da propagane 
da do Fartido Republicano Es- 
querdista. Um representante das 
. Estradas de Ferro Catalãs e seu 
ajudante foram condemnados a 
“z0 anros de trabalhos forçados, 
asim como outros varios func 
cionarios da mesma admiínis- 
tração. 

As condemnações & morte do 
Daniel Rebull, Kosita Saler 6 
Antonio Romero causaram enor= 
me sensação porque esses tres 
personagens. haviam consegui- 
do a mais triste popuiaridrdás 
em consequencia da requintada 
crueldade com- que trataram 08 
presos políticos que thes cahi- 
ram nas mães. 


dd 
O GENERAL FRANCO EN- 
TRARÁ; HOJE, EM 


MOSCOU REGOMMENDA QUE NÃO 
SE ENSARILHEM AS ARMAS 


“AS. INSTRUCÇÕES DA U.R.S. S. MANDAM QUE SE 
PROSIGA NA CAMPANHA PRó-GUERRA, PORQUE . 
DELLA VIRÁ A INSURREIÇÃO VERMELHA MUNDIAL 


PARIS, Fevereiro (A. €.) — , ra o partido da guerra O nccôr- 
Não se fez, ainda, & historia | do de Munich, continua em: 












"compleia do jogo de bastido- franca asetividade. Moscou re- A Corte Marctal Nacionalista BARCELONA 

res no periodo que antecedeu de | comenda que as armas não de-|-que está em pleno func:iuna- 

perto & ultima e grave crise | vem ser ensarilhadas e que & mento em Barcelona julgou Va- BURGOS, 20 — (United 
política de que & paz fol salva) campanha pela guerra deve-pro- | rios membros da “tcheca” ver-| press) — Está marcada para 


quasi por acaso. 

Os chefes sovieticos, em de- 
clarações sucessivas, vêm di- 
zendo, hs cerca de um anno, que 
“uma guerra na Europa - Occl- 
dental é o melhor meio de im- 
plantar o bolschevismo no Oc- 
cidente”, Neste sentido orlen- 
taram. a eua politica interna- 
cional, actuando sobretudo na 
França, na Hespanha e na Tche- ; 
coslovaquia. 


«gegulr por lsso. que della virá a 
insureição. popular que marca- 
rá o advento do communismo 
em varios paizes, 


melha daquela cidade, nonde- 
nando à morte José Maria Es- 
“trela, tambem acusado «le ha- 
-vor queimado, vivos, varios de- 


'O NAVIO DE GUERRA MAIS VELOZ 
DO MUNDO 


Ds e 
Quando Lord Dunciman seº- FOl CONSTRUIDO NA ITALIA PARA A RUSSIA cla em Leonora, onde houva 


gulu para Praga, como obser- ROMA, -) (United Press) — | trucção do “Tashkent” e a ve-|' quatro mortos. e numerosos fe- 
vador especial do governo In-|:Sob o titulo “O Navio de Guer- loclânde que o mesmo attinglu, | ridos. A policia atirou contra 
glez, os communistas creatam | ra mais veloz do Mundo”, toda conetituem “mais. um record |- n- multidão que a atacára a pes 
em derredor de sua misão uma | a imprensa italiana Se refere | mundial: para: & engenharia ita- | dradas e a pau... 

atmosphera tal de mexericos e de | em termos 0a mais enthusias-, llana, e & confirmação da. glo- Cerca de 12 policlaes foram 
intrigas que o Br. Butler, ad-| ticos & construeção do Scout | riosa tradição da industria de) feridos com maior ou menor 


“Junto de Lord Halifax: no Mi-| «qashken" para o governo &0- construcção naval da Italia”. gravidade. 
“misterio dos Negocios Extran- viotico; nos estaleiros de Li, ea 


gsiros fol incumbido de de-| vorno. 
clarar ao sr. Jitvinov que & In- o “Tanskent”, lançado hon- 
glaterra estava inteiramente 20 | tem ao mar, reallsou uma via- 
par das manobras da 8.º Inter- | gem experimenta! entre: Livor- 
nacional para torpedear o en | no e Genova, nos dois sentidos: 
vinão britannico nã Techecoslo- | q attingiu a velocidade media 
vaquia. de 44 kKnots. horarios. 
Nessa mesma oceasião e coin- O referido navio: desloca 3.000 
cldindo-» com essas “manobras”'| tonelada, tem o Comprimento de 
denunciadas pelo sr. Butler, 08 | 450 pés, a5 de largura, e suas 
jornalistas. é escriptores france- machinas desenvolvem & força 
zes que servem aqui & política | de: 112.000 HP. 
soviética receberam instruções Como armamento, dispõe de 
formaes de Moscou no sentido | 6 canhões de 6 pollegadas, VAa- 
de fazerem & campanha pró- | rms peças anti-nereas, 6 me- 
guerra. Logo mRomain Roland | tralhadoras, e 9 tubos lança- 
e Paul Langevin tomaram a tni- | torpedo. 
clativa de telegraphar a Daladier, Muito embora os jornaes nc- 
reclamando “medidas energicas" | centuem que aquelle navio foi 
para: salvaguardar & “integri- | construído pra uma potenclit. 
dade tcheca”, E a propagans | estrangeira, não revelam que te- 
da começou em larga escala. | nha sido para & Rusia. 


amanhã a entrada solemne ds 
general Franco em Barcelona, 
e 


VIOLENTA “GREVE NA 
- QUVANNA INGLEZA 


“ANNRES, 20 — (T, O.) —« 
“mn da Guyanna In- 

gleza que uv movimento grevistas 
dos plantadores de canna de ase 

















|0 RECONHECIMENTO, PELA FRAN- 
CA, DO GOVERNO DE BURGOS 


A RESPOSTA NACIONALISTA SERA" DADA HOJE 


PARIS, 20 — (United Press) &s 13,30 para San Sebastian, de 
— Annunciam da fronteira | viagem para Saint Jean de Luz, 
tranco-hespanhola, que O gene-| de onde se communicará pelo 
val Jordana, ministro das Re- telephone com O sr. Bonnet. 
jações Exteriores do governo Antes de partir, O SF. Berard 
nacionalista de Burgos, teve visitou o agente  dtplomatico 
uma. conferencia com o general pritannico, sr. Hodgson, ponc 
Franco acerca do “memoran- do-o a par do progresso das 
dum” do sr, Léon pérard, de- conversações, observando que 
vendo ser publicada à resposta | &S mesmas foram simplesmente 
nacionalista, na: proxima quare de caracter informativo “para 
ta-felra 22 do corrente. explorar o terreno a respeito 


= do reconheci dp 
AS DECLARAÇÕES DO SR. onhecintento 



























ep O me 


BERARD 
Eram dois escriptores, aliás, que im artigo vagodo nos: ter- - e, 
não tinham autoridade para fa-| mos mais enth 1sin2!/208, o BURGOS, 0 — (United UMA DEMONSTRAÇÃO 
jr nesso tom. Romain Ro-| "Corriere Della Sera” dizem | Press) —-O &r: Berard, agente NAVAL CONTRA 


land, por occaslão da guerra 
de 1914, fuglu para & Suisea, 
allegando que era pacifista e se 
collocava, por isso, “acima do 
conflicto”". O Sr. Langevin € 
um antigo adversario da tel dos 
dois annos e das medidas milt- 
tares de defesa nacional. A. 
serviço de Moscou, 08 dola “pa- 
clfistas” e “ahbstenclonistas” pas- 
saram repentimente a der parti- 
diarios da intervenção e da 
guerra. 

Por sua vez, O B. Thorez le- 
vantou em “La Humanité” & 
pandeira de que &8 “fronteiras 
da França estão nas montanhas 
sudetas”, O Sr. Perl, outro tor- 
nalista que recebe ordens de 
Moscou, sustentau que & Fran- 
ca sózinha, já que & Inglaterra 
vacilava, deveria Ir & luta. “A 
segurança da Tchecoslovaquia, 
dizia elle, não deve ser subordi- 
nada & attitude ou ás reticencias 
da Grk-Bretanha. : 

Toda essa gonte, & dospeito 
do fracasso que representou PR- 


porte que & rapidez da cons- aiplomatico da França, partiu 


O JAPÃO 


O sr. Summer Wellis 
desmente-a 


e 


ato que é sápides do cons Cora 
UMA CONFERENCIA ENTRE HITLER, 
MUSSOLINI E FRANCO | 


E —— 
EM BURGOS NÃO ACREDITAM NESSA REUNIÃO 


O QUE SE PENSA EM LONDRES A RESPEITO 
y BURGOS, 20 — o no | mas mostraram-se surprezos, Na 



















WASHINGTON, 20 — (T. 0.) 

— O sr. Simmer vveltes, sub- 
secertario de Estado das Rela- 
ções Exteriores desmentiu em 
termos  categoricos à noticia 
propalada por uma agencia €e- 
legraphica norte-americana Se- 
gundo a qual o goveno de 
Washington havia convidado os 
de França e de Londres nara 
uma demonstração naval colle- 
ctiva contra o Japão em stgnal 
de protesto pela oceupação da 
ilha de Halnan. Não houve ne- 
nhuma demarche junto aos gã- 
“binetea de Paris e de Londres 
sobre a ilha de Hainan de parte 
ãa America do Norte, Qualquer 
noticia a esse respeito O BF. 
Summer Welles autorizou os tor= 
naes a desmentirem. 


Press) — Com relação ás no- manhã de hoje, em vista das 


noticias de um provavel encon 
ticias de procedencia italiana & Ceotldos Vara: nor A aseninião 


respeito de uma possivel con-| general Franco, O que é Inter- 
ferencia entre Os SUS. Hitler, | pretado como uma possível ad- 
Mussolini é general Franco na | vertencia de que O general 
Ttalia, os clreulos bens Informa- | Franco não é demasiadamente 
dos não consideram provavel | inclinado a amizade com a In- 
que “el caudilio” se ausente da | glaterra e a Franca, OU, talvez; 
Hespanha emquanto não houver | como um balão de ensato para 
conquitsado todo O geu terrl- | ver que efteito teria tal notl- 
torio- cia sobre as actuaes negocia- 

LONDEES, sq — (United ções anglo-francezas com o che- 
Press) — Os elreulos de wnite | fe da Hespanha nacionalista. 
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Evohé&l!... é o brado unisono 
todos os cantos da Cidade concitando 
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que brada estrident 
foliões é farra, sem um momen- 
do ephemero e ineguala- 


to siquer de interrupção, pois termina hoje o reina 


vel de Morho | e Único. -- O gigantesco prelio em que Ss 
esta noite, Tenentes, Democraticos, 








Enthusiasmo transbor- 


dante nasruasenos salões 





COMO VAE DECORRENDO O CARNAVAL — OS BAILES — O CORSO — NAS SOCIEDADES. CARNAVA- 


CONFETTI | 


LESCAS E NOS CLUBS 


O “corso” de domingo de Carnaval esteve animado, 
embora não alcançasse a proporção dos annos ante- 
riores à creação do pagamento da taxa da Prefeitura. 

Este anno, os carros estiveram mais coloridos, no- 
tando-se, mesmo, grande numero de fantasias, 

O que, porém, segundo tudo indica, está cooperando 
para a diminuição do “corso”, são os carros fechados, 
que não se prestam para a folia carnavalesca. 

O Rio, ultimamente, só usa “limousines”, deixando 
de lado os carros de passeio. 2) 


* + 


O Carnaval, anno para anno, perde parte de sua 
animação. 

O cosfetti, a serpentina e a lança-perfume, este 
anno, tiveram seus consumos bem reduzidos. . 

Os carros do “corso” niio apresentaram aquela 
mesma quantidade de fitas multicóres, que estavamos 
habituados a ver, : ú 

O numero 'de possuidores de lança-perfume foi bas- 


Tambem, o seu preço tem augmentado... 

O confetti, anno para anno, vae caindo “fóra de 
moda” Já é raro ver-se alguem trazendo à mão um 
sacco de confetti. 


O numero de fantasias, este anno, augmenton: 
jardinciras estylizadas; tyrolezas; bahianas “authenti- 
cas” e estylizadas; camponezas e princezas russas; in- 
dios de todos os feitios; “bswaianas”, Um “Deus nos 
acuda” de tantos modelos, 

Uma profusão = côres, 

Os “pierrots”", as “colombinas” e os “arlequins” es- 
tiveram fracos. Quasi que não foram usados. 

* 
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O GRUPO DAS GATI 








Em visita á nossa redacção esteve um lindo grupo de. qali- 
unhas, que durante-o tempo que comnosco conviver alegrouw 

a turma com as suas diabruras 
PRE DD RE e OT e no DO a e de le a e A 


clubs carnavalescos, sportivos | sido uma colmeia ruidosa de 


As mexicanas“de sangue “caliente” fizeram o seu 
“debut” no Carnaval carioca, “abafando”, 


As cariocas, admiradoras da terra de Lune Velez, 


resolveram. este arm 


2, 
“caudilhos”, trajando 


cienda” 


tante menor que o de todos os annos anteriores. 
| ” 


prestar homenagem á terra dos 
interessantes custumes tvpicos, 
com os largos “sombreros”, 


iguaes aos “senores de ha- 


MORENO 


tr e e e e 


Estamos em pleno dominio 
| Folia. A Cidade, desde sab- 
dlo,—exercito da alegria em 
cena campanha — acampa nas 
"aças e nas ruas, toma de as 
Jto os salões de baile, forma 
rdões; canta e dansa, dando 
* rgos no seu ruidoso e desbor- 
+ nte espirito folião, 





UMA HOLLANDEZA ! 





1 interessante mena Ce- 
tia, sobrinha: do casal -Am- 
brosto e- Nair Santos, que 
este anno se apresentow de 
holandesa, “abafando a 
banca”, em “pose” especial 
para GAZETA DE NOTI- 
CIAS 


O tempo, quaste, sem chu- 
vas, apesar. da trovoada que 
andou hontem rondando, tem 
sido favoravel ao Carnaval de 
rua, que é a verdadeira tradi- 
ção da nossa folia e que, de 
enno para anno, vem decres- 
cendo de enthusiasmo. 

O centro da cidade, como é 
do costume, apresentava um 
aspecto de arraial; pelas esqui- 
nas, mos recantos das praças 
os vendedores de fructas, de 
refrescos, de sandwiches es- 
tendem os taboleiros da sua 
mercadoria e attirahem os fo- 
Vos en com nrerião, 

Bars improvisados espraiam 
Sus «utius e balcões nas 
embocaduras de certas ruas que 
ebrem para a Avenida ou for- 
mam como que oasis nos con- 
tros dos largos, 

Poderosos alto-fallantes for- 
necem a nota harmoniosa, ir- 
radiando sambas e marchas, 
que enchem o ambiente de no- 
tas alegres e dão o “reffrain” 
zo povo que enche ás ruas, gar- 
gantes abertas entoando as 
canções em voga, 

O movimento do commercio, 
hontem, a não ser os bars € 
casas de artigos carnavalescos, 
foi pequeno. A maioris das ca- 
sas fecharam cedo, adherindo, 
assim, a folia, 

Emfim, toda a Cidade vibra 
de alegria, tudo é Folia, tudo 
se sacrifica no altar de Momo. 

O CORSO 
A' tarde, na Avenida Rio 
Branco e Beira-Mar, o corso 
esteve animado. 
Duplas filas de automoveis, 
de ambos os lados, enfeilados 
de gente fantasiada, fazem a 
classica batalha de serpenti- 
nas, riscando o ar de fitas mul- 
ticôres, emquanto os confetti 
volvilhayam as cabeças dos 
foliões postados na beira da 
calcada, 
. NOS BAILES 
Como se sabe, a nota que 
vem dominando nestes ultimos 
annos o Carnaval Carioca são 
[as festas internas, 

Assim é que ns bailes dos 


ee 















dansantes, dos theatros € 
dos casinos, tem tido cada ivez 
maior animação,' multiplican- 
do-se em numero e em enthu- 
siasmo. 

NOS TENENTES DO DIABO 

A veterana e gloriosa socie- 
dade carnavalesca que desde 
o seculo passado anima o nos- 
so Carnaval, não tem desmere- 
cido suas tradições, 

A “Caverna” desde sabbado 
que é um espoucar de alegria, 
e uma fornalha de animação 
capaz de derreter um frade de 
pedra, 

Seus bailes, que irão até 
hoje de madrugada, são qual- 
quer coisa de infernal e apoca- 
iyvptico a que ninguem resiste. 

FENIANOS 

A séde dos Fenianos, a que- 

rida sociedade da folia, tem 


vumo vem acontecendo ha va- 
rios annos, teve logar ante-hon- 
tem, mais um interessante cer- 
tamen patrocinado por GAZE- 
TA DE NOTICIAS, denomina- 
do o “Dia do Sujo”?. Foi como 
nos annos anteriores mais um 
grande acontecimento, dado o 
enthusiasmo com que se apresen - 
taram os concorrentes. O “Sujo 
dos Batinas?, filiado ao Barro- 
so FP. C. que se já se sagrou 
tri-campcão do certamen não 
concorreu, vindo no emtanto em 
seu logar os “Filhos do Batina?, 
Embora não se apresentassem 
com o mesmo brilho dos annos 
anteriores, foi no emtanto um 
bloco optimamente organizado e 
por esse motivo recebeu fartas e 
prolongadas palmas da assisten- 
cia, em frente à nossa redacção. 





SURGEM OS FOLIÕES DA 
MOCOCA 

A guapa rapaziada do Estacio 
de Sá, surgiu com grande blo- 
co onde predominava a quanti- 
dade de moças e rapazes, dando 
assim um aspecto encantador. 
A sua harmonia enthusiasmou 
a todos, arrancando fartos e 
prolongados applausos dos pre- 
sentes. A critica esteve admira- 
vel. Emfim, os “Foliões da Mo- 
coca” conquistaram mereçida- 


enthusiasmo, onde não se des: 
cansa um sá momento, desde 
sabbado. |: + ) 

No “'Poleiro” ninguem, faz 
feio. Tudo dansa, todo mundo 
cae na Orgin em bôas candi- 
ções. 

PIERROTS DA CAVERNA 

O “moinho”, sede dos Picr- 
rots da Caverna, apresenta 
tambem aspectos brilhantes de 
alegria e animação. 

A fuzarca, ali, tem sido o 
que ha de bom, Tristezas não 
pagam dividas... e nem se 
pensa em dividas nestes dias! 

NOS DEMOCRATICOS 

A popular sociedade, dona 
de tão brilhantes tradições na 
chronica alegre da cidade, tem 
realizado animados bailes, que 
attrahem ao “Castello” os To- 
liges da velha tempera e en- 


Fenianos, 


[thusiasmam todo o quarteirão 










Pierrots e 


onde têm sua séde. 


CONGRESSO DOS FENIANOS |. 


Como as Fuas co-irmãs, O 
“Congresso" abriu seus salões 
no sabbado, para a marathona 
carnavalesca e prosegue im» 
pavido e infernal no pareo fo- 
lião, docs Ve ; 

No “senado”, a alegria eo 
animo carhavalesco é um fa- 
lionico, +, . 
| CORDÃO DOS: INDEPEN- 

RO DENTES. 

O mais jovem grupo Carna- 
valesco da Cidade, tem mos”, 
trado suas qualidades de ani- 
madores da folia. . 

Os bailes da “Tôrre”, tem, 
estado esfusiantes e formida-' 
veis, marcado uma legitima, 
victoria para o novel Cordão, 

BOLA PRETA 

O veterano cordão, que ani- 
ma todo aquelle trecho. da Rua 
13 de Maio, fazendo jús a sua 
fama, tem mostrado este anno 
a fibra carnavalesca dos seus 
componentes, com seug bailes 
espectaculares e cheios de anl- 
mação, 

NOS LARANJAS 

O “pomar”, que agora estã 
em plena Avenida Rio Branco, 
tem mostrado mos seus bailes 
toda a alegria sã, todo o anl- 
mo folião da pleiade de Car- 
navalescos que o sustem, 

Seu lindo salão tem sido pe- 
queno para conter o enthusl- 
rsmo da turma formidavel que 
o frequenta, 

HIGH-LIFE 


A mais pura tradição em ma- 
teria de bailes carnavalescos 
pertence, incontestavelmente 
ao High-Life, a veterana casa 
da Rua Santo Amaro. 

E essa tradição não se des- 
mate, Ao contrario, De anno 
para anno, o High-Life maior 
louros junta aos que conquis- 
tou no passado, 

Este anno, com o marayilhos 
so aspecto de um “Pagode Chi- 
nez”, avante de alegria, offus- 
cante de luz, nos seus milha- 
res de lampadas, o High-Life: 
tem estado repleto de foliões, 


NO ALHAMBRA 


Os bailes do Alhambra, que 
este anno apresentaram a com- 
moda novidade de um ambien- 


te ameno, refrescado com ar 
condicionado, tem sido bri- 
lhantissimos, 


Uma assistencia enorme e 
distinta, dá animação ás Eeuas 
festas, que já passaram para 
o dominio das tradições da ci- 

ade, 

O ASSYRIO 

O casino nos baixos do Mu- 
nicipal tem offerecido aos fo- 








mente o honroso titulo de cam- 


peões do Sujo de 1939, 


Em segundo logar classificou- 


“Prazer é nosso” a querida so- 
ciedade da rua de Sant'Anna. 
Grande numero de pessoas e 


“e um bem organizado Bloco ao | com uma harmonia admiravel, 
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emente por 


e empenharão: 


Congresso 
UM DIABINHO Ai 
SEM O SER.| 





A senhora Maria Toledo 
fantasiada de “diabo”, sem 
O Ser. cu 


ESSE EEE 
liões um ambiente brilhante 4 
animado de alegria. a 
Seus bailes tem sido formis 
daveis, dando especial relev( 
aquelle trecho da Avenida, 


NO GYMNASTICO POR- 


A veterana sociedade portus 
gueza, cujos bailes brilhantis=, 
simos, já são uma das velhas. 
tradicções do Rio, empresta 
tambem sua collaboração as 
festas de Momo, 

Sabbado o Gymnastico deu 
seu grande baile, que foi uma 
das notas elegantes do Car» 
naval, ER Ra À 

Domingo offereceu animada: 
“matinée” infantil aos filhos 
dos seus socios e hontem mais 
um grande baile que esteve 
particularmente animado, 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 
AMANTES DA ARTE 


Magnlficor os balles varnava 
lescos 


Merecem um apreço especial 
as festas carnavalescas realizas 
das no Amantes da Arte Cluba 
Além dos balles de sabbado, dos 
mingo e segunda-feira, realizous. 
ge no domingo uma matinée in« 


fantil que registrou grande suts |. 


cesso. 


(Continua na 10.º pag.) . 


“DIA DO SUJO” 


Proclamado campeão o “Bloco Foliões da Mococa” 





Finalizando o “Dia do Sujo”, 
foi mais um successo de GAZE- 
TA DE NOTICIAS instituidora 
desse certamen, 


Os Filhos dos Batinas em r pose”: para GAZE TA DE NOTICIAS 
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FINANÇAS 6 ECONOMIA 


[o | Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 









a 
A CAMPA NHA DO TRIGO ORÇAMENTO 


(Da Sociedade “Luiz Pereira Barreto”). 
+ 'A Sociedade “Luiz Pereira) O movimento: da'S. LU P. B. 
Barreto” iniciará no dia 4 de | terá 'duração “de -quirize dias, 
março” proximo, em presença | indo à todas as'estolas do Paiz;: 
de 'autoridades federnes, esta- incentivando as mestras a br- 
duges -e municipaes uma cam”, 


ganizarem em cada escola um: 
panha em favor -do trigo; mor. cantéirã, é ás crianças a fa- 
od que milhares: de pes-: - Ê 
























Acaba de ser publicada a lei 
orçamentária da França, para 
o corrente exercicio, Tui 

Adespesa ordinaria foi fixa- 
da em 66.,364.624.059 francos. 
A receita eleva-se A .quussess 
36866.v8 shr shrd-shr ahrdhd 
66.388.068.027. O saldo é, 
portanto, de 23,443.968 fran- 
Cos. A SA SAT 

A despesa extraordinaria, 
| prevista altinge 0: total de. 

28.053.013.739 francos e será 
custeada mediante | operações. 
de credito, Deste total, .a..».« 
25.822.420.000 francos corres- 
pondem a despesas de caracter 
militar. Para tanto, ficou o 
governo autorizado .a emiltir, 
durante o anno, 25 biliões de. 
francos, em bonus  ordinarios 
do Thesouro. 


Disposto, mal grado a sua 
orientação relativamente libe- 
ral, a exercer efficiente con- 
trole no dominio das opera- 
ções bancarias e similares, o 
Gabinete obteve a inclusão do 
seguinte dispositivo, na lei de 
meios: “Les soclétés ou com- 























ter' igual experiencih' em “sua 
Boas que receberão ensinamen- 
tosisobre a maneira de semear,, 


casa, para que, professores € 
álumhos se familiarizem: com 

de cultivar e de colher o pre: 

cioso cereal. Eae 


esse trabalho, promessa de no- 
UM TRATADO DE COM: 


va fonte de riqueza” para o 
MERCIO ENTRE A POLO- 
NIA E A RUSSIA 


rasih, SM cris 
trigo é quanto a S. L..P. B, 
4 SOVIETICA: 


vne distribuir por todo o Bra: 
sil, tendo em vista interessar 
ag novas rações pelo, proble- 
ma'do trigo, 

' Todos receberão 
explicativos, mostrando os 
mais modestos processos de 
cultura, material esse organi- 
zado pela 7º Inspéctoria agri- 
cola em sua séde em S. Pau- 
lo, onde presta optimos servi- 
ços, orientados com devota- 
mento e patriotismo pelo Sr. 
Franklin Viegas. 


A todas as crianças, 


| Cah quilôs de sementes de 


folhetos 


MOSCOU, 20 — (T.. 0.) — 
Um, tratado: de commercio fol 
assignado entre A Polonia e & 
Rustia , Sovietica, tendo. sido 
firmados Os respectivos. proto- 
collas, de parte sovietica, . pelo 
commissario .de commercio .€x- 
nerior, gr. Mikeyan, é da parte 
poloneza pelo embaixador polo- 


nez em Moscou, SF. Grzybowskl aos 


e pelo presidente da delegação | mestres € a particulares a So- | pagnies, agents de change, 
commercial poloneza,  actual- ciedade “Luiz Pereira  Barre- | changeurs, banquiers, escom- 
mente na capital russa, sr. | to” convida para uma visita | pteurs,  officiers publics ou 


4 sua séde onde dezenas de 
funccionarios, desde princi- 
pios de janeiro, se aprestam 
para a Campanha do trigo que 
“será iniciada a 4 de março, em 
local apropriado, em salão ter- 
reo, no centro da cidade, 


Lykhewskt. 

| Neste convento, os dois pal- 
ges concedem-se mutuamente 
os direitos da “nação mais fa- 
vorecida”, visando um grande 
incremento do Intercambio eco- 
nomico entre ambos os estados. 


ministériels et toutes person- 
nes, sociétés ou associations 
recevant habituellement en dé- 
pôt des valeurs, mobiliéres 
sont tenus d'adresser, au-di- 
recteur des cóntributions di- 
rectes de leus résidence, avis 


De 
FRANCEZ PARA 1939 





de Vouverture de tout compte 
de dépôt, de titres, valeurs ou 
espéces, 
compte “courant ou autre. Les 
avis sont établis sur des tor- 
mules dont le modêle est arrê- 
té par administration. lls in- 





























des titulaires des comptes. lis 
sont envoyés dans les dix pre- 
'miers jours du mois qui suit 
celu] de l'onyerture des comp: 
pesa h 


valeceu, depois 
discussão, constitue ainda as- 


outras modalidades de fraude. 











compte  d'avances, 


diquent les noms et prénoms 


en. est donné récépis- 


“A primitiva redacção . era 
bem mais rigorosa, na pres- 
cripção dessa. exigencia, que 
provocou, no Parlamento e na 
imprensa 'vehementes rea- 
cções. - ; 

A formula attenuada; de con- 
ciliação de interesses, que pre- 
de laboriosa 


sim poderoso instrumento de 
fiscalização - financeira, para 
impedir a evasão de rendas e 


Para os depositos ou contas 
existentes a 1º de janeiro de 
1939, bem como para os que 
forem abertos durante o mes- 
mo .anno, os avisos terão de 
ser fornecidos ao 'Thesouro an- 
tes de jo de fevereiro de 1940. 
As communicações referentes 
a 1938 serão enviadas simul- 
taneamente com as de 1939, 
Cada contravenção será puni- 
da com a multa de 1,000 fran- 
cos. 











Terminará no dia 28 do corrente a amnistia 
para os associados em atrazo do Syndicato 
dos Trabalhadores: em. Transportes Terrestres) Esses es 
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O não licenciamento dos vehi- 
culos de tracção animal | 


Le ——— 
TRABALHADORES QUE VÃO FICAR DESEMPREGADOS — UM 
APPELLO AO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


A não' concessão, este anno, 'O Syndicato dos Trabalhado- 
por parte da Prefeitura Munici- res em Transportes tendo em. 
pal, do Hcenclamento para Os vista a situação em que ficará 
vehículos de tracção animal, es- | grande parcellia dos seus asso- 
sá causândo um grande mal | 'ciados com a decisão tomada 
estar "entre os trabalhadores | pelo Exmo. sr. Prefeito do Dis- 
que, ainda, exercem & sua pro- 'tricto Federal de não mails con- 
fissão nesse ramo ãe transpor- | ceder, este anno, licenciamento 
tes urbanos, Ha um decreto do | rara & circulação dos vehlculos 
governo que extingue a tracção | de tracção gnima!, vem fazer 
animal, dando um prazo pare | um appello a V,' Excia. no sen- 
que esse systema de conducção | tido de que haja uma toleran- 
veja definitivamente acabado. | cla, isto é, uma dilatação de 
Esse prazo já terminou, compêe- prazo por mais um anno, afim 
tindo, agora, & Prefeitura, Se- de que centenas de trabalhado- 
gundo os dispositivos do referi-| res não se vejam, de subito, 
do decreto, não conceder mais atirados ao desemprego, pois, 
o licenciamento para taes vehl- | com” a prohibição dos trafegos 
culos. das enrroças, todos elles serão, 

Ha, naturalmente, à conside- automaticamente, dispensados. 
rar a eltuação desses trabalha- 
dores em face do decreto e da 
decisão da Municipalidade. Sl- 
tuação, como se vê caracteristi- 
camenté soclal, porque o não H- 
cenciamento dos carros de tra- 
ccão animal vem feril-os, dire- 
ctamente. São centenas de ho- 
mens, que vão ficar desempre- 
gados, sem outros melos de vl- 
da, porque, a maior parte del- 
les não conhece outra profis- 


CENTENAS DE 


Entre esses conductores de ve- 
hiculos, figuram velhos profis- 
sionaes que se dedicaram, a vl- 
da inteira, & tracção animal, e, 
que fsso mesmo, não sabem 
exercer outro generó de traba- 
fho, Com a extincção absoluta 
da tracção animal, esses ho- 
mens, já encanecidos, ficariam 
na mais dolorosa das situações. 

E' justamente para que elles 
não soffram: as afílicções dessa 
circumstancia, que nos dirigi- 
mos à magnanimidade de V. 
Excla. solicitando & dilatação do 
prazo de licenciamento, a titulo 
precarlo, e, somente este- anno, 

Estamos certos de que V, 
Excia. examinando o caso, de- 
“ckdirá, com humanidade, de nc- 


























O chauffeur efectivo. 


O chauffeur effectivo Sa o reclamado a reintegrar O 
- | passar para & reserva, Eis o que| reclamante no cargo offectivo 
são, pole, muito delles, já ve-| decidiu o Sr. Ministro do Traba-, que occupava, pagando-lhe “a 
Jos, não possuem outra habili-| jho: no seguinte caso: || - | differença de salios “até q data 
dade com que manter & subsif- | uy. Gr. Feldhaus, pedindo avo-| em que fosso cumprida essa der 
tencia., , “ «| cação: do processo julgado pra. 9º | cisão, O reclamado, não se confor- 

A situação, portanto, é 'Bf-| Túnta: de Conciliação e Julgamen-| mando, requereu  & avocação do 
Votiva e digna de exame, to em que são interessados o're-| processo nos termos do artigo 29 

O Syndicato dos Trabalhado- | querente e Paulo Pereira de Olt-| do decreto n. 92.132 de 2h de 
res em: Transportes Terrestres; | vosra (MTIC, 7.745-936). — In-| novembro de 1982. Nas ra::des do 
ao qual são associados esses C0- | sarro o pedido dê avocação, nos| seu recurso allega que 9 respecti- 
chelros'e ajudantes, tem procu-| mos do parecer da, Procurado-| vo julgamen'o foi realzndo no dia 
rado amparal-os na medida do |, (O parecer a que se refero| 11 do maio, ás 14 horas?, e que 
possivel, junto aos poderes com-| ta despacho 6 o seguinte: “O| a notificação recebida pslo reque- 
petentes para solucionar O as gr. Paulo Pereira de Oliveira, re-| rente marcavs a audiancia para 
no, pleiteando uma dilatação do |“ nesta Procuradora (P., ás 15 horas, E assim, quando. à 
prazo de lcenclamento. tigtosa | 3:879-936) contra seu patrão J. | essa hora »ompareceu, já ancon- 

Nesse sentido, SE iu ao | & Feldhaus, pelo facto. de ter| trou o julgamento realizado. 
entidade trapadiiata úbiica “o | sido: rebaixado de categoria. — | Como prova juntou aos antos q 
iai pe rbiid Em ; , | de effectivo para reserva, Não| documento de fi... O art. 15 do 
corridos AR Getulio var-| tendo. sido & reclamação. golu-| decreto n. 24,132, de 29 de no- 
CM D.- Presidente da Re- | clonada conciliatoriamente, foi a| vembro de 1932, determina. que 
publica dos Eatados Uniãos do | mesma enviada a Junta de Con- À a a o quan ei 


Brasil cilinção e Julgamento, que resol- 
Saudações attenclosase 2! veu, pori-unanimidade, + condem- tificado, importará na Javisão do 






















SYNDICATO DOS TRABA- 
LHADORES EM TRANS- 
PORTES TERRESTRES 

CEPAS 


Avisamos -aos companheiros 
componentes da Cepas (Commis- 
são Especial de Propaganda e 
Actuação Associativa), bem co- 
mo aos representantes-delegados, 
que voltamos a realizar as re- 
uniões semanaes, desse organis- 
mo de acção e propaganda, cujas 
reuniões se realizarão, todas as 
quintas-feiras, ás 19 horas. 


ESSE EEE 
cordo com o vosso esclarecido 
espirito de justiça que tem sido 
o mais nobre e valioso factor 
de amparo e protecção ás as- 
pirações dos bons trabalhado- 
res. 

Aproveitamos o ensejo para 
testemunhar a Vi Excia. Os 
protestos da' mais elevada es- 
tima e consideração. 


PAULO SENNA — Presidente. 


ne ce e 


não pode 


passar para a reserva 
* DECISÃO IMPORTANTE DO MINISTRO. DO TRABALHO 


feito a sua cevelia. Se or justi- 
ficado o motivo, & criter'o do V/e- 
“caente, será designada pnva au- 
diencla. " Em | face desse artigo, 
“cabia ao reclamado o dever de 
exhibir ao presidente da Junta o 
documento que. agora tardtamente 
offereceu, afim de juzsificar O 
motivo da sua ausencia. BE em 


criterio exciusivo do presidente, 
seria ou não designada nova aus 
diencia para o julgamento da 
questão. Isto posto, “ conside- 
rando que o reclamado, não pro- 
vou ter havido “flagrante” par- 
clalidade dos julgadores ou vlo- 
lação expresas de direito”, 
ções unicas que, segundo o art. 


novembro de 1932, se permitte o 
avocação do processo, Sou gs pa- 
recer que'se julgue improcedente 
o recurso interposto e 98 confor- 
me a sentença recorrida. º) 


face desse mesmo doc iment" à 


condi- 


29 do decreto n, 22.132. d8. 25 de 


“O GAZETA DE NOTAS DE NONCNS 00 


“COLLABORAÇÕES | 


=————— 








Sobre assumptos eco-: 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 







technicos 


===" 








A PROPOSITO DOS MINE: 
RIOS DO BRASIL 


“Ta Jounée Industrielle”, de 
Paris, em sua edição de 9 de 
Dezembro, occupou-se dos mi- 
nerios de ferro. do Brasil, ex- 
ploraão das respectivas jazidas, 
possibilidades de exportação, etc. 
Opina o referido quotidiano que. 
dado o alto preço, em média de 
transporte entre nós, os minê- 
rios brasileiros não podem, por 
emquanto, lutar efficazmente, no 
mercado mundial, com os de pro- 
cedencia da Hespanha, da Sue- 
cia, etc. Não obstante, em razão 
das exigencias excepcionaes das 
industrias bellicas, em toda a 
Europa, e à vista da quasi m- 
possibilidade de exportação em 
que se encontra à Hespanha, a 
maior productora 
no Continente, offerecem-se no 


























THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED:CO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27. Lapa. 
Tel: 22-1946 06-22-1945 
Hydrotherepia — 1.º pav.: 
Duchas, bunhos de Weber e 
massugens e0b agua, Mo, com 
sepnração absoluts entre ho- 


mens e senhoras. 
Consultorios medicos: 2:e3” 


pavs. 

Dr. fiaul Pacheco. Partos, 
molestins O operações de 
senhoras, radium, electro- 
coagulação, ele, 1478.: Vel, 
26-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Fuho. 


Doenças dos 05805 & arti- 
culações, mechanothr.apla. 
(Appnrelhcgem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roshe Moreira. Nuirição. 
regimens, clínica medica de 
adultos. 


Martins de Oliveira à Os- 


waido Costa, molestlas do 


crinnças. 


Dr. Thsndore Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo pa ra 
pesquisas € analyses clini- 

cas. 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude é de amas ds 
Noite 


SS 


Ds TRA 
MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
cão, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
“* Phone: 23-5629 


es 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 23 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


JUDEU 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMEIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario 2 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


RADIO DESDE 20$ 


POR MEI 


242 — RUA S. PEDRO 24 





O SERVIÇO DE FURAÇÃO, 


gujrá tambem o Sr, 
de Góes, 
addido ao Instituto de, Cafs, qua 
se fará acompanhar do seu €es- 
crivão Dorival e Moraes, e da di- 
versos investigadores, 
dos Srs. Amancio Novaes Junior 


de minerios, | 

























EXTRACÇÃO E CON- 

FRONTO DE CAFÉS 
NOS REGULADORES 
DE PEDERNEIRAS 


8. PAULO, 20 (A. N.º) — It. 


dia 23 do corrente terá inicio, nos 
reguladores. de 
serviço, de furação, 
confronto “das amostras .corres- 
pondentes 
1935-1926, adquirido pelo D. N. 
C., serviço esse à cargo dus peri- - 
tos Carlos Delgallo, 
é JossBraga, nomeados esjecial- 
mente para essa periclu, 


Pederneiros, 6. 
extracção e 


aos aafés dn safra 


Luiz Ruffo 


Além. dos meferidos pecitus, se- 
Aguinaldo 
delegado às. pnlíciaa 


Lem como 


e Alexandre da Silvelra Phiton, 
representante do D. N. Cc. 8 
Bento Augusto de Alineida Bj- 
cudo, Waldemar de Carvalho e 
Joyme Holloaw, representantes 
do Instituto do Café e Geraldo 
Leite de Castro, por parte da re- 
referida delegacia de policia. 


im a, 
EEE 





am amem 


Brasil, agora, excellentes oppor= 
tunidades, que a mesma “Tour- 
née Industrielle” expressamente 
assignala, 








- M EDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras qo 

estoinago e duodeno — Rua 1 

de Sctembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0096. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parelhe digestivo, Noenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2.às 5 e.meia horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 














Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - CI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1.º andar — Telephone: 
42-0473 — A* noite: 25-1553. 


e 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, cs- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134-—1.º andar.—Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 


DD 


Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica NHospitala: 
“Darcy Vargas”. Assistente di 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica € 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho. 
ne: 22-6663. 








—— 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


| Doenças pleuro-pulmonares — 


TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 201 
a 210. 





| 
| pn E va 
Não Tussa que fica Tuberculoso 


E NTRATOSSE” 
1% SC STO SENSACIOS ** 
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MUNDANIDADES 


BINOCULO 


ONHO de uma noite de 

“ verão! 

O Carnaval na Opera Bra- 
giloura ! 

O interior do Theatro é uma 
revivescencia perfeito de um 
jardim colonial, ao tempo de D, 
toão Vi, 

Tudo, ali, fala á nossa alma, 
da época de romantismo de nos- 
ços avos. ; 

A decoração inspirada nesses 
motivos, dá-nos o decor exacio 
do amibicnto das côrtes reaes c às 
ruas do Rio, ao tempo da Colo- 
qua. 

De dentro do Theatro, pare- 
ce-nos que estamos vendo o Kio 
descripto por Mello de Mordes, 
mun aos primeiros cronistas da 
cidade, na sua “Chronica Geral e 
Minuciosa da Cidade”, As ruas 
da Cadeia, S. José, Atraz do 
Carno, Guarda Velha, Becco do 
Proposito, à rua dos Árcos, da 
Carioca, à do Passeio, a do Bo- 
queirão da Lapa, a praça da Ca- 
rioca, a rua do Piolho subindo 
para o Morro de Santo Antonto. 
Não havia ainda à Avenida Rio 
Branco nem os “skics-scrafppers 
da Cinelandia, O ar refrigerado 
era um mytho e o Theatro Mu- 
micipal mem cstava no projecto 
dos governantes, da época... E, 
no emtanto, estamos. vendo do 
palco a admiravel' arte pictoriul 
de Gilberto Trompovwsky e ore- 
curso maravilhoso da arehitectu- 
ra de Fernando Valentim, Eis 
aqui um grandioso jardim, cerca- 
do por um extenso muro colo- 
nial, 

Nesse muro, ao redor de todo 
o palco, estão: colocados doze 
grandes azulejos, 

No primeiro, vê-se a escrava 
dansando o lundw”. Sinhá-Moça, 
“en blanc”, vaporoso vestido de 
rendigotes, assiste, de um banco 
de marmore, o espectaculo. No 
segundo, graciosas Sinhás-M o- 
ças fazem as suas confidencias 
de amôr. E' um quadro sugaes- 
tivo e encantador! No terceiro, 
Sinhá-Moça está brincando, can- 
didamente, com as araras verde- 
escarlate. O encanto e natura- 
lidade desse quadro lenibram- 
sos os versos do pocta das ruas. 
nessa época, cantarolando nas 
tardes de “entrudo”: 

— Nesta suave harmonia 

Se divulgava uma voz 

Pelos ares que dizia: =p 

Arara, Arara;-de “anior! — 

O quarto azulejo apresenta a 
scena romantica de serenata de 
bandolim, nos patcos das casas 
do Caminho Novo de Botafogo. 
O moço fidalgo; de casaca de 
velludo e punhos de rendas, toca 
bandolim para Sinhá-Moça, em- 
quanto a escrava a abana com 
am leque de plumas. O quinto, 
evoca-nos a scena deliciosa. de 
Sinhá-Moça cantando para as 
escravas. 

O sexto é o barbeiro publico 
— o quadro caracteristico das 
ritas velhas da cidade... à 

O setimo, relata-nos vistorias 
de fidalgos. os mexericos da côr- 
te. Um fidalgote conta mma his- 
toria curiosa ás Sinhás-Moças 
que o escutam, espantadas e gre- 
CIOSAS + «« 

O oitavo, é a scena dos encon- 
tros de Sinhá-Moça com o na- 
morado. (Encontro furtivo, col- 
loquio sentimental, que quas: 
sempre tinha a cumplicidade da 
escrava levando o bilhetinho 
amoroso ao senhor-nioço...) 

Sinhá-Moça, nesse azulejo, 
tem o ar delicioso das cnamora- 
das que se dissimulant cont os 
grandes chales de rendas da épo- 
ca, 

Os demais asulejos completam 
o conjuncto grandioso do palco, 
todo elle transformado num pa- 
teo senhorial, em cujos lados se 
divisam dois bellos portões color 
niaes., 

Ao fundo está ainda o portão 
principal, com as folhas abertas 
em par, 

Elle deixa ver uma fonte stns- 
ptuosa, circumdada por Iuxiurio- 
sa vegetação tropical, e aos la- 
dos, duas accacias imperiaes, il- 
honinadas indirectamente; dão 
ao local um aspecto severo e 
majestoso, 

Isto, no palco, onde se alinhar 
centenas de mesas em estylo co- 
lonial, 

E a platéa? 

4 platéa está transformada 
mun-grande interior D. João FI, 

Uma arcada que attingirá a 
qnaior altura- do -theatro, liga os 
camarotes do Presidente da Re- 
publica e do Prefeito. Estes ca- 
marotes estão emmoldurados cori 
perfis da época e ostentam gran- 
des doceis rosciros arrematados 
por corôas de plumas brancas, 
tendo grandes “lus” com fitas 
côr de rosa de chamalote, 

Á parte restante -do tecto está 
coberta com uma especie de fol- | 
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ponentes da Córte, cantarão, não 







do, “bleu-marin”, arrematado 
como um parnel, repleto de figu- 
ras evocativas da época, desde 
os fidalgos da córie até os tytos 
de rua, 

«do centro da grande arcada, 
um lustre de seis metros de com- 
primento, com 140 crystaes e 20 
velas com “abat-jour” em cujas 
Mangas se vêem estrellas fais- 
canles, dando um aspecto des- 
lumbrante ao salão, 

Na ordem dos balções nobres 
vemos grandes paincis dourados 
onde estão collocados 11 grandes 
e artisticas arandelas, com duus 
velas cada uma e “abat-jour” de 
pergaminho “en toutes couleurs” 

O colorido geral do salão é 
branco. Na platéa e no palco 
predominamo rosa e o otro, O 

sul dos ceus, o verde-musgo das 
palmeiras e das folhagens tropi- 
cocs fazem salientar os muros 
senhoriaes do grandepateo, Es- 
“tamos pois em pleno salão da 
Côrte de D. João VI. 

Vae-se realizar dentro de pou- 
cos minutos o maior e o mais lu- 
xuoso baile do Carnaval Carioca. 

Vinde comnosco, entretanto, 
visitar o camarim do cotillon. 

O cotillon é uma consequencia 
do baile colonial. Seiscentos 
bonquets de rosas, escondidos em 
lindos tubos de celophane “cy- 
clamens”, seiscontas plumas de 
fidalgos, seiscentos leques da 
Cóôrle, em lantejoulas, serão dis. 
tribuidos, às 24 horas, pelos sa- 
tões, aos convidados. 

Não faltarão nem mesmo os 
tradicionaes  “berequendengos” 
das Bahianas do Reconcavo e de 
S. Salvador, cheios de simplici- 
dade e de superstições adora- 
TCS... 

Plumas.c chapcos do tempo de 
D. João VI completarão o ma- 
ravilhoso cotillon desta nuite. 
Memoravel nos annacs da chro- 
uica mundana do Rio, 

Os premios! Ah! iamo-nos es- 
quecendo dos vailosos: premios 
que serão-offerecidos às mais lu-: 
*tosas C origindes fantasias do 
Baile-Colonial. 

Broches de platina, renards- 
bleu, pulscira de platina e bri- 
lhante, bolsa de pelles de croco- 
dilo, estojo de perfumes, ete. 
serão offertados pelo concessio- 
nario do baile, o maestro Sylvio 
Piergile, às Sinhás-Moças,.. de 
1939, que dentro em pouco, bai- 
lando e pulando pelos salões im- 


os “lundw's” e as “Modinhas” 
apaixonadas daquelles tempos, 
mas as musicas populares deste 
Carnaval, onde ha muito sal e 
pimenta misturados com a deli- 
ctosa alegria dos cariocas: 

“E a camelia caiu do galho 

Deu dois suspiros, 

depois morreu”! 

Miau! Miau! 


B, de À. 
ANNIVERSARIOS 


hoje, a senhorita Leda, professo- 
ra municipal. A anniversariante, 
que é personalidade de prestigio 
no magisterio, reunirá, na data 
de hoje, em sus residencia suas 
collegas e innumeras amiguinhas 
numa encantadora Testa, 
Senhorita Lucy Lima Rucha 
— A data de hoje, registra a 
passagem do anniversario natall- 
clo da senhorita Lucy Lima To- 
cha, estimada funccionaria do 
Instituto de Educação, onde tem 
prestado relevantes servicos com 
habilidade e intelligencia, 
Crentura boniasima, a annlyer- 
sariantc » possue qualidades mo- 
raes que devemos salientar, a par 
de solida cultura, Por esse motl- 
vo, q senhorita Lucy que é muito 
bem relacionada na nossa socie- 
dade, receberá, na data de hoje, 
carinhosas manifestações de sym- 
pathia que lhe dedjcam seus col- 
legas e pessôas de sua amizade, 
COMMEMORAÇÕES 


Bachareis de 1908 — Os ba- 
chareis em sciencias e letras da 
turma de: 1908, commemoranido o 
trigesimo  anniversario do sua 
formatura, vão festejar egsa data, 
reunindo-se em um almoço que se, 
rá presidido pelo paranympho pro- 
fessor Luiz Gastão  Escragnolle 
Dória, no proximo dia 28, no mes- 
mo dia será rezada missa, fs 10 
horas, na Igreja da Candelaria, 
por alma dos dois bacharelandos 
da turma que  falleceram Drs, 
Agostinho Ornellas de Souza e 
Mario José da Cunha. 


OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 


Com destino aos portos do Nor- 
te e Estados Unidos, parte hoje, 
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Senhorita Leda — Faz annos, 





“NADA DE MAU” 


UMA NOVA COMEDIA DE GUIDO CANTINI 
REPRESENTADA EM ROMA 


MA comedia muito attrahente e de espirito mo- 
derno é a que está sendo representada actual- 
mente na Theatro Quirino, em Roma. Seu autor 
Guido Cantini, 
Ê A peça se intitula “Nada de mau”, porque ars de 
mau acontece entre Elena Gaddi e o brilhante Glorgio 
Zuccarl, por quem ella sente viva inclinação. 

O protagonista desta obra é um personagem exira- 
nho. A acção transcorre numa villa transformada a 
pensão, por u'a marqueza empobrecida. O interesses ao 
hospedes concentra-se em Dhovery, homem de es 
e bastante felo, no qual se suspeita um policial, pela 
sua attitude singular. 

Dhovery enamorou-se da bella Elena e jura As 
cal-a de Giorgio Zuccarl para devolvel-a a seu marido. 
Graças á sua eloquencia, conseguirá fazer com que 
Elena medite sobre tudo.o que o adulterio tem de o 
para ella e para sua familia. Dividida entre o ERA 
mento que lhe inspira Glorglo e a consciencia da m 
acção que commeteria no ceder à este, Elena alegra-se 
ao achar um amigo na pessoa de Dhovery. Todavia, 
até o ultimo momento vacilla, Giorgio entra no quarto 
da joven, e convence-a de fugir com elle, porém apro- 
veltando uma curta ausencia do pretendente, Dhovery 
volta a convencer Elena, 

















DIVERSAS 


Fala: sobre theatro, hoje, terça-feira de Carnaval 


p'ra que ?.., TS 


Em todo caso... E ) 

Procopio vae estrear depois de amanhã, no Caros 
Gomes, com a comedia de Viriato Corrêa, “Carneiro de 
Batalhão”, Ro 


E é só... porque o “rentrée” de “Boneca de pixe”, 
no Recreio, só será depois, sexta-feira... KR 
...€ Jayme Costa, só no dia 1.º de março estreará 


no Rival... 
e... 


O resto... vocês lerão na quinta-feira... 





Historia de uma linda Joven que 


PATHE 


PALACIO Me | 


um CARNE T a BAILE. 


HARRY BAUR 
MARIE BELL 
FERNANDEL 
Lovs JOUVET 
RAIMU 


Françous 
ROSAY 


Terça-feira, 21-2>1039 


CINEMA 


O reinado de Momo está por 
horas. O soberano da folla vae 
mergulhar outra vez nas som» 
bras do anonymato, Amargar O 
exilio de um anno,.. Mas & 
vida continua... A um prazer, 
outro deve se succeder Imme- 
diatamente.,. . -Nestas horas que 
restam do Carnaval, bebamos as 
ultimas gotas da alegria... 

Amanhã devemos estar nova- 
mente coma cabeça no logar. 
Penetrarmos na realidade quo- 
tidiana com o espirito desan- 
nuvigdo, embora com um gostl- 
nho exquisito no boca, .., 
“Nessas clrcumstancias não ha 
melhor tonico para o cerebro 
que um bom film, um flim de 
classe, hem feito, com multa 
arte e bastante sentido huma- 
no, admiravelmente dirigido o 
interpretado por artistas cuja 


(“UM CARNET DE BAILE? 


presença no “cast” valha pela 
melhor reclame... “o : 


Cal film, isto é, com as crê 


denciaes acima, Já foi escolhido 
para a alegria visual e auditla 


va do carioca na quarta-feira 
"de Cinzas... 


Trata-se de “Um carnet de 


balto”! — a obra prima de Jus 


Iilen Duvlvler — na qual se nar« 


ra a romantica historia de uma 


linda viuva que vinte annos des 
polis do seu primeiro balle quis, 
nevôr os eeus antigos namox 
rados e encontrou apenas desil< 


lusões pelo caminho... 


Art-Films apresentará “Um 


carnet de 'balle”, amanhã, na 


tela de dols grandes 2lnemas da 


Cinelandia: PLAZA e PATHE:! 


PALACIO — casas onde o ar 6 
refrigerado e filtrado e o pu- 
blíco goza de toda - commodis 
dade... te 


ss 13 etr 


“INGRATIDÃO” 

"E! cousa de chamar a atten- 
ção: — segunda-feira proxima, 
a Metro Goldwyn Mayer vae' 
apresentar o seu fllim “Ingratl- 
dão”, no clnema Rex, Uma ver=: 
dadelra obra prima, extrahida 
de uma novglk famosa de H, 
Morrow “Benefits Forgot”, di- 
rigida por ume grande figura 
dos studios americanos, Claren- 
ce Brown — e interpretada por 
um punhado de artistas, desta- 
cando-se Walter Huston, James 
Stewart, a linda Ann Ruther- 
ford, Beulah Bondl, Guy Klbbee 
e a pequena Leatirce Joy Gll-' 
pert, filha de Leatrica Joy e do 
saudoso John Gllbert. 

Ha em “Ingratidãio” um fa- 
cto Interessante: — a ausencia 
completa de um beljo de amor. 
Clarence Brown, o director, 
acredita que as scenas de amor 
são mais marcantes quando 
apenas suggestionadas, em me- 





obtido grande successo em 


“ 











uma estação de radio, 


“ 


Diffusora de Porto Alegre,: ê 


lhores condições de que quanas 
do representadas perante a cas. 


mera,. E, como resultado dessa 
direcção, James Stewart e Ann 
Rutherford, os jovens namora= 
dos do film, não se beljam; e 
Walter Huston e Beulah Bondi, 
marido e mulher, darão um ou. 
outro beijo perfunctorio, que não 
levam um quatro de segundo na! 
tela. “Nos dias dos films silen= 
closos” — diz. Clarence Browm 


— “um beijo que não durasse ' 


pelo menos seis. segundos não 


era um elfo clnematographts 


co. Hoje-o fan já não admitte 
laso”, E, segundo os studios da 
Metro Goldwyn Mayer, a méx- 
din de duração dos beijos de 
films. amorosos não vae além 
de um pouco mais de um ses 
gundo, 

| Mas, se não ha beljoa em “In<“ 
gratidão”, ha um romance que 
empolga, com uma Interpretas 
ção de verdadeiros mestres. 








Gazeta nos Studios 


Os sargentos Edgard Franklin, Hubold de Aquino, 
“Olavo Cesar Guimarães -c Napoleão de Barbosa Lima, 
são os organizadores do programma “Campanha contra 
os incendios”, irradiado aos domingos, às 19 horas, 
na emissora Radio Mayrink Veiga. Esse programma tem 


suas irradiações, com um 
“cast” constituido de elementos novos. 


A cidade de Uberlandia, em Minas Geraes, vae ter 


emissoras cariocas, por occasião da sua visita à Cidade 


Gomes Filho, o querido “speaker” director artis-' 


tico da PRE-6, Radio Sociedade Fluminense, é feliz nas 
descobertas de valores artísticos, Brevemente, será apre- . 
sentada ao publico de todo o Brasil uma menina-prodi- 
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ás 6 horas da manhã, do Aero- | “Duglas” da linha internacional 


porto Santos Dumont, um hydro- 
avião da linha internacionalda Pan 
American Alrways, conduzindo os 
seguintes passageiros: Para á Cl- 
dade do Salvador: Mortimer M, 
Isaac e Alberto Teixeira Barreto; 
Para o Recife: Arthur Pereira 
Studart, Julius L. Collins e 
Kenneth F. Paker; para Belém 
do Pará; Almir Passarinho; e 
para Miami: Harry C, Mather e 
John Whitaker, 

Do mesmo aeroporto, parte às 
B horas um hydro-avlão da linha 
gaucha da Panair do Brasil, con- 
duzindo, para Santos: Srta. Shir- 
ley Rhodea e Frederic 8, Cro- 
cker; e para Porto Aegre: Gaston 
Decot, 

Ainda do mesmo aeroporto, 
parte & mesma hora, um avião 








TRATAMENTO RADICAL 


os MOLESTIAS us 
Dr. OSCAR AL 






VES 


SÉ 


reparadora 








NHORAS 


da Pan American Airways, condu- 
zindo os seguintes passageiros: 
para Porto Alegre; Fernando Pe- 
truccl Conceição, Amandio Sou- 
z1 Duarte, Olavo Nunes Agsum- 
pção, sra, 'Marla Barão Assum- 
pção e Manoel Louzada; e para 
Buenos Alres: — Eugéne D. Mi- 
rovitch, Manuel Morales, Salo- 
mon Husman e Willam Evans, 
FALLECIMENTOS 





Em Recife, acaba de fallecer; 


quas! repentinamente, a ercetlen- 
tissima senhora D, Dóca Earbo- 
sa Gonçalves, esposa do ex-minis- 
tro da Viação, Dr, José Darbosa 
Gonçalves. 

Figura da mais elevada proje- 
cção na sociedade brasileira, aq 
veneranda senhora que é filha de 
importante familia do Estado do 
Rio Grande do Sul, pertence & 
uma das mais importantes famil- 
ljas de Pelotas, era. grandemente 
estimada e admirada, em todas'ás 
rodas sociaes do Brasil, por suas 
excelsas qualidades de espirito e 
coração. 















Gomes Filh, 


* 


TERA" LOGAR EM PETRO- 

POLIS A EXPOSIÇÃO DE 

PRODUCTOS DO ESTADO 
DO RIO 


Na proxima segunda quinzena 
de março, terá logar em Fetropo- 
Us, a Exposição de Productos do 
Estado do Rio, patrocinada pela 
Secretaria de Agricultura, 

Agricultores, industriaes e crla- 
dores fluminenses concorerão a 
esse importante certamen., 


SERA" INSPECCIONADA A 
3.º REGIÃO MILITAR 


O general Almerio de Moura, 
inspector geral do 2º Grupo de 





Reglões, partirá dentro de alguns, 


dins, para o Rio Grande do Sul, 
afim de jnspecclonar à 3% Re- 
glão Militar, Bob o commando 
interino do general | Mercelino 
Fererira e Silva: + 


gio na arte lyrica, Será mais uma grande conquista de 


“Florisbella” venceu dois concursos populares; en= 
tretanto, foi desprezada pelo publico. Pouco se ouviu, na 
rua, a bonita musica da dupla Nassara-Frazão, 

e 


ad 


Orlando Silva foi o cantor que recebeu maior quan 
tia de direitos sobre os discos gravadas para o Carnaval. 
O cantor das multidões, com quatro gravações recebeu 
cinco contos e alguns mil réis,; 

- Peba 


Ary Barroso, que vinha, anno'sim, anno não, final- 
mente, como se diz na gyria, de “costella” com os seus 


e 

q 

Zilda Bueno, a garotinha que actuou em varias +. 
Maravilhosa, continúa “abalando” ma PRF-9, Radio 
successos carnavalescos, quebrou a “costella” este anno. 


/ 


A FALLENCIA DOS 


“ARMAZENS BRASIL” | 


Em: vista do parecer do Curas, 


dor de Massas, o juiz da 18 Vara 
Civel, 2º officio, decretou a fal= 
lenca da firma Felln Guimarães 
& Cia. proprietarios dos “Arma- 
zens Brasil”, que tinha feito um 
pedido de concortada preven- 
tiva, : 


A firma estã estabelecida & rum 


da Assembléa n, 104-B. 

O termo legal retrooagirã a 30 
de dezembro de 1938, tendo sido 
marcado o prazo de 30 dias, para 
habilitação de creditos. 


Fol desighado o dia 17 de abril, 
proximo para & assembléa de cre- 
syndico 8. 


dores. Fol nomeado 
firma Ferreira Balthazar & Coms 
manhia 
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À Bahia à a sua criação 06 galo Gaprino 


CUIDANDO DOS REBANHOS NO ESTADO E 















com grandes descontos 














b ” 
Carneiros de raça 


DAHIA, 20 — (A N,) — 
Apesar de sua grande crinção 
de gado caprino lamigero, de 
cujas pelles e couros & Bahia é 
o Estado maior exportador, para ;)) 
oc estrangeiro, nunca a€ procu- 
rou, aqui, melhorar Os nossos 
rebanhos, pondo-os' em condi- 
ções de igualdade com 085 de 
outros centros do pais. 


As hananas despertaram O appelite 
POR TEREM COMIDO ALGUMAS, 
PROVOCARAM UM VIOLENTO CONFLICTO 


E. OS FOLIÕES, 


O caminhão estava carregado 
às bananas maduras, parado em 


frente ao n. 382 da rua Frel Ca-] 26 anos de idade, motorista, mo- 


neca. Os frutos despertavam O 
apettite. 

O grupo de foliões passou. Um 
elles teve a ldéa e logo outros Fo 
sproveitaram, é passaram a Ear 
boriar,as bananas do caminhão. 

Porém o chauffeur do caminhão 
carregado de bananas, de chapa 
n. 7,956, Avelino Gemiro, do 42 













a 

á cla ignorada, foi colhido por umite à a Sald: : a q 

annos de idade, residente à rua s . e à rua Saldanha da Gama. i y : À ; 
Maria A 30, não: gostou de pira tomou conhecimento do rota as trem, falecendo immediatamente. | rondante da Wuntnicão US RE qual a tres fado Gê E 
s : : oto B. Horizonte — R. R tamente, tio Patrulha inli ; 

brincadeira e passou a insultar 63 = ; : dio Patrulha intimou o desco- 's 
vin Não houve, prisões. Janeiro 655. O corpo fot levado para w Ios-| nhecido a abandonar -a aco culdades mentaes, , 


rapazes. 

A discussão degenerou em bri- 
£a e uma vez terminado o confli- 
cto, foi chamada q Assistencia 
para soccorerr as seguintes vlcti- 
mas: Adalberto Azevedo, de 23 
anhos de idade, solteiro, ajudante 
de motorista, residente & avenida 
2g de Setembro n. 399, que upre- 
sentava ferimento na vom he- 
mithorax direita, proveniente de 


faca; Avelino o “chauffeur” do H no 1 
| gues, porém, não concordou com 


caminhão das bananas, que apre 
sentava fractura do frontal e Te- 
rimento do braço esquerdo, tam- 


EM VISITA A” ASSISTEN- 

| QI POLICIAL 

Agradaveimente impressio- 

' nado o capitão Filinto 
Muller 


“Hampshire ”, 
Grande do Sil pela Secretaria de Agricultura da Bahia 


e rp 
FOI RECLAMAR O EXCES: 


'aggrediu Agripino Alexandre, de 







“Renmey-Marsch” e “Shor pshire”, adquiridos no Rio 


Por fata de compradores, em 
quando as pelles de cubra e muitas fazendas atiravam-se as. 
couros de boi e carneiro deram | carnes para os poreos € uru- 
elevado custo, os criadores. be- | bús. 
hianos fizeram bom, dinheiro, Agora, o interventor Landul- 
chegendo-se, no interior do. Esr pho -Alçes encarou seriamente o 
tado, no nordeste e' nas cagtin- | problema da melhoria dos nos- 
gas, a ponto de matar sebras |-zos rebanhos caprino e lanigero, 
e carneiros para aproveitar so- já tendo adquirido, no sul do 
mente as peles. pair, optimas especimens ds 
carneiros de reça “Hampshre”, 
"Remncy-Marsch" e “Shosps- 
hire”, os quaes a Secretaria da 
Agricultura desembarcou, ha 
dias, nesta capital, e após a ins- 
pecção dos veterinarios, no 
campo de Ondina. remetten. pa- | 
ra Feira de Sant'Anna, ficando 
confiado nos culdados dos te- 
chnicos do Servico de Fomento 
ds, Producção Animal. 


ns | de 


Durante a Guerra europea, 



























bem, proveniente de agressão por 
faca, e Hugo Sonres Miranda. de 











rador & rua Lucilia n, 93, aggrer 
dido 4 faca na cabeça s2ndo reco- 
lhido, ao H. P, S. em estado 
grave.. 

O motorista Hugo, ferildo gra- 
vemente, entrou na discussão, on- 
de nada tinha a vêr, sendo ag- 
gredido. por: Avelino. 

O. commmssario Machado, d2 14º 


SEE 





LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Faulo — R. Libero Ba- 





SO DE GASTO DE LUZ... 


E o inquilino recebeu-o a 
faca, aggredindo-o 


O locatario do quarto recla- 
mou do inquilino o gasto excessi- 
vo de luz. 

O inquilino Antonio 


NOVA YORK, Fevereiro. — 
No decurso de um banquete que” 
na dias ofereceu num elegante 
restauranto desta cidade a um 
nutrido grupo de industriaes, O 
gr. Samuel Lenher, director te- 
ehnico do Departamento de Pro- 
ductos Chimicos Finos da Com- 
panhis du Pont, exhibiu, com 48 
necessarias explicações e de- 
'monstraçõer, um novo prepara- 
ido impermeabilizador de teci- 
dos, cuja acção dura tanto como 
estes, não Importa quantas lavar 
gens e Umpezes chímicas mes 
sejam dadas, 

Uma das caracteristicas mais 
importantes do prepuraão em 


Rodri- 
a reclamação, e armado de faca 


45 annos de idade, electricista 
da Light, locatário do predio sito 
à rua Miguel Fernandes n. 166. 

O electricista não poude esca- 
par da sanha do criminoso, que 
vibrou varios golpes, muitos dos 
quaes attingiram o corpo do ag- 


gredido. 














CA DE UM DIPLOMATA: 


“Martins, onde reside a: familia: 





AS VANTAGENS DO 


nos preços 


LTADA A RESIDEN-| À 


a prazo longo sem fiador 


à vista ou 








Os amigos do alheio penetra- 
ram hontem, no apartamento 
401, da casa 122 da rua Silveira 


ARMADO BE: MACHADO, 














fronte so predio numero 995,: 


do vice-consul do Brasil na Al- 
femanha, Pela manhã «de -hon- 
tem a esposa: daquelle diploma-. 
ta, Sra. Sylvia Guimarães, deu 
o alarme, e os ladrões foram ain- 
da presos, eu! flagrante, no mto- 
ror da casa. 

No 4º districo policial, os n:e- 
liantes tudo confessaram, e de- 
clararam que residiam em: São 
Paulo, e que estavam ha poticos 
dias nesta Capital, Foi aberto 
inquerito. t 


homem, que empunhava um 
machado, encostou-se á parede 
do referido predio. A sua zt- 
titude era ameaçadora e por 
isso varios populares o cerca- 
ram para tirar de suus mãos o 
machado. 

Isso, entretanto, irritou O 
desconhecilo, que passou a 
ameaçar os presentes. Pessoas 
mais prudentes resolveram 
communicar o facto 4 Rádio 
Patrulha. Immediatamente 
compareceu go local um velhi- 
culo daquella corporação con- 


duzindo varios guardas civis. 
Entre estes, encontrava-se o 





AO ATRAVESSAR A PAS- 
SAGEM DE NIVEL 


Hontem, 2o tentar atrivessar à 


passagem de nivel da estição o guarda civil José Pereira de 


indivíduo José Souza, de reziden-| Melo, numero 2.974 residen- 


tituto Medico Legal. Este, porém, não quiz ceder e 


ee 


um oulro guarda deu a volta 


da rua Coriolano, no beirro da do guarda José Pereira-de Mel- 
Lapa, depois das 18 horas, um | que uo- defender-se escorre- 


FOI ABATIDO- A TIROS 


S. PAULO, (A. Nº) — De- [ia Nesse interim, o desco: 


nhecido avançou para O Jasdo 


gou e cahin -de costas. O ho- 
mem que empunhava.o macha- 
do avançou mais ainda e, nes- 
sa oceasião, o rondante que 
estava cahido puxon do seu 
revolver e fez cinco disparos. 
O outro tomben arado por 
duas balas, Uma na coxa e ol- 
tra no braço do mesme lado. 

Passado o primeiro instante 
de estupor que 0 desfecho do 
easo produziu nos presentes, O 
facto fe; levado 20 conheci- 
mento da Polícia ,tendo com- 
parecido ao local o sub-delega- 
do Jayme de 'Souza Ramos, -que 
procurou identificar a victi- 
ma, vindo à apirar que se tra- 
tava de Ricardo Mathues, de 28 
annos, casado, poriiguez, TFe- 


A Assistencia prestou os pri- 
meiros curativos-a Ricardo Ma- 
thues, remsvendo-o em seguida 
para a Santa Casa. 





Novo preparado impermeavel por traz para desarmar o ho- 





“TELA N” 7 
Ligação chimica, reslizou varias H) ” 
provas demonstrativas com pan- IBEB AM G a f 8 


nos tratados com o novo yrera- 
zado e os impermeabilizados por 
meio des proçessos geralmente 
'em uso, e vii-se | su periotidade 
daquelics no que respeita à re- 
sistencia  offerecida És nódoas 
produzidas pelo summo de to- 
mate, a tinta ou outros liquidos, 


e, igualmente, no que se refere O TURISTA EFOl VICTIMA 
à acção duradoara do referido DE UM DESASTRE | 


preparado, depois ds terem sido 

submettilos a frequentes lava- . e : 

gens -ou a Mmpezas chimiças. Um major de Exercito ingiez 
fracturou o jozlho quando 

adm'rava o Carnaval 





DO cdi dd 
VICTIMA DA PROPRIA 













DA 


GLOBO: 


O MELHOS E O MAIS SABOKUSO 
BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUAKRDEM A£ CAPAS QUE TEM VALOR 


mt et 











OCCORRENCIAS 
POLICIAES 


O menor José, de 12 anros, 
filho de Miguel Felicio, resi- 
dente à rua do Engenho de Den- 
tro, 253, ao saltar hontem, de 


Esteve visitando ás installações Chamada a Assistencia, vendo à à o h 
da: Assistencia. Policial, à rna Vis-| que à victima, jazia no “solo; o RE +, & que foi dado O a IMPRUDENCIA carioca foi pone Sabia - eg casa, 
. poça : : de elan” é que com ella os x =) PRE colhi pelo auto 6. ten- 

int ngues A Imprudencia neste periodo E A , 
conde de Itauna, o capitão Filinto | criminoso Antonio Rodrig E oe een is tea 


Muller, chefe de Policia do Dis- 
tricto Federal. 

Motivou a visita do Sr. Filinto 
Muller a acquisição de quatro nmo- 
vos. carros para & remoção de 
presos entre às nossas previsões. 
8." Ex. ficou -agrada velmente 
impressionado pelo que pode ob- 
servar nesse departamento de 
nossa Policia Civil. 


Rs TT ——— 
ESGOTOS DA CAPITAL 


" FEDERAL 

A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contratos com o CGover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só ella poderá executar 
quaesquer obras de esgoto 
mesmo as addicionaes ou €X- 
traordinarias, sobre as SUAS 
canalizações ou tambem alte- 
rar ou reconstruir as já exis- 
tentes. Previne mais, que 05 
infractores estão sujeitos pelo 
mesmo contrato e instrucções, 
á demolição immediata que | 
obras executadas e multas. 


A ESQUINA FATA 


O: GARÇON FOI ATROPELADO PELO AUTO QUANDO 
TENTAVA ATRAVESSAR A PRAÇA TIRADENTES 





O Rio possue varios logares per 
Figosos para os pedestres, gendo 
mesmo raro o dia que não haja 
um caso de atropelamento. num 
desses locaez. 

A praça Tiradentes esquina da 
ua da Constituição pertence & 
rmse' ról. : 

O movimento ali é intenso.e à 
mspectoria do Trafego ao con- 
rrario do que seria logico, ar 
beleceu duas mãos. O resultado 
desseocriterio € que, os transe- 
untes raramente conseguem atra- 
vessar & Praça Tiradentes nesse 





cto registrou o facto. 










































tecidos ze | conservam semprs 
novos e attrahentes, devendo 
averescentar-se a isso que as be- 
bidas ou quaesquer outros Hqui- 
dos não lhes causam nodoas. 
E' evidente que vs prepara- 
dos impermeabilizadores não 
têm-nada de povo, visto que de 
facto se veem applicando aos te- 
cidus desde ha cem annos ou 
mais; mas 2 sua duração e ef- 
ficacia foram sempre variaveis € 
sempre limitadas. Um dos ul- 
timos processos que para este 
effeito foram seguidos consiste 
na applicação de uma emulisto 
de cera em agua, por méio de 
uma aó imersão. Mas posto seja 
certo que oº punnos ficam im- 
permeahilizados d9: fim do tra- 


fugiu, 

Soccorrido pelo Posto do 
Meyer, Agripino apresentava fe- 
rimentos contusos na coxa, na 
mão e nas costas. Depois de me- 
dicado, foi transportado para O 
Hospital Carlos Chagas. 

O commissario do 22º distri- 


ce pt 


OUTRA VICTIMA DOS 
AUTOS 


O ancião teve o craneo 
fracturado 


O ancião ao tentar atravessar 
A rua dos Árcos, em frente do 
n, 24, foi atropelado por um 
atropelou, atirando-o à disancia, 
atropeu, atirando-o 4 distancia. 

Boceorrido pela Assistencia, Ji- 
cou constatada a fractura do cra- 
neo, sendo o infeliz ansido, que 
apresenta ter 65 annoa, presuni- 
veis de idade, de residenaa izna- 
ruda, recolhido ao H. P. S. sen- 
do o seu estado grave. 

'O motorista culpado tugiu. 


vessos, n verdade é ave O pre- 
parado que assim se lhes apph- 
cava perdia a sua efficacia com 
as lavagens ou & linpera chi- 
mica. A 

Ao contrario, cont 0 preparado 
a que nos estamos referindo, 03 
tecidos reteem a suz impermea- 
bilidade que lhes dá o “Zelan”, 
conservando além disso a ÉuS 
frescura, e em consequencia 
o producto presta-se admira- 
velmente para os pannos desti- 
nados a aventnes, vestidos de 
rrianças, uniformes de criados 
do restaurantes, vestidos bran- 
cos de enfermeiras, etc., do 
mntsmo modo que para vortina- 
tos, foros de moveis, curtinas 
de chuveiro e tapeçaria. 

Disse o dr. Lenher gve como 
esse preparado dá melhores re- 
sultados é quando se aprlica na 
propria fabrica de finção e te- 
cidos como acabamento dos pan- 
nos, e não quando applicado & 
estas depois de sahidas da fabri- 
ca, porquanto sus applicação 
requer uma apparelhagem €S- 
pecial de que só dispõe n indus- 
tria do ramo. 

No banquete a que nos refe- 
rimos; o er. George A. flo- 
«winske, que so dedica: à Inves- 


e rm 


trecho sem levarem um Busto, 
quando não são atropelados. 

Hontem, o garçon Anino Sidney 
Meyer, de 17 annos de idade, sol- 
teiro, residente & rua São Chris- 
tovão n. 89: casa 1, foi armupe- 
lido por auto, soffrendo fractura 
da clavícuia esquerda, amas'ata 
do mesmo lado e escorlaçõos e 
contusões gen ralizadas. 

O “chauffzur causador do ac- 
cãente fugir. A 

O commissurio Bento do 9º dis- 
“sicto toma 'coahecimasto do 
fecto, | 














taniento, de uns vu outros pro-. 































carnavalesco, alcança O auge. 
Mervyres, senhoras € senhiurHus, 
esquecidos do perigo q by CHTCM, 
visa curmieirados ão esteibo do 
bonde. Os desastres augmentun. 
Quédas devastrosas, quando não 
perdem um membro ou no n.0r- 
rem. 

Hontem, as primeiras horas da 
tardea.o menor José, filo la Mt- 
guel Felippe, de 12 unnos de idade, 
morador à rua Engenho de Den- 
4ro n. 253, resolveu, uma mus 
“rue «os collegas às suas “polu- 
lidades” «altar do bonds cui mos 
vimento. 

O resultado foi desastroso. 

O auto de chapa numicio aedIt, 
que uvunça entre O bonds e meio- 
tio o atropelou. 

soceorrião pela Ass tencia, q 
menor imprudente apresentava 
fractura da coxa € ÁRASTTO CONT 
tusG na cabeça. 

O motorista causador de acci- 
sente fugiu. tendo o ancamitesurio 
do 22º wústrcto registetdo O 
tacio. 

O e 


A SCENA DE SANGUE DA 
RUA VISCONDE DE 
ITAUNA 


Conforme noticiamos, Osorio 
Vicente de Araujo era amante 
de Olga da Silva pela qual iot 
abandonado algum tempo depois, 
em virtude do ciume de Osorio € 
dos seus maltratos. Osorio não 
se conformou com à separação, 
e no sabbado foi procural-a no- 
vamente. Olga recusou-se € Oso- 
rio então atirou contra a ex” 
amante, e varou o craneo, eu 
seguida, O criminoso suicida 
veiu a fallecer hontem no H. 
P, S., e Olga permanece em es- 
tado gravissimo- É 

O delegado Paula Pinto, do 


O turista inglez admirava 2 pa- 
norama da cidade. Aprsciava O 
córco «sue estava começacu» À se 
formar, quando o freio do carro 
estourou, jogando, o auto da en- 
contro a uma arvore da praila do 
Russell. 

O turista, major do Exercito 
inglez, Aphey Joseph vviliams, de 
50 annos de idade, passageiro do 
" Andalucia Star”, soffceu fracin- 
ra do jos'ho esquerdo, vendo soc- 
corrido pelo Posto Central, nais 
tarde transportado para q FHosni-' 
tal Alemão. 

O motonsta do carro de proça 
de chapa mn. 7308 Moacvr Silva, 
fol preso pelo commisarcio Car 
do 4º districto, 


ad 


MAIS UMA VICTIMA 
DOS AUTOS 


Iontem, ao tentar atravessar ã 
rua Visconde do Rio Branco, à 
pharmaceutica Noemia Tonscla, 





de 23 annos, moradora à rua 20 
de Março n. 3, foi atropelada por 
auto, soffrendo contusões a Es- 
coriações generalzadas po lo 
Corpo. 

O motorista causador do accl- 
dente fugiu. 

O commissario do 10º distristo, 
registrou o facto, 


DESCARRILOU NO 


O nocturno paulista, R. P,3, 
ao transpor a passagem do nivel 
no kilometro 190, entre Pombal e 
Saudade, teve o 2.º eixo do 1.º 
“truck” do caro D-520 partido, 


13º districto, apurou devidamen- |: percorreu cerca de 700 metros 


descarilado, o mesmo aconte- 
cendo com os 


tes og factos € ouviu varias 


amigas de Olga. carros 528-D, 









Assistencia do Meyer, 
A policia do 22º districto te- 
ve sciencia do facto. 

— Depois de haver sido medica- 
do no Pesto de Assistenca do 
Meyer, foi internado no Hospi- 
tal Carlos Chagas, o funcciona- 
rio da Liglrt, Agripino Alexan- 
dre, de 45 annos, residente à rua 
Miguel Fernandes, 166, que 
apresentava ferimentos pene- 
trantes nº coxa e no flanco es- 
querdo. em virtude de haver sido 
aggredido a faca pelo desordeiro 
Antonio Rodrigues. A policia 
co 29 districto registrou.o facto. 


MUSICA 


OS EXAMES VTESTIBULARFS£ 
NA ESCOLA NACIONAL 
DE MUSICA 


Inlciar-se-ão no proxímo dia 
3 do corrente os exames de pl&- 
no (para os candidatos que re- 
quererem (Canto e Harmonia), 
+ partir das 9 horas; £s 10 ho- 
ras, para os do Curso Funda- 

ne J1 e 25,2 par- 
tir das 9 horas, os do Curso Ge- 
sal, e no diz 27, a partir des 
mesmas horis, prru-os do Cur- 
co Superior, sendo que a prova 
de Leltura 4 primeira vista, será 
vffectvada, para os Cursos Ge- 
ral e Superior, no dia 25, às 
*4 horas. E 


DESASTRE COM O NOCTURNO PAULISTA 





KILOMETRO 166 


353-B. 549-B e 457-B, 
grandes avarias nos carros € 
na vila ferrea. Da Barra do Pi- 
rahy partiu soccorro para O loe 
enl, e em corsegnencia dos des 
sastres os trens RP-4, NP-2, 
NP-2 e NP-4 ficaram varias ho- 
ras detidos no kilometro 161. 
Não houve viciimas, 


Houva 


dai 


pr 


ddr 





(Jus 







Mi 
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a A turma do “Prazer é nosso”, quando em visita à nossa redacção 
s === ET ho 

! (Continuação da 6.º pag.) | de Italia viverão, hoje, noras de 

E OS BAILES NA O. N, exthaordinario enthuslnemo. 

A DOPOLAVORO As festas do Dopolavoro, So- 

e Depois do grande successo das | ciedade da colonia italiana que 

H festas de sabbado de domingo | desfruta merecido prestigio no 


e de hontem os salões da Casa | Rio, dão motivo, sempre, a Tê- 
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Terça-feira, 21-2-1939' 








CLUB TENENT O DIABO 


Considerado ds Ut'lidads Publica — Caverna: RUA MARANGUAPE, 24, SOB. 
TELEPHONE: 22-0538 É 


HOLE! = TERÇA-FEIRA GORDA, 24 DE FEVEREIRO DE 1939 - HOJE 


SALVE! CARNAVAL DE 1939 EVOHE' MOMO ! | 
HURRAH ! A RAUL DEVEZA, O" ARTISTA PATRÍCIO QUE FEZ DO PRESTITO 
“BAETA” UMA SYNTHESEPERFEITA DE ARTE E BELLEZA! . 











CONGRESSO DOS F 


10 Carro — (allegorico) — 
: Chefe 
SEREIAS DA GUANABARA 
9.0 Carro — Landau da 
Directoria 
30 Carro — (allegorico) 
ú ARANHA AZUL 
| 4.0 Carro «= (Critica) 
AMOR! TYRANO E PÃO... 
5.» Carro — (allegorico 
JUSTA HOMENAGEM AQ 
PREFEITO 
6.º Carro = (allegorico) 
BOSQUE DAS MUSAS 


O CARNAVAL NO ORFEÃO. 
/PORTUGUEZ 

Têm decorrido animados 08 
grandes balles do Carnaval des- 
te anno, A tradição da exube- 
rante alegria, dessas.fertas man- 
ter-se-é intacta alnda uma vez, 
garantindo ao Orfeão Portuguez 
o lugar de destaque que, ha já 
muitos annos alcançou. A or- 
namentação de seus amplos sa- 
jões, e que este anno tem por 
motivo a côr que o Carnaval 
consagrou -e os effeitos de luz 
que nos foram dudos observar, 
permittem-nos antecipar que se- 


uniões de requintada elegancia 
e, por Isso, espera-sê que as com 
que será encerrado o triduo de 
Momo aslrvum: como um fecho 
de ouro nos festejos carnava- 
lescos .' . 
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ENIANOS 


CARNAVALESCA 
CARIOCA 


Novos e enfeitados carros de | Pena, 


EEE EEE EFE EEE EPs 


acompanhamento se seguem, 
até que apparece o = 
me. Cerro — (critica) 
OU CASA OU. PAGA IM- 
POSTO! 


Desopilante e: opportuna cri- : 


lica ao imposto que irá Fe: 
cahir sobre os que não querem 
pagar o tributo ás: delicias do 
casamento. - ejeboÉ 
8.o Carro — (allegorico)” 
POMO DA DISCORDIA * 


ITINERÁRIO: — Rua Major 


Avilla (barracão), Praça Saenz 


a nota maxima do Carnavai do 
Penha Club, ' 
COROADA A RAINHA DO MU- 

SICAL DE BOMSUCUESSO 

A veterana sociedade -Musi- 
cal de Bomsuccesso; na zona da 
Leopoldina, fez realizar hontem, 
em sua séde, sumptuosa festa 
dansante, para receber 8. M., O 
“mal” Imperador que não paga 
dividas. 

Os admiradores da conheçida 
sgremiação dirigida pelo Incan- 
savel recretivista Victor:de Bar- 


vos, viveram “horas de “Indizivel 
satisteção, de vez que Momo tez 


rua Almirante Cockrang. 


“e 


É RECONHECIDO DE UTILIDADE PUBLICA... 

E CAMPEÃO DO CARNAVAL 

É Senado: — Praça Tiradentes N.º 27 (Sobrado) —— Telephone 22-0481 
e 


HOJE! - TERÁ 
EVOHE'! 


Curvemo-nos ante a divin- 
dade de COMO ! 
Salve! Salve! Salve, Sua 
Majestade MOMO 1 


1.º CARRO 
O COMETA 
(“Abre-Alas" — Allegorico) 
Na sua longa trajectoria 
O Cometa durante -cem annos 
Ecvará esta victoria=: "ed 
Do Gran Congresso dos Fe- 
nianos 
Na sua longa trajectoria 
Durante um seculo — cem 
annos ! 
Em seguida, apparecerá a lin- 
da e pgarbosa, a nossa 
COMMISSÃO DE FRENTE 
constituida de trinta SEN ADO- 
RES, trajando à franceza e ca- 
valgando lindos e fogosos “pur 
sang”, vindos especialmente da 
Inglaterra para esta ruidosa de- 
monstração de força e bom goz- 
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A-FEIRA GORDA, 21 DE FEVEREIRO DE 1999 = HOJE! 


EVOHE'! 


Abaixo a tristeza e à 
melancholia ! 
Encerremos com prazer O 
Triduo da Folia ! 


«ip eeeeeemeeeeeeeeeeee 


brante carro, que 9 genial artis- 
ta brasileiro PUBLIO MAR- 
ROIG idealizou e executou col 
rara felicidade. 

O Sonho de Colombina, que é 
idrroRso carro-chefe, representa 
— sómente elle — um Carna- 
val! 









2: PARTE 
HOMENAGEM A'S MARCIIAS 
E SAMBAS DE 1939 
As marchas e sambas consti- 
tuiram os elementos animadores 
do Carnaval de 1939 e eis o mo- 

tivo por que O 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
dedica a segunda parte do seu 
bello e artístico prestito aos con- 
sagrados autores mais distingui- 
dos pelo: Povo Carioca: NAS- 


















rá essa agremiação uma das pre- 
feridas pelos que desejem diver- 
tir-se em um amblente familtar 
e de grande enthusiasmo. 

Hoje renliza-se grande baile 
a fantasin das 22 ás 4 horas. 


ESTUPENDOS OS BAILES DA 
, BANDA PORTUGAL. 
Estiveram estupendos os bailes 
de Carnaval na Banda Portugal. 
A querida socledade da -Praça 
nos, exbndo lindas fantaslas e 08] Onze de Junho renlisou nas nci- 
respectivos estandartes, tes de sabbado, domingo e se- 
Apparecerá, então, o gunda-feira.  Balles que foram 
LANDAU DA DIRECTORIA | uma verdadeira "consagração, 
Rica, vistosa, artistica e caprl- pola tiveram transcurgos formi- 
chcsamente ornamentado. Guar- daveis. Uma cousa Jouca. Os sa- 
necido de “Camellas é flores bel. | Jões estiveram superlotados. e 
lua”, como confirmação do colios-| houve momentos em que o de- 
eu! nuccesso de 1939! cesso nos salões tornou-se Qif- 


-dinense. ) 
E vV O H E , Por esse mot 
Ultra-portentosa demons- 
tração de bom gosto ! 
De belleza o nosso prestito 


é composto ! 


princezas Helendes e, 
Leito Rodrigues, 


















Musical, 


sistencia, 





4 
Seguem-se 14 automoveis cr começou sabbado, com um grin- 


do veterana sociedade. o pontn 
“de concentração de suns forças, 
isto:6, no sector da .zona legpol- 
e Re UE 19% 

ivo, 4:1 hora da 
manhã, teve logar, a,-clegante 
festa de coroação da sua paiol, 
senhorita, Marla Penha. e suas | doso, uma familia da.Gavea, Tes 
Huydé 
que chegaram | notavel 
& stde daquellia socledade. em | canina all existente, 
automoveis especlaes, formando, 
nessa occasião, extensa ala afim | gurantes fôssem todos aquelles 
de que a “rainha podesse chegar 
ano salão principal da séde da | nos, 
onde aguardava sua 
chegada numerosa e gelecta as- 
Iniciada: a brilhante 
solennidade da coroação, falaram) que symbolizava uma immensa 


TFrancísco Netto, presidente da | bomba de irrigação. E a linúne 
Liga Naslonal Progressista Su- 


A VESPERAL F' PATROCINA+ 


rua-Mariz e Barros, Praça dá 
| Bandeira, Avenida Lauro Mul- 










dlér, rua Senador Eusebio, Pra- 


'ça da Republico, Avenida Ma- 
'rechal Floriano, rua Visconde 
de Inhauma, Avenida Rio Bran- 
co (em volta), Praça Mauá, rua 
Acre, Avenida Marechal" Flo- 
riano, Avenida Passos, Praça 
Tiradentes, rua - da Carioca, 
Avenida Rio Branco, rua d 
Passeio e “Caverna”, 
Pela Commissão de Carna- 
val. é Ra 
RIOS, secretario. 


EEE 








«que os petizes £o entreguem, sen 
constrangimento, aos seus 'ale- 
gres folguedos. Serão distribul- 
dos brinquedos e lembranças:da 
Carnaval & todas as creanças e 
haverá tambem valiosos premios 
as que se apresentarem melhor 
fantasiadas levando-se em cons 
ta o luxo, a originalidade e tams 
bem a graça da creança que as 
vestem. Parte da renda res 
verte em favor da Casa do Pes 
“queno Jornaleiro. Esse o. fim 
philantropico que aliúdimos 
acime, essa a razão do patroci= 
nio da primeira duma do palze 


RANCHO DOS CANINOS 


Vae em riste o: carnaval. 
Momo impera com as suas fule 
gurações e com a surilina: antors 
dondora de culceas e- apitos. - 

Completando o ambiente ruis 
















gidente à rva 
pela 


Frederico Eyer, 
jumerosa - prale 
resolveu 
preparar um rancho em quê tis 


excellentes amigos de seus de 
UYm colloaso! 


A! frente o notavel. “Nesrle 
nho”, bancando o carro chefe, 


dação fot completa. Segulg-se & 


ad edad GR a pra burbana e da Associação de Im-| “Lula” ricamente vestida de 
va xá O calor era insupportavel es prensa Periodica Brasileira, | Mme. La Marquise, vindo após 
(Critico-Allegurico) , Valter Clêr, Victor de Barros e, “Per ” 
7º CARRO caldante, mesmo assim os fo- Et dino a erlquita” em traje de Bel 
0< TOGO! liões não respeitavam nada que- por ftm, '& rainha Maria Penha, | ja-flôr. — Fechava o prestito o 
FOGO! TOGO... riam era brincar, dansar e pu- que disse duas palavras de agra- | “Bainco”, fantasiado de Terre- 
(Allegorico). Sto ce SRA pd po docimento- pela sua ascensão 80 | moto. 
” throno.. Um successo 

8.º CARRO OS BAILES DA EMBAIXADA Y ar |: , 

, ' O MUNICIPAL ABRIRA! HOJE “ ” ; 
(Fantasia) A vietoriosa Embaixada Lusa | LHEH O MUNDO INFANTIL-— DO SAMPAIO A. G: 





SARA, FRAZÃO, BENEDI- 
CTO LACERDA, HUMBER- 
To PORTO, ALVARENGA, 
BENTINHO. H. LOBO e M. 
DE OLIVEIRA, os victoriosos 
das marchas de maior successo 
da presente temporada carnava- 
lesca. 


to dos verdadeiros fenianos, dos 
fenianos sem jaça, que se abri- 
gam no CONGRESSO. 

1.º BANDA DE CLARINS 

Rica e vistosamente fantasia- 
da, que ao som da marcha da 
“Aida”, fará recordar a entra- 
da triumphal de Radamés, 










Em seguida virá então a 2: BANDA DE CLARINS 
1.º BANDA DE MUSICA 24 BANDA PE MUSICA 
Ostentando riquissima fanta- %0º CARRO 
sia, finissima seda, apurado | E' BARATO OU NÃO E'?!... 
bom gosto, segundo o figurino (Critica) 
de Mme. Judith Leão, denomina- 4º CARRO 
do — “Fim do Seculo”. AS VITRINAS 
2.º CARRO (ANegoricn) 
O SONHO DE COLOMBINA |» 5.º CARRO 
(Allegorico)' FLORISBELLA 
Cavro-Chefe (Allegorico) 





Colombina a trefega filha de 


Estes à adia, experta, sedu- Automoveis ornamentados com 





















chosamente ornamentados dz «-| de baile 4s festividades de| DA PELA EXMA, SRA. DAROY O Sampaio A. €, "promoven, 
mellas q conduzindo Sonadr 3º] Momo. - VARGAS vo | dontingo, uma “natinêe) imfana 
e “Senadoras”* ostentando | as| Hoje, os seus salões serão til, à qual compareceram intu- 


Não ha, não póde haver; festa 
mais sympathica que .a vesperal 
infantil de hoje no Theatro 
Municipal, | Proporcionando: ás |: 
crianças momentos: de: indiztvel 
nrazor, pela magnificenvla: de 
ambiente e pela perfeita organl- 
zação do baile, tem ella um alto 
fim philantroplco pelo que me- 
receu o patrocinio, da Exma. 
Srn. Darcy | Vargas, dignissima 


fantasias o cantando tamb 
marcha “Jardineira”. 
ITINERÁRIO 
BARRACÃO (R. dos Ca; 'os), 
Rua Bento Ribeiro, Praça Bene- DO PENHA CLUB 
dicto Ottonl (E. F, €. B.), Pra-.  momingo, fol realizada a gran- 
ca da Republica (lado do Quartel! qa “matinte” preferida pela ga- 
General), Avenida Marechal Tlo-| rotunda leopoldinense, das 14 ás 
riano Peixoto, Rua Visconda .da| 17 horas, com farta distribuição 
Inhauma, Avenida Rio Branco) ge premios, havendo Interessante 
(em volta), Praça Mauá, Itua do! concurso entre a meninada: ás 
Acre, Avenida Marechal Floriano,| 19 horas, fo! reíniciada a folia 
avenida Passos, Praça. Tuaden-| e hontem continuou a allucinan- 
tes (em volta) rua da Carloes,| te marathona, com um grande 


aj abertos, com à realização doe 
mais um electrizante balle 4 fan-' 
tasla, 


AS FESTAS CARNAVALESCAS 


meras crianças, filhos dos asso 
ciados. = 
O baile da petisada teve, nt 
transcurso animado, sendo “que 
os péguenos pares, imitando os 
“barbados”, não deram uma fol- 
ga na orchestra. ETA PA 
Os petizes, compenetrados .de 
que eram “maiores”, rodopia- 
ram a valer, pelo salão, obrigan= 
esposa do Presidente da Fepu- do aos seus papaes, quando 
plica. O baile terá Início pre- festa terminou, leval-os ao colo 
cisamente ts 15: horas sendo o | Para casa. Folia ga 
espaço reservado às dansas na Já não se aquentavam nas per- 


Rua Uruguavana, Rua Seto de| balle às 22 horas até o ralar do | sala e no palco —.q salão f Don | NAS... » 
Setembro; Praca Tiradentos elsol. Hoje a passcata monstro | João VI e a chacara colonial — Iilustrando a nota, publicamos 
Barracão, num sujo-limpo que constitutrá | o mais amplo. possivel afim de | 6 gravura da interessante ment= 





DO 


ng Maria do Carmo, filha: de 


ctora e voluvel, assim como sur- 
giu na comedia italiana, revive 
neste bello, artistico e deslum- 


raro gosto, conduzirão agente 
alegre e folgaza dos varios grupos 
filindos ao Congresso dos Fenlas 


UMA QUADRA ENCANTADORA  * 
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O ULTIMO BAILE DO SAMPAIO A, C, 


OS RAPAZES DO GREMIO DO “BAIRRO FIOREN- 
CIO” IRÃO “FARREAR”, HOJE, NA AVENIDA 


Sampaio A, C. encerrou, hontem, com um mo- 
numental baile, à noite, os seus festejos de Car- 
naval. 

Hoje, o elegante club do “Bairro Fiorencio” estará, 
fechado, aguardando a passagem dos grandes prestitos 
e o encerramento do “triduo” de S. M. Rei Momo T e 
Unico. 

O Sampaio A. C., cujos bailes de Carnaval consti- 
tuiram, innegavelmente, um dos pontos culminantes da 
folia carioca, estiveram animadissimos, demonstrando 
a alta vitalidade dos moradores da estação que lhe 
empresta o nome, que não deram uma folga, compa- 
recendo a todos os bailes do Carnaval de 1939, 

Os dois ultimos bailes, que foram de despedida, 
apresentaram um grande publico. 

Hoje, os rapazes do Sampaio A. C. vão “farrear” na 
Avenida, dando um pouco de descanso ao salão, que 
não teve “folga” durante o reinado de Momo T. 


oem eee 








Visitaram GAZETA DE NOTICIAS quatro lindas crianças, 


magnificamente fantasiadas 


vo ras 










Childerico Pederneiras e Iraci- 
ma Pederneiras, que, fantasiada 
de “Princeza Russa”, foi um dos 
iiniuneros successos da. “matis 
nóe” infantil que o club do 
“B E Fior TS Nm 

“Bairro Fiorencio” promoveu no 
domingo. 


O-CARNAVAL 
"NOS ESTADOS 


"ANIMADO EM BELLO 


HORIZONTE 
'BOLLO HORIZONTE, 20 (As. 
N.) — Nesta capital as festas 


carnavalescas estão sendo peali- 
zadas com excepcional anima- 
ção, tanto nas ruas como nas sh= 
ciedades recreativas, onde 08 
bailes vem obtendo o malor syl« 
cesso possivel, 1a 
EMPOLGANTE EM 8. PAULO 
8. PAULO, 20 (A. Nº) — O 
povo paulista está empolgado 
com o Carnaval, que se realiza 
sob grande animação. Os bLai- 
les têm alcançudo extraordinarie 
'concurrencia. Desde sabbado & 
tarde; o povo enche completãs 
mente as principaes ruas e Dra 
gas do centro da cidade, 
“Nos balrros tambem o Carnas 
val está muito animado. 
(Conclue na 11º pag.) 





Um grupo de indios acom pa 


e 


(Conclusão da 10. par.) 
GRANDE ENTHUSIASMO EM 
RECIFE 


RECIFE, 20 (A. N.) — Som 
grande animação, vêm se reà- 
Jisando os festejos carnavales- 
cos nesta capital. 

Ylilhares de pessoas enchem as 
ruas da cidade, inteiramente do- 
minadas pelo reinado de Momo. 

DELIRANTE NA BAHIA 

BAHIA, 20 (A, N.) — o 
Carnaval bahiano este anno está 
alcançando um sucesso como ha 
mais de uma decada não se ve- 
rificiva. O povo saiu és ruas 
e tem brincado com grande ani- 
mação, Hontem, & população da 
cidade applaudiu calorosamen- 
te os clubs carnavalescos Cruz 
Vermelha, Fantoches de Euterpe 
e Innocentes em Progresso, que 


Club 











desfilaram pelas ruas com ri- 
quissimos prebtitos. Amanhã, as 
referidas sociedades shirão & rua 
novamente. 
OS SANTISTAS EMPOLGADOS 
; PELO CARNAVAL 
SANTOS, 20 (A. N.) — Ve- 
rificou-se sabbado á noite à che- 
gada triumphal de Momo I e 
Unico no recinto da Grande Ex- 
posição do Centenario de Santos. 
Fo: um acontecimento! As vias 
por onde desfilou o prestito, que 
partiu do. Gonzaga, as pri- 
meiras horas ra noite, formiga- 
vam de curiosos.  Declarou-se 
um collapso no trafego normal 
dessas ruas: bondes, auntomo- 
vels e outros vehículos estacio- 
nuvam 4 vista do formidavel cor- 
tejo, que obstrula tudo. E as 
carruagens — automovel de Ss. 


nhado das porta-estandartes dos Foliões da Mococa 











































ai. Momo I e Unico e sua co- 
mitiva, carro dos representan- 
tus da Exposição do Centenario 
dos chronistas carnavalescos, 
Auto-Gyro, “Camarões, etc., pre 
cedidos de garbosas columnas de 
patedores do Santos Moto-Club 
e alacros piquetes de clarins, 
tinham assim o transito inteira- 
mente livra e rodavam em dire- 
cção ao recinto da Exposição do 
Centenario. 

O cortejo, ao invadir O pata- 
mar da entrada principal, era 
enorme. Havia sido engrossado 
por um numero coliossal de 
curiosos, ranchos, blocos, cor- 
dões, choros, etc... O exotico das 
indumentarias que ostentavam 
os cortesiios, impagaveis nos 
seus ares e ditos galhofeiros, 
cacava-so com o ruido syncro- 





“Pirrots da Caverna 


Reconhecido de Utilidade Publica Municipal — MOINHO: RUA CHILE, 23, SOB. 


TELEPHONE: -22-0828 — MOINHO 


RESPLANDECENTE E MIRA 


BOLANTE APOTHEOSE 


usado - das cumes, reto-recos, 
camborins, pandeiros,— panjos e 
cavaquinhos dos grupos carna- 
valescos que montavam guarda 
ao sequito reai. 

Introduzidos no recinto ror 
unia commiseão de foliões da 
Exposição, Momo 1 € Unicu e 
sua guarda de honra, após J- 
geiro passeio, transformando €s- 
trepitosomente a atmosphera 
ambiente, dirigiram-se do “gril- 
room! Bavaria, ondo lhe tot of- 
ferecida rica mesa de bebidas e 
doces. 


0: CARNAVAL 
» NO EXTERIOR 


ANIMADO EM BUENOS AIRES 

BUFNOS AIRFS, 19 (United 
Press) — Foram iniciados com 
extraordinnria animação oa fes- 
tejos cornavalescos, notando-se 
mator enthuslasmo do aque nos 
annos anteriores, O corso offl- 
cltt] no ampla Avenida de Mayo 
assumiu proporções ftóra do 
commum, não sómente pelo nu- 
mero de Carros, como - tambem 
pelo colorido e belluza das tanta- 
sias, 

POUCA CONCOURBENCIA 

EM LISBOA 

LISBOA, 19 (United Press)— 
Começaram as festas carnava- 
Jescas, notando-se pouco inte- 
resse é escaseir concurrencia pu 
blica. 


eo 
A ESTRELLA CINEMATO- 
GRAPHICA INGLEZA 
NÃO QUER IR PARA 
E HOLLYWOOD 


BAHIA, 20 (A. N.) — De pas- 
gagem por esta capital, com des- 
tino ao Sul do Continaute, A es- 
trella de cinema inguer, Heuelyn 
Ankers, que viaja a bortko do “Al- 
manzorra”, falou no * jstado da 
Bahita", dizendo que quiz aprovei- 
tar as suas férias para passar 
tres mezes em Buenos Alres, 
onde tambem vas cumprir um 
contracto. 

Acerescentou que não pretende 
ingressar no “cinema, de Holly- 
wood. o, que 
44 tem recusado propostás para 
alt tralalhar. 


“tanto é verdade que|' 
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O deslumbrante espactaculo de domingo no 
Campo de São Christovão 


Alcançou | extraordinario 
guccesso o tradicional des- 
file de domingo no campo 
E. Christovão dos ranchos 
e blocos. 

Afastado da nossa prin- 


festa tradicional da praça 
do bairro de S. Christovão, 

O povo afflulu em massa 
espadelhando-se peais ruas 
udjacentes applaudindo os 
riquissimos conjunctos que 


cipal erteria a exhibição desfiluram no campo de 8. 
das pequenas sociedades, Christovão e dentre estes 
mesmo assim: o Diz dos devemos salientar o “União 


Ranchos e blocos não per- das Flores”, “Innocentes de 


deu o Interesse da parte Catumby”, Parasitas de 
da população, que affluiu Ramos, “Mixto  Vassourl- 
em numero incalculavel a nhas”, 


QUATRO GAROTOS 









Um grupo de quatro interessantes garotos, quando em visita E 
á redacção de GAZETA DE NOTICIAS 








AO REI DA PAGODE 


Club dos Fenianos 


HOJE! - TERÇA-FEIRA GORDA, 21 DE FEVEREIRO DE 1999 - HOJE! 


Apotheotica homenagem do 
Club Pierrots da Caverna &o 
Povo carioca — Artístico cor- 
tejo critico carnavalesco do 
festejado scenographo brasi- 
eiro 

JOÃO CARRAMANHO 
que realizou a mais arrojada 
t deslumbrante apotheose ar- 
ústica para assombrar os ri- 
raes e aquelles que não que- 
em acreditar no valor € pu- 
ança do grande Club que de- 
tende o pavilhão tricolor RO! 

Abri alas !... Delxae passar 
+ cortejo do grande Club tri- 
olgr 1... 

PRIMEIRO CARRO 
(Allegoria) 
O LABARO DA PAZ 
SEGUNDO CARRO 
(Allegoria) 
VYANGUARDEIROS DA 
TERCEIRO CARRO 
(Homenagem) 
Landolet aberto, onde & Di- 


FAZ 


rectoria do Club Pierrots da 


Caverna faz a distribuição 
profusa do jornal “O Plerrot” 
e, ao lado do emerito e trium- 
phador artista João Carrama- 
nho, um director empunha 
triumphantemente o pavilhão 
tricolor do valoroso Club Pier- 
tots da Caverna.,. 
QUARTO CARRO 
(Critica) 
A MENTIRA CARIOCA 
As criticas do cortejo do 


club tricolor são verdadeiras 


apotheoses; falam por si, de- 
monstram sufficlentemente, 
sem carecer de defesa falada, 
a ldéa do artista... i 
QUINTO CARRO 
(Allegorico; 
SUPPLICA DE PIERROT 
SEXTO CARRO 
(Critica) 

UMA IDÉA QUE INCOMMODA 
SETIMO CARRO 
(Allegoria) 

MAE DA LUA 
OITAVO CARRO 
(Critica) 

E' DE COLHER... 
NONO CARRO 
(Alegoria) 
ESPIRITO DE CARNAVAL 
E FINALMENTE 
o ruldoso e ensurdecedor Zé- 


IRA E DA TROÇA 





Pereira, que sempre foi o hy- 
mno carnavalesco por excel- 
lencia, que mais incita a alma 
foliona do povo brasileiro, que 
mais enthusiasma e arrebata 
as multidões. E' o hymno, 
cujos sons são arrancados dos 
tambores e zabumbas gritará 
estridentemente, emocionada- 
mente: 


Isto é bom...» 

Isto é bom... 

Isto é bom... 

Isto é bom, muito bom... 

Muito bom... Muito bom... 
Bom ! Bom!... 


ITINERARIO DO CORTEJO 


Avenida Rodrigues Alves, 
Praça Mauá, Avenida Rio 
Branco, Praça Paris, Avenida 
Rio Branco, Praça Mauá, rua 
Acre, Avenida Marechal Flo- 
riano, Avenida Passos, Praça 
Tiradentes, rua da Carioca, 
rua Uruguayana, rua Acre. 
Praça Mauá, Avenida Rodri- 
gues Alves .e barracão. 


A' IMPRENSA 


Como esquecer aqui 05 raais 
calorosos agradecimentos á 
Imprênsa desta Cidade Mara- 
vilhosa, pelos acertados “con: 
selhos, pelos confortaveis elo- 
gios sempre feitos 20 trabalho 
pre-Carnaval que 0 Moinho 
vinha realizando e que sem 
esse poderoso auxilio Ticarta 
atrophiado e 'nutllizados to- 
dos os esforços. 

Alavanca do Progresso 
Braço forte... 

A ti se deve o successo 
Desta solenne cohorte... 


AO BAILE 


Ao recolher o cortejo, quan- 
do todos os pterrots, anchos 
pelo successo alcançado nessa 
luzidia e magistral. passeata 
critico-allegorica, em que O 
grande artista João Carrama- 
nho estiver a transbordar de 
jubilo pelo seu triumpho, os 
foliões todos regressarão 20 
MOINHO, & séde social, onde 
proseguirá ruldosamente O 
grande baile a fantasia, para 
a expansão de todas as glo- 
rias que pelo Povo unanime € 



























justiceiro soube conferir ao 
cortejo do Club Pierrots da 
Caverna... 

Ao Baile... Ao Pagode... 
A's dansas continuas, do 
Champagne — Para alegrar O 
triumpho de João Carrama- 
nho, 

RABOJE — Secretario 
honorario. 

Aviso importante — As or- 
dens e resoluções tomadas 
continuam as mesmas, não 
havendo penetrações nem exX- 
hibições de força ou valentias. 
A assignatura no Livro de Oou- 
ro interno é indispensavel pã- 
ra a boa harmonia de todos. 

Julinho — Thesoureiro 

Visto, em 21 de Fevereiro de 

1939. 
Quininho — presidente. 








Deslumbrante apotheose de 
arte € encantamento! 
Apresentada no esplendoroso 
prestito carnavalesco FENIANO, 
Idealizado pelo primoroso artis- 
ta do pincel 


MANOEL FARIA 


sos auxiliares HONORIO SIL- 
vA, JOSE' RANGEL e BRU- 


NOR COSTA, MAX SLOTODA, 
ANTONIO ROCHA, GUILHER- 
ME, pintores; 
PLONA, machi 
GASTÃO LISBOA, electricista; 
D. BERTA MOREIRA, cont- 
mióre; VICENTE MIRAGLIA, 
calçados de estylo; alfatataria 


o — —— | 


O BAILE DO TUCA TENNIO 


O Tijuca Tennis Club — 
gremla esportivo e social de 
real projecção nos circulos 
mundanos da cidade — 0f- 
ferece, Na temporada de 
Momo, nos seus associados, 
festas surprehendentes pela 
gua rara magnificencia € 
esplendor. 

Este anno, o querido gre- 
mio notavelmente vem so 
bresaindo, empolgando - 0 
seu elevado e selecclonade 
quadro social, com as suas 
allucinantes “paradas” de 
Momo que ali se realizam 
e que são attestados dé 
bom gosto e fino espirito. 

O Grande Baile de hon- 
tem constituiu uma nota de 
sensação e de pomposldade. 
A decoração do salão nobre 
tijucano fo! um deslumbra- 
mento. O motivo escolhido 
foi o “sonho do eterno Ar- 
Jequim". Suggestiva, em- 
polgante, sensacionalissima, 
a evocação da vida enyemas 
tica e deliciosa de Arlequim, 
Pterrot e Colomblna, essas 
tres figuras que gymboli- 
sam, em todas as phases de 


sua vida ephemera, um 
poema meio comico, meio 
tragico, melo dramatico, de 
todas as allucinações amo- 
rosas. ; 


As figuras impresstonan- 
tes dessas tres notavels en- 
tidades foram: plamadas em 
torno do salão, formando, 
milagrosamente, todo o ro- 
mance vivido por aquellas 
personagens de feira, de 
palco e que, finalmente, es- 
tão perfeitamente integra- 
dos no ambiente do seculo 
XX. 


No Gymnasto de Espor- 
tes os conhecidos scenogra- 
phos Delio s4 e Arnoldo 
Rosemayer nhumanizaram 
uma gataria infernal, que 
tambem se divertiram, to- 
mando chopps € namoran- 
ão como gente grande. 
“Miau, Miau”, foi O thema 
dessa bella decoração em 
que por ser gritante, fol 
um motivo de enthusiasmo 
para 08 cordões que EyYTAs 
ram toda a noite de se- 
gunda-feira gorda... 





e executado por seus prestimo- 


NO PALAZZI, esculptores; AGE- 


ANTONIO PAM- 
nista; VICTOR e 


CAMPEÃO DA ALEGRIA E DA BOA VONTADE — RECONHECIDO DE 
| UTILIDADE 


HOJE! = TERÇA-FEIRA GORDA, 21 DE FEVEREIRO DE 1939 - HOJE! 


PUBLICA 


“A CIDADE", costumes; CHA- |! 8.º CARRO 
PELARIA GONÇALVES, cha- 
ptus de estylo, e outros valio- (Allegorico) 


sos elementos, que com seu tã- 
lento e esforço concorreram para 
o brilhantismo do 

ARTISTICO E FULGURANTE 
PRESTITO FENIANOS CAR- 


O RAPTO DAS SABINAS 

Outra caravana de autos err 
feitados transportando as que 
ridas “Sabinas”. 


















NAVALESCOS DE 1938! 4º CARRO 
com o qual MAIS UMA VEZ, o = 
inderrotavel e sempre: perais- (Critica) es 


A MELHOR DE TRES... 
SÃO QUATRO ! 
(Charge footballistica) 


5.º CARRO 


tente 

CLUB DOS FENIANOS 
«atLerã manter as suas inapagã- 
veis tradições de 69 annos de 
juctas, glorlas e triumphos! 


PRIMEIRA PARTE 
OS ARAUTOS FENIANOS ! 
ABRE ALAS ! 

1.º CARRO — No qual o sym- 
bolico GATTO PRETO, Jendaria 
mascotte feniana, vigia com 
olhares cuidadosos 9 


(Allegorico) 
CONGADA 
SEGUNDA PARTE 
Segunda banda de musica 
O GLORIOSO PAVILHÃO 
ALVI-RUBRO ! 











BIJOU ABSOLUTO ! SECARRO 
Brinde de honra à querida po- A DIRE a NIANA 
pulação da CIDADE MARAVI- CTORIA-FE 
IHOSA! 7.º CARRO 
A symbolica commissão HONRA AO MERITO 
de frente a 
ecmpesta de imponentes tidal- Acao dos) 


gue do tempo dos vice-reis, rl- 
rorosemente trajados ao estylo 
da épocr precursora da Inde- 
pendencia, e magnificamente 
montados em purissimos corceis 
do raça. Os intrepidos cavallel- 
ros cumprimentam € 


VITRAES! 
um sequito numeroso de artistas, 
pintores e amadores de Beilas Ar- 
tes, prestará as suas n -menugens 
a “Vitraes”, em sumptuosuvs aus 
tomoveis iluminados. 


9.º CARRO 
(Critica) 
CASAMENTO A' FORÇA * 


PEDEM PASSAGEM 


para o deslumbrante prestito 


carnavalesco “FENIANO” de 
1939, apresentando-se então & Charge oportunissima e Inno- 
primeira banda de clarins e & centissima ao annurciado “Ime 


posto sobre os solteiro”, 


10.º E ULTIMO CARRO 


Primeira banda de musica. 


2.º CARRO (Allegorico) 
CARRO-CHEFK CURUPIRA!... 
O Carnaval no tempo dos j 
Vice-Reis a YPrINERARIO — Rua Cardoso 
Acompanha esta luxuos? alle- n'nrinho, Largo de Sans» Chris- 
rogia ty, Avenida Rodrigues Aves, Fra- 


“a Mauá, Avenida Rio Franco, em 
volta: Praca Maus, rua Acre 
Avenida Merechal Floriano, Ave- 
nida Passos, Praça Tiradentes, rua 
da Carioca, Largo da Carloca, rua 
“9 de Maio, tua Evaristo Yi Val- 
gi (Poleiro), onde dhsse*rcri., 


UMA FILA DE VIATURAS 
ENFEITADAS 


conduzindo graclosos cavaleiros 
dos tempos coloniaes e lindissimas 
“Yayás Bonecas” « 
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Azaúia está disposto a termi-| A CRISE POLITICA NA BELGICA |0s ensiname 











Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


nar à luta na Hespanha 





ESPERANDO A RESPOSTA DO SR. NEGRIN 


PARIS, 20 (U. P.) — Na 
embaixada hespanhola não: foi 
recebida até as primeiras  ho- 
ras da tarde a resposta dor. 
Negrin 4 mensagem do presi- 
dente da Republica sr. Ma- 
nuel Azana levada pelo sr, Al- 
varez Del Vayo. 

Entrementes- o Sr. Azana, 
continua as conferencias par- 
ticulares com personalidades 
republicanas de grande desta- 
que entre as quaes os ex-pre- 
sidentes do Congresso de Mi- 
nistros Srs, Giral, Portela, 
Darcia e Martinez Barrios, ROS 
quaes o presidente da Repu- 
blica expoz as razões que o 
induzem a permanecer en Pa- 


ris e a negar-se a voltar à 
Hespanha. 
Affirmou o Sr, Azana que 


exercerá até O ultimo momen- 
to a prerrogativa constitucio- 
nal-não autorizando novo der- 
ramamento de sangue e fixan- 
do- sua posição -clara e termi- 
nante. 

Deve-se aguardar o resulta- 
do das gestões desenvolvidas 
pela Inglaterra -e a França pa- 
ra obter as maiores vantagens 
possiveis da cessação das hos- 
tilidades nos sectores do cen- 
tro. Entretanto, intensificam- 
se as conversações diplomati- 
cas, tendentes a determinar se 
o Sr. Azana deve continuar na 
embaixada investido dos pode- 
res de Chefe de Estado. Os 
ex-presidentes do Conselho de 
Ministros concordaram com o 
ponto de vista do presidente 
Ázana, 

Os amigos intimos do Chefe 
do Estado hespanhol declara- 
ram que elle está decidido a 
permanecer na embaixada até 
que o governo francez reco 
nheça de jure a administração 
de Burgos. Então serão expos- 
tos muitos factos que agora são 
silenciados em virtude da tre- 
gua estabelecida nas negocia- 
ções diplomaticas com a Fran- 
ça e a Inglaterra, 

Acredita-se nos'circulos go- 


O jantar offgrecio 


1 embaixador do Brasi 


ROMA, 20 (U, P.) — Cons- 
fituiu um grande acontecimento 
social, o jantar offerecido esta 
noite pelo Conde Galeazzo Cia- 
no, Ministro das Relações Exte- 
riores, ao Sr. Guerra Duval, 
Embaixador do Brasil em Roma, 
o qual regressará para O Rio de 
Janeiro no dia 2 de Março, a 
bordo do vapor “ Augustus”, 

O diplomata brasileiro já fez 
visitas de despedida ao Rei da 
Italia e ao Sr. Benito Mussolini. 

O “Giornale d'Italia” publica 
uma entrevista que lhe concedeu 
o Sr. Guerra Duval. O enttevis- 
tado descreveu Roma como “a 
metropole espiritual das nações 
latinas” e declarou-se sincero 
admirador da obra do fascismo 
na Italia, considerando-a uma 
tarefa immensa. O Embaixador 
Gierra Duval disse ainda ao co- 
nhecido orgão italiano que de 
1921 para E Fina SUOR visto nascer 





-Êntrementes as empresas par 


vernamentaes hespinhoes que 
o Senador Berard encontrou 
dificuldades de carneter poh- 
tico em Burgos, civeunstancia 
que obrigará o- governo frun- 
cez q adiar o reconhecimento 
do regimen nacionalista, até 
o general Franco «dar “garan- 
tins absolutas sobre a imepen- 
dencia futura dia Hespanha de 
toda influencia estrangeira. 


OTICIAS 


Rio de A E iodo danado 





HA ONZE DIAS QUE O PAZ ESTA SEM GOVERNO 
OS ESFORÇOS DO REI PARA RESOLVER A SITUAÇÃO 


BRUXELLAS, 20 — (T, 0.) 

— O rel Leopoldo TI está desen- 

volvendo grandes esforços para 

vyesolver a erise ministortal que 

dura ha-11 dias, deixando o paiz 

| praticamente sem governo. Pa- 
reco que na 

| dum entendimento entre catno- 

ltcos, lbernes € socialistas. para 





de concentração nacional, o se- 





À attitude da Argentina dece- 
pciona os Estados Unidos 


—s sm fim e e 


O QUE SE DIZ NOS CIRCULOS FINANCEIROS 


NEW YORK, 20 (United 
Press) — Nos circulos financel- 
ros de Wall Streat causou seria 
decepção a attitude da Argerti- 
na com relação &s importações: 
de generos americanos, taas não 
se mostram surprehendidos por- 
que tal decisão-era esperada des- 
de ha algum tempo. 

Considera-se nesta praça que 
não ha a menor probabilidade 
de concluir-se um tratado de 
reciprocidade commercial entro 
os Estados Unidos e a Argen- 
tina, a menos que o Senado ra- 
tifique a Convenção Sanitaria 
negociada entre os dois pnizes. 
Friza-ce entretanto que a ratl- 
ficação sceri outorgada provavel- 
mente no decorrer da actual ses- 
são do Congresso pois os Srs. 
Roosevelt, Cordell Hull e Mor- 
genteau parecem alarmados em 
face da possibilidade da perda 
de quarenta milhões de dollars 
de exportações destinadas 4 Fe- 
publica | Argentina. Por ezso 
motivo o Presidente e os secre- 
tarios de Estado e do Thesouro 
tencionam exercer forte pres- 


são no seio do Senado afim do 
que o convento Sanitarlo seja ra- 


o mais, cêdo pesam 


culares de exportação toencionam 
offereser à Argentina um credito 
commercial de vinte e cinco mi- 
lhões de dollars em tilulos a 


pelo Conde Giano 


na Ttalia uma geração mais for- 
te e resoluta e finalizou por re- 
velar que estava escrevendo dois 
livros, um dos quaes constituin- 
do um estudo sobre o- fascismo, 


seus effeitos e resultados, 














curto prazo, afim de manter O 
volume das vendas de generos 
anmiericanos: Aquela republica sul 
americana. 


NEUTRALIDADE 
PARA ASSEGURAR A PAZ 
E' essa a op.nião do 
senador Styles 


WASHINGTON, 20 (U. PB.) 
— O senador Styles Bridges .ir- 
radiou hoje um discurso decla- 
rando que o-governo dos Estados 
Unidos levou o paiz “à beira do 
abysmo da guerra”, O orador 
reclamowa revisão da lei de neu- 
tralidade para “assegurar à con- 
tinuação da paz”; 


A commissão 








AS VISITAS 


BERLIM, 20 — (T. 0.) — 
A commissão de aviação brasi- 
atra que ha algum. tempo Já 
go encontra na Allemanha Fai 
convite do marechal Goering vl- 
sitou hontem as grandes usinas 
Dornier, Focke-Wulf Messer- 
schmidt e Junkers. Mais tarde 
og aviadores da Marinha e do 
Exercito prasilelros estiveram 
em visita & esquadrilha da caça 
RICHTHOFEN, do mesmo fa- 
moso aviador aliemão, encon- 
trando-se nessa occaslão com os 
principres representantes da no- 
va geração de “azes” germani- 
cos. O dia dos brasileiros ter- 
minou pela visita da Escola de 
Artilharia anti-atrea onde ob- 
servaram tiros no alvo pratica- 
dos em sua, honra, Hontem os 
aviadores haviam visitado por- 


Os preparativos militares da 
Italia na Africa 





A PREOCCUPAÇÃO DA INGLATERRA 


LONDRES, 20 (U. P.) — 
A preoccupação- intensa do go- 
verno britannico por causa dos 
preparativos militares da Italia 
no norte da Africa, ficou clara- 
mente revelada pelo facto do 
embaixador Lord Perth visitar 
hoje o Conde Ciano pela tercei- 
ra vez no curto prazo de uma 
semana 

o Sr. 


piu aee o Ri- 








NOTA A COMICA 





Dosenho de Parahyba 


CARNAVAL HESPANHOL 
HESPANHA REPUBLICANA * — Você ms re 


conhece ? . «a 


chard Austen Butler, sub-secre- 
tario de Estado, confirmou na 
Camara dos Communs «Je u 
Ttalta está no momento enviando 
mais 30.000 homens para a Ly- 
bia, 

Isto significa que a Italia de- 
verá ter brevemente na Lybia um 
exercito com um effectivo de 
60:000 homens no minimo, ou 
seja igual ao que lá esteve nos 
momentos mais agudos da crise 
italo-ethiopica. 

E! interessante observar que 
todos estes preparativos milita- 
res, sommados à violenta cam- 
paunha anti-franceza da impren- 
sa italiana, estão estimulando a 
«Hespanha republicana a prolon- 
par.a resistencia, 





Iinvpossibilidade |. 


a organização dum Ministerlo- 















nador Plerlot se decidirá pela 
organização dum governo ca- 
tholico-socialista, com exclusão 
dos lberaes intransigentes. Del- 
xado de lado o caso Martens, 
provocador da crise actual, a 
Camara e o Senado reunir-se- 
Ro. quarta-feira proxima para 
tratar de questão flamengo-va- 
lona e a possível modificação da 
Constituição do reino em Estado 
federativo com larga autonomia 
cultural e administrativa para 
as Flandres e a Waltonta. 


ESTA" INCOLUME O GENE- 
RAL ESTIGARRIBIA 
MIAMI, 20 (U. P.) — O 


general Estigarribia que era um 
dos passageiros do Panamá Clip- 
per, O aeroplano que em conse- 
quencia de furiosa tempestade 
foi forçado a descer e afundou 
em um ponto onde a agua se ele- 
vava a dezeseis pés de altura, 
nada soffreu segundo: informam 
as noticias recebidas nesta cida- 
de. Sabe-se tambem que foram 
salvos vinte e dois passageiros 
e sete tripulantes. 


FALLECEU A MÃE DO SR. 
STARACE 


BRINDISI, 20 (U. P.) — 
Falleceu em Gallipoh a senho- 
ra Francesca Starace, mãe do 
Sr. Achilles Starace, secretario 
do Partido Tascista, 


de aviadores 





brasileiros na Allemanha 





REALIZADAS 


menorizadamente o aeroporto 
de Tempelhof que lhes deu, sa- 
gundo declararam ao represen- 
tante da Trabeocean, uma pro- 


funda impressão das grandes 
realizações do Kelch. 


Noticlas de Santa Catharl- 


cebidos — a carga inteira de 
um. revólver — o sr. Antonio 
Ferreira, 


A victima era filho do sr. 
Adeodato Patricio Ferreira. 

Casado, ha poucos annos, 
com uma filha do ex-juiz de 
Direito, dr. Amadeu Luz, neta 
do governador Hercilio Luz, 
ambos já fallecidos, num mo- 


deu-se o desfecho fatal, 


morte, com seis tiros, 


A esposa delinquente é neta, 
tambem, de uma irmã do pae 


. UM MINISTRO 


CHANGAI, 19 (U, P.) -— Ter- 
roristas chinezes que segundo 
consta pertencem 4 organização 
“Camisa Azul”, do marechal 
Chiang Kal-Shek, assassinaram 





O commercio brasileiro de 
carnes 





A PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 20 (U. P.) 
— Relativamente ás noticias que 
circularam em Nova York, e 
nesta capital sobre a possibili- 
dade dos Estados Unidos obte- 
rem participação no commercio 
brasileiro, de carnes, a United 
Press foi informada que,os pe- 
ritos em assumptos commierciaes 
não - consideram isso: possivel, e 
ao mesmo tempo não vêem .vanta 
gem nenhuma quer para o Bta- 
sil, os Estados Unidos ou à Ar- 
gentina, Antes pely contrario 
opinam que à irritação que se 
observa nesse naiz intensificar- 


se-ila em consequencia de uma 
decisão dessa natureza. 

Por outra parte a conclusão 
de um accordo entre as tres na- 
ções estaria em discordancia com 
a politica mercantil do secreta- 
rio de Estado Sr. Cordell Hull 


"e mais em harmonia com os me- 


todos; allemães. 

| Um perito declarou: “Se o re- 
ferido Plano não estabelece con- 
flicto com o principio da clau- 
Sula de nação: mais favorecica, 
podeentretanto “produzir umá 
reacção desfavoravel contra os 
Estados Unidos e contra os Tts- 
tados acima referidos. 


| publicados isolados os 


IA 


mento de exacerbação no lar | embaixador 


no | Lord Perth, visitos hoje-no Mi- 
qual a esposa desvairada, após | nisterio das Relações Exteriores 
violenta discussão, feriu-o de; jo Conde 








Os crimes politicos na China 
“ASSASSINADO 


“da pessoal do minstro, cerca de 20 





Vo, = DE e RD NM AA, 
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ULTIM ULTIMAS Ss 
informações 





Terça-feira, 21 de Fevereiro de 1939. 








ntos da guerra na 
 Hespamh 
OS CARROS TANKS ITALIANOS E ALLEMÃES 





OS “RAIDS” DE AVIÃO DE BOMBARDEIO |: 


PARIS, 20 — (United Press) 
— Por RALPH HEINZEN, cor- 
respondente da United Perss. — 
Os nacionalistas enviaram: toje 
varios destacamentos armados 
em missão de policiamento na 
zona da fronteira franco hes- 
panhola, afim de subjugar al- 
guns bandos de soldados re- 
quaes 
impellidos pela fome, atacavam 
e pilhavam. sitios de ambos la- 
dos da frontelra, porém nas ou- 
tras frentes militares hespanho- 
las reina a tranquilidade com- 
pleta; a cidade de Madrid tam- 
bem gosou de uma calma re- 
tativa, depois que o governo re- 
publicano fol transferido para 
a zona do littoral. 

Emquanto isso, o exercito na- 
cionalista continua arrecadando 
o matertal abandonado pelos re- 
publicanos na Catalunha e an- 
nunciou hoje officialmente que 
o material serta suffictente pa- 
ra armar 6 corpos de exercito, 
completos, com 25 esquadrilhas 
de aviões, 20 regimentos de ar- 
tilharia e seis regimentos de 
carros de assalto, 

Os peritos militares approvel- | 
tam-se da curta pausa na guer- 
ra da Hespanhea, para tirar en- 
sinamentos apnplilcaveis ao ar- 
mamento moderno das potencias 
européas; por exemplo, os Te- 
publicanos dispunham de car- 
ros de assalto multo superiores 
aos carros de assalto italianos 
e nllemães: os estados malores 
allemão e Italinno, Já notaram 
esta particularidade e estão pro- 
cedendo a uma remodelação 
completa deste typo de arma- 
mento. 

O general Duval, offfelal do 
Tistado Malor francez ora re- 
formado, é de opinino que os 
tanks não são mals Invulnera- 
vels como, mo ultimo: periodo da 
guerra: meindintoe: “que os tanks 
ligeiros de 8 a 10-toneladas es- 
tão sem valor num campo de 





O CRIME SENSACIONAL 
DE SANTA CATHARINA 


FALLECEU O SR. ANTONIO FERREIRA, VICTIMA DE 
SUA PROPRIA ESPOSA, QUE O ASSASSINOU A TIROS 
EM BLUMENAU 





da victima, o sr, Adeodato 


na dizem haver morrido, não | Ferreira, cunhado do ex-go- 
resistindo aos ferimentos re- | vernador catharinense. 


O facto consternou profun- 
damente todos os melos s0- 
claes do Estado, 


INGLATERRA 
E A ITALIA 
UMA CONFERENCIA 


ROMA, 20 (U. P.) — O 
da Grã-Bretanha 





Ciano, realizando a 
terceira conferencia com o chan- 
celler italiano nos ultimos quinze 
dias, 


hoje o Sr, Chen-Lo, ministro das; 
Relações Exteriores. dy governo | 
chinez, controlado pelo Japão, 
após q que levaram a cabo ac 
sério de assaltos através da cl-| 
dade, 


O assassinio do Sr, Chen-Lo, 
que já representou a China como 
embaixador em Paris, revestiu-se 
de um caracter sensacional, pois! 
foi um golpe deaudacia no mo- 
mento em que a victima particl- 
pava de um banquete coma con- 
vidado de honra, na residencia de 
um amigo, 

A despeito da presença dr guar-, 





terroristas bem armados penetra- 
ram na sala em que era servido 
o banquete, e sacanda de pistolas 
parabellum, crivoram de balas o 
corpo do elemento condemnado a 
morr6t' 

“O Sr, Chen-Lo,! inatural da pro- 
víncia de: “Fuel + ondy pasceu 
em 1878, formou-se na Universi- 
dade de Paris, em 1906, e por lon- 
go tempoSegulu a carreira: diplo- 
matica, tendo sido embaixador em 
Paris, no Mexico, e representante 


| do seu paiz na Liga das Mages, 
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batnlha moderno, onde trlumu 
pham' os tanks mais pesados da 
20 toneladas que sacrifi- 
cam a velocidade, para ump 
blindagem mais espessas e ur 
armamento de malor calibre, . 
O referido official é de opi- 
nião que a artilharia “anti-tan- 
ks” fez progressos mais rapidos 
que a construcção dos carros 
de assalto. Os tres typos mais 
interessantes de canhões anti- 
tanks, são o alemão de 3J7mm, 
o russo de 4Umm. e o “Oerli- 
kon” de 20 mm. Este ultimo 
modelo revelou-zso particular 
mente  efficiente contra os 
tanks italianos e allemães, 
Relativamente aos  ensinas 
mentos da guerra aérea, os pe. 
ritos militares constataram que 
em primeiro Jogar, o poder 
destructor dos “ralds” de avi= 
des de bombardeio, foi grandes 
mente exaggerado, polis a exe 
pertencia demonstra que os 
damnos causados são relativas 
mente ninimos em relação ao 
quo se esperava; em segundo 
logar, a matfor velocidade dos 
aviões de caça diminulu o nu=- 
mero dos aviões perdidos em 
combate aéreo; em terceiro los 
gar, a defesa anti atrea, conse= 
gue forçar os nviões a voar a 
uma altura de 6000 metros an. 
proximadamente, mas não con< 
segue causar grandes damnos 
em alvos que se deslocam com 
uma rapidez de 350 a 400 Kilos 
metros por hora; em quarto los 
gar, quando alerta & dada com 
sufficlente antecedencia, os 
raids aéreos, perdem quas! toda 
sua efficiencin, como se viu em 
Barcelona, que est quas! ine 
trcta após 256 bombardeios n6- 
reos, tendo sido encontrado 
abrigos subterreneos naqualla 
cidade, podendo abrigar cerca 
de1 milhão. de pessoas, Além 
disso, smnviação desempenha 
um- papel semelhante 4 artilha« 
ria ligeira, quando o avanço ras 
pido das tropas nacionalistas 
impedia que a sua artilharia; 
os accompanhasse; os aviões 
neste caso foram incumbidos. da 


perseguir os adversarios, dif« 
ficultando a sua retirada, 
Relativamente as negoclas 


ções entre o emissario do govers 


no francez, sr, Bérard, e o pes, 


neral Jordana, ministro das Res 
lações Exteriores do governo 
de Burgos, annuncin-se que ns 
conversações foram: Interrompis 
das, pols o general Jordana 
quiz consultar-se com O general 
Franco sobre varios pontos nos 
quaes o governo francez e o gos 
verno nacionalista est em 
completo desaccordo, 

O governo frances julga sene= 
tir nestas circunstancias uma 
certa pressão exercida 
Italia, polis desde a ultima vi- 
aita do sr, Bérard, as negocia: 
ções parecem não progredir sa: 
tisfactorlamente, Embora o sE 
Bérard apparente 
sabe-se que elle fol forçado & 


transmittir ao qua! d'Orsay a. 


informação de que não existg 
absolutamente accordo sobre nes 
nhum dos pontos de malor ime 
portancia, O conselho dos minise, 
tros francezes que devia reunir 
se terça-feira e durante o qual 
ss esperava que fosse resolvida 
o reconhecimento do governo 
nacionalista, fol adiado até que 
o-sr, Bérard faça chegar mato- 
res esclarecimentos, e em con- 
sequencia, não se pôde prever 
a data m que as relações entre 
a Franca e a Hespanha se nor 
malizarão. Como,  outrostm, 
Londres e Paris estão aginde 


de pleno accordo, se a França: 


não reconhecer o governo de 


| Burgos, há multas probabilida- 
| des para que a Grã-Bretanha 


faça o mesmo, 


AS MANOBRAS DA GUAR: 
NIÇÃO DA 3.º REGIÃO 
MILITAR 


FORTO ALEGRE, 20 (A, N.) 
— A dois de março iniclam-se 04 
manobras da guarnicão da Ja"Re- 
Blão Militar, della participando as 
forças ' federaes de Porto Alegre, 
Santa Maria, Uruguayana, Sinto 
Angelo, Crus Alta, São Boria é 
Bagé,; bem como Livramento. 





pela: 


optimismo, 


Tambem tomará parte a Brigada 


MUitar do Estado. 

Ústas manobras, como Jó infor 
mimos, serão assistidas pelo gos 
neral” Almerio de Moura, tispe< 
ctor do Segundo Grupo de Re- 
glões, que para aqui embarcará 
em fins deste mez. 


E (O RA VE 


st 





